
OBSE'RVAÇOES METEREOLOGICAS 
Informa a Faculdade de F.C.L. de 
Pres. Prudente - 17 hs. de ontem 

Tempo bom 
Temperatura média 24,6º 
A minima das ultimas 24 hs.: 17,2º 
A máXima das ultimas 24 hs.: 31,7° 
Direção do vento: NNE. 

- "'! • 
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O úNICO JORNAL DIARIO DA REGI.AO PR E S. PRUDENTE - (DOMINGO) - · 19 DE SETEMBRO DE 1.871 NUMERO: 6.639 

. Ó Pzà1i.0 co;np;·ee;,,a_e ~: a~tto1;uittzaÇão de todos · os sen·i,ços inanunds; imp1anta{'<io do si.stema de 

DDD ei;tre ~ ~idade8 da tregiã'o e ampliação, modernizaçãn e it1,r.11oração da rede inte?'1.trba1w regional 
,. ' ' . , - . - . . ~ . 

Em P. Prudente, no próximo dia 21, um~ 
:r: , concoíif.ência •f de ânibito in ternacional1 
.\ ... . . 1 . ', . ' 
1 
1 

~ A direção da Emprêsa Telefônica Paulista S.A, pro-
; curando acompanhar o esfôrço do Govêrno Federal na so­
. luçào dos problemas das telecomunic.ações, elaborou, e des­
! de 1966 passou a executar um programa mais dinâmico e 
racional de atividade Tal , programa teve como ponto cul­
minante a elaboração de um .t'lano Diretor que planejasse 
e racionalizasse tôdas as ·suas atividades. . 

AS PROPOSTAS . 
Em sequência aos trabalhos de Planejamento mencio­

nados, no aia 21 de setembro próximo serão recebidas as 
propostas de fornecimento de equipamentos, materiais e 
serviços das inúmeras firmas faPricantes e fornecedoras 
inscritas de conformidade com o edital de concorrência 
publicad~ no início do mês de maio do corrente e organiza­
do como parte do Plano Diretor em aprêço. . 

O Plano Diretor ora em fase de detalhamento, tem co­
mo objetivo a automatização, expansão e a integração de 
todos os municípios da região, num único sistema de tele­
fonia e -sua integração ao 8istema !'{acional de Telecomuni­
cações, através· da EMBRATEL. 

Para a realização dêsse trabalho a E.T.P. contratou a 
DK Engenharia de Sistt;!mas de Telecomunicações, emprê­
sa especializada de grande prestigio e conceito em todos os 
setores ligados à telefonia no Brasil Essa firma, sediada em 
Curitibà, foi queni projetou os sistemas de telecomunica­
~ões dos Estados do Paraná e Santa Catarina e presente-

, mente êncontra-se também planejando sistemas para a Plano tem como metas básicas: 
Companhia Telefônica Brasileira, nas áreas dos Estados de a) automatização de todos os serviços manuais; 
São . .t>au~o, Minas Gerais,, Rio de Janeiro e Espírito Santo. b) implantação do sistema DDD entre as cidades da 

· ' E_m face da importância~ e.nvregadura de que se rev:es- regiao; 
te o trabalho d~ . Planejamel'!to em aprêço,.sua elab9ração . c) ampliação, modernização e integração da rêde in-
es~á con_tando com a colaboração financeira da FINEP - terurbana regional . 
Financiadora de Est~dos e Proj.etos,.órgão subordinado ao · 
Ministério do Planejamento. . - (Continua na 2.a página) 
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::~' ca:::~~::-;::~i:: ~~~~~ida no.di: l~·d:~.~~b:: chegou às~~=~~::::º dia 12. 
r· O.bserva-se q,ue muitas pàlavras foram suprimidas por várias razões: por conter expressõ~s imp~blicá-
[ 

veis ;pela citação de nomes que não têm envolvimento algum no caso e fjnalmente por cons1de1·açoes de­
sairosas à · Polícia. Os cortes foram efetuados pela próp.iia. redação, de comwn acôrdo com a .autoridade 

L. wcial~ r,, . . -- .. .. - RQ _...... I 

que mantinha rixa -

Sob o comando do capitão Guido Pinho acam 
pa~am no recmto da Exp0s1ção, em nossa cidade 
:> pelotões de 1uzileiros aa la. Companhia do 4o. 
BC de Lins. 

Essa unidade do Exercito Nacional esteve em 
Presidente Prudente. primeiro para atender a um 
convite formulado pela comissão dos festejos do 
540. aniversário de fundação do municiPio tendo 
participado do desfile. . 

Outro objetivo, segundo o capitão Guido Pi­
nho é cwnprir uma. terceira etapa na vida dos cons 
critos, isto é, depois da informação e da aplicação. 

O acampamento foi visitado pelas autoridades 
por estudantes, pelos escoteiros, pela imprensa e 
outros setores da vida da comunidade; quando se 
verificou o pleno relacionamento entre civis e mi­
litares. 
Nas fotos: 1.a) Um dos pelotões da 1.a Cia. - 2.a) 
Os fuzileiros exibem um dos equipamentos - 3.a) 

Uma vista geral do acampamento. 

A aut'oridade policial está, sem dúvida, diante de 
uma figura de complexa estrutura mental. Pela -
leitura da carta, mesmo com os longos parágra- -
gos suprimidos, pode-se perceber os traumas psi- . 
quicos de Valdomiro d~ Almeida que mais parece __ 
um personagem saido das ficções cinema tográ- -

ficas de tramas psicológicas. 

1 A. CIA. no 4.0 BG DE' 
UNS ACAMPA 

EM P.PRUDENTE 

~ 

• 



Em Prudente 
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, . • no prox1mo dia 21, uma concorrenc1a de ..• 
'vestimentas e rentabilidade, as normas e exigen-1 preendimento, est udos para a avaliação da remu­
cias do Ministério das Comunicações, de acordo neração e tarifas, organograma da execução. Esse 
com ,a legislação e regulamentação estabelecidas trabalho visará tambem a t ender exigencias do Mi-
por aquele Ministério. · nisterio das Comunicações. 

2 - PLANOS ESTRUTURAIS: Tratará do de- Com esse empreendimetno da Empresa Tele-
talhamento técnico relacionado com o est abeleci- fônie9. Paulista S. A ., a. regiiio da. Alta Sorocabana 
menta de planos de numeração para as diversas passará a contar com um dos mais modernos e 
cidades da região: que dentro do Plano Diretor es- eficientes sistemas telefônicos do Brasil. 
tão agrupadas em áreas, conforme a localização CONCORRENCIA NA 
geográfica e interêsses economicos; tratará do pla- AREA INTERNACIONAL 
nejamento técnico da transmissão, organizacão e No proximo dia 21 estarão em Presidente 

S. A. de Máquinas e Material Eletrico - Hewlet t 
Packa1'a do Brasil - Comercio e Industria Indu­
co S. A. - General Telephone & Electronics do 
Brasil S .A. (Norte-Americana) - Brasit el, Equi- !J 

pa:mentos de Tele,comunicações Lt da., representan-
te da Compagnie Industrielle des Telecomunica­
tions Cit-Alcatel (França) - Ficap, Fios e Cabos 
Plasticos do Brasil S. A. -Tecnar, Sociedade Téc­
nica de Comercio, Administração e Representação 
Ltda. - Siemens Aktiengesellschaft (Alemartna) 
e éodima, Máquinas e Acessorios Ltda. 1 41 

As solenidades estão marcadas para as 91130, 
do proximo dia 21 na sede da Associação Comer­
cial e Industrial. 

enca:ryünhamento do tráfego telefonico entre as di- Prudente, os representant es das seguintes empre­
versas cidades e entre as áreas; esse trabalho se sas nacionais e estrangeiras que entregarão as 
dedicara ainda ao planejamento dos meios e siste- . propostas de fornecimento de equipamentos: Erics­
mas de tarifação. son do Brasil S . A . - Siemens do Brasil S . A . -

3 - ESPECIFICAÇÃO PARA EQUIPAMEN· Standard Eletrica S . A. - S. A. Philips do Bra­
- TOS: Este trabalho, que se encontra em fase de sil - Tran smatic S.A. Industrias Eietricas -

A área de influência da Empresa Telefônica Pau- conclusão, aborda os elementos necessarios pa ra NEC do Brasil, Eletronica e Comunicações - Nip­
lista S.A., no setor das comunicações telefônicas. a aquisição dos diversos equipamentos e materiais · pon Eletric Company Ltd. (Japão) .,.--- Cia. Acumu­

necessarios para a execução do planejamento. Faz !::ide res Prestolite - S&turnia S.A. A:::umulado­
parte desta fase dos trabalhos e especificação dos res Eletricos - Condulli S. A . Condutores Eletri­
equipamentos e materiais, elaboração do edital e cos - Mitsubishi Shoji do Brasil, representante da 
organização da concorrencia, que já se encont ra OKI Eletric Industry Company Ltd. (Japão) 

HOJE, 8.n FESTA D'A PRAIA 
Terá lugar hoje na cidade de Pres. Epitácio a 

8.a Festa da Praia, cujo programa se desenrolará 
no Parque Figueiral, const ando o sa lto de 50 (cin­
quenta) militares paraquedistas do núcleo aero­
terrestre do Rio de Janeiro, conforme confirmação 
telegráfica do Tte. Coronel Comandante, do cit ado 
núcleo, sexta-feira última. 

!. 

(Conclusão da l.a página) 
28 CENTRAIS AUTOMATICAS 
Para a concretização de tais metas, o Plano 

prevê a instalação de 28 centrais telefônicas auto­
máticas C'ü!Jl um total de 16.240 linhas, e ainda um 
sistem.a de micro-ondas regional com 6 estações tei· 
minais e capacidade para 300 canais de telefonia 
O investimento previsto para a fase inicial de im­
plantação, é da ordem de Cr$ 50.000.000.00 (cincoen 
ta milhões· de cruzeiros) . 
O Plano 'faz ainda> estimativa e previsão de neces-. 
~idades de tf'lefonPs e df' servicos telefônicos para 
os anos de 1979, 1980, 1985 e 1990, para tôda a Al· 
ta Sorocabána, proçurando acompanhar - pari­
-passu - o desenvolvimento da politica de Teleco­
rnunica i:ões do Güvêrno Federal, a cargo do lVíini.s 
tério das Comunicaçoes: · 

O Plano Diretor em menção, no seu detalha­
mento será desdobrado em, cinco outros trabalhos, 
conforme contrato com a firma DK-ENGENHA­
RIA, os quais são os seguintes: . · 

1 - ESTUDO DE VIABILIDADE DO PROJE­
TO: terá como objetivo enquadrar o planejamento, 
na parte técnica e no que diz respeito a custos, in-

em andamento. . Transmet S . A . Com ercio e Indust ria - Metalco, 
4 - PROJETO D~ VIABILIDADE PARA FI- Construções Metalicas S. A. - Motocentro Indus­

NANCIAMENTO: Este trabalho abordará somen- tria e Comercio S . A. - Pirelli S. A. - Cast elo 
te os aspectos econômicos e financeiros do Plano, S. A . Engenhar ia , Industria e Comercio - Staub 
analizando detalhadamente os custos, investimen- S . A . Eletronica, Com ercio e Industria - Carmos 

A chegada dos paraquedistas está marcada ', 
para às 9 horas da manhã de hoje, no aeroporto de 
Pres. Epitácio e o salto será realizado às 16 h oras 
(quat ro horas da tarde) . · ... 

tos necessários e condições de· rentabilidade e amor­
tizaç~o. Um dos objetivos' desse trabalho, será ser­
vir de elemento para · obtenção de financiamento 
para a execução- do Plano. -A direção da E presa 
·paulista S.A. já está diligenciando juntó·' ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Economico (BNDE) 
e Banco de Desenvolvimento do Estado de São 
Paulo (BADESP), a indispensável colaboração ·fi­
nanceira daquelas instituições para a execução do 
Plar\O. 

·Ação da SUNAB vis·a impedir o des·f alqut do rebqnho bovino 
Arreportagem dêste jornal ouviu neste fim de São seus assessores o sr. Heitor Lobo Neto (Gar 

5 - PROJETO TECNICO --' Este será o deta­
lhamento do ~studo de viabilidade citado no topi­
co 1 acima, já com todas as características dos 
equipamentos e fabricantes definidos, porque será 
elaborado após o julgamento da concorrencia. Con­
terá tambem estudos definitivos dos custos do em-

semana o Cel. Odilio de Alencast ro Graça , assessor ça e Adjacências), Antonio Peixoto (Pres. Vences-
da Superintendencia da SUNAB, coordenador do lau e cidades próximas) , o sr. André Joaquim da 
serviço de controle de abate, dentro da á rea que Silva (Pres. Prudente e região). 
abrange a Alt a Sorocaban a , Alta Paulista, de Bau­
ru a Ourin.hos, at-9 as barra ncas do rio Paraná . 

Adiantou que essa coordenação é consequência 
da portaria n.o 31 de 22 de julho do corrente ano, 
vigorando de a gosto a té dezembro próximo. 

Nessas funções já visitou 86 municípios, espe­
cialmente os matadouros municípais onde fixoü a 
cota máxima de abate que vigora durante todo o 
período de ent re-safra . 

OBJETIVO 
A propósito da redução do abate no período de 

entre-safra, esclareceu o Cel. Odilio de Alencast ro 
Graça que ela objetiva estabilizar o preço da carne 
nos centros consumidores e não desfalcar o reba­
nho bovino. O cooTdena dor g-eral Rui Malman:q Sal 
danha~- que cent raliza suas .a t ividades n a cida de de . 
São Carlos. 

ÓTICAS -CIABAT AR/ Congresso de municipios em Guarapari 
A óTICA DE CONFIANÇA DE SEU MÉDICO OCUUS'fA 

de cinco mil partieipantes Comunica à re_gião. 
, . 

tera mais 1 l 

Que é representante exclusivo das armações e lentes, 

apresentadas no Programa: 

FLAVIO CAVALCANTI 

(3ã0 Paulo - · (CBI) - 1 da pel0 presidente da enti­
Está definitivamel:lite assen dade mu.nicipalista, deputa­
tada a realização, no Espi- do Wilson Gaspa!rini, de­
rito Santo, no período · de· pois de entendimentos man 
2 ia\ 6 da mai0 de 1972, do tidos com o governador 1Ar 
VIU Congresso Nacional de thur Gerardt ctds Santos, 

ADAPTA TAMBÉM A 3 ANOS l Municípios, Jll'omovido J>lelá. acrescentando que o Presi-
Associação Brasileira de Mu , dente Médici e vários Minis 

LENTES DE CONTACTO \ nicípios, com uma previsão • tr os de Estado deverão com 
- O E 3 4958 em mais de cinco mil con- parecer à sessão de encer-

1 

Maiores Informaçoes -:-- F N : - gressistas, entre prefeitos e ramento . 
Rua: Dr. Gurgel, 310 e 527 - Presidente Prudente. 1 vel.'ead.ores dia todo 0 Brasil. NOVA MENTALIDADE 

. A informaçã,o foi presta- Disse, ainda, 0 (Presidente 

---~,..,..-------.---

da ABM, que o próxi1m10 objât-ivo . Prefeitos ""' verea­
Congresso d-:\' Municipios de dores não são mais apenas 
verá ter importância alcan chefes políticos ou rep11~ ­

çada, já que representará !l senta111tes de partidos. mas 
in.tegraçã0 · definit•iva dos homens públkos conscien­
muhicipios brasiK~ros no t ds de :Wãs~r'esp'õTisabUida­

progr~a desenvolvimentis- des e desejosos de parti::i­
ta desencadeado n0 País

1 
pe par, a't·ivamente, n"' arran­

la Revolução d.21 mõirço. u caàa des2.nvolvimam tista . 
1n:1unicipalis:rno brasileiro, - Acreditam no Brasil e sa 
acrescentou - encontra-se bem que o progresso n::icio­
em fase di~ plena expansão nal só será válido e wrma 
e ganhou sentido prático e nente qua1ndo representar a. 

,-- - --·. 

QUANDO VOCÊ ESTIVER DANDO AULAS, 1 
NÃO FIQUE NERVOSA COM BRINCADEIRAS DÊSTE TIP0.1JI 
ELAS SÃO TÃO INOCENTES COMO AS CRIANÇAS QUE AS}4.: 
FAZEM. 

- Aliás~ você nem pode se preocupar com isso por 
enqu.anto, porque você ainda não tem direito a 
·uma· sala de aula, nem a êsses aluninhos 
brincalhões. E prá conseguir isso sozinha não' 
vai .ser fácil. 
Nós sabemos da importância de se estar tranquilo 

·quando temos de enfrentar um obstáculo muito 
·grande em nossa vida. · E você também sabe. _ , 
Por isso mesmo é que uma equipe de eficientes' 
professôres do ESQUEMA VESTIBULARES, 
preocupados com o seu problema, vai repetir a 
facanha do ano passado: fazer com que até 

...> • , •• ,. ' 

gente nervosa ingresse no mag1steno pnmar10. 
Na maior tranquilidade. 
Prá completar, só vamos dizer que somos o_ 
maior cursinho da região. 

-"'""'\ 
CURSO ·DE INGRESSO AO MAGISTÉRIO PRIMÃRI0.1 

soma do des12nvolvimentt.o 
de tOdos os mUnicipios, 
com suas comunidades des­
pertadas para a ·realidade 
do mundo :moderno •:!' coope 
rando, em. todos os 5et'ore-s, 
para a .melhoria das condi­
ções de vida: no interior do · 
Pais. 

MAIOR CAPACITAÇA.O 

A comprovaç.ã.o dessa no­
va mentalidade - prosse­
guiu está no êxito que vem 
alcarn;ll.ndo 0 S ~•1ünário 
Nacional de Admin!istração 
Municipal, que a ABM vem 

1 
realizando nas capitais dos 
Estados com o apoio· do 

1 
Preside~te da República . 
N.a1S cinco reu~iõu;is j á rea­
liza.das em Pôrto :Alegre, 
João Pessoa, São Luiz., Cu-
rit uba e Fottialeza ,a pre-. 
sença da totalidadieJ dos pre 
feitos e de funcionários 
qualificados de cada Esta-
do demonstrai que os admi 
nistiradores municipais bus 
tinencap1\ melhor capacita- _ 
çiio para ais 'tarefas admi-< 
nistrativas e :m!31ior conheci 
mento da legislação perti.- ", 
~nte, notad.antente no que 
diz respeito à -prestação cli~ 

contas e ~plicação de :fun­
dos federa is. 

PARTICIPAÇAO ATIVA 
Vai." ressaltar nesse sen­

tido - disse ainda - o con. 
vênia 1a'Ssinado entn a ABM 
e o Tribunal de Contas da 
União, !Para cursos de a.d­
ministração munkipal, de 
um-Jla: semana em Brasília, 
nas ,dependências ·do pro­
prio Tribunal, !Ili s.; rem mi­
nis't.rados por técnicos da­
qu~le orgã.o e professores da 
AB!\.(. Os cursos serão o.r­
ga.nizados em turmas de 50 
pref; itos ou funcionários 
municipais qualificados e o 

primeiro deles 'ta'rá início 
na última semana de set.~m 
tro ~,om inscrições do Es.,. 
tado do Marsil'l.hão. 

Oujros programas e ini­
ciativas d a ABM - concluiu 
o deputado Welson Gaspari­
n! - haverão de' trazigr efe 
tiva colaboração aos gover-
11os federail e estaduais pa­
ra que o Brasil, na área llllU 
nici:pal não fique mais em 
atitud21 contemplativa, mas 
tenha participaçã0 ativa na 
lutai por melhores dias pa­
ra todos os filhos desfa 
grande Naçii.o~· 
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Um estudo para iornal · do Interior 
São Paulo - (CBI) . - Durante o congresso 

''C_omunicação Gráfica Geral", da Associação Bra­
sileira de Imprensa, o jornal do Interior ganhou 
um estudo especial, dentro do terna "Emprêsas 
rorna.listicas de Pequeno e Médio Porte do Inte­
rior do País" . 

O grupo de trabalho encarregado do estudo e 
discussão do tema baseou seus debates em tese, 
elaborada e~ equipe, que teve a participação do 
Consórcio Brasileiro de Imprensa, através do sr. 
Aloí~o Rober~o Ro_drigues Santos, e apresentada 
pela Associacao dos Diretores de Jornais do Tnte­
rior·do Rio Grande do Sul, resultar.te de pesquisas e 
experiências, além da longa vivência de jornalismo 
interiorano dos seus relatores, - sob a coordenacão 
do dr . .Claude Nahor Wondracek e secretaria dó-sr. 
Luiz Pauletti. -

De acôrdo com o roteiro fixado pela Associação 
Brasileira de-Imprensa - Jornal do Interior; P}\o­
blemas e Recomendações - e depois de uma série 
de ·considerandos, chegou-se a conclusões da maior 
impor,tância para a sobrevivência da empresa jor­
nalísttca interiorana, fundamentadas em sugestões 
recomendações e proposições. 

5 - seja uma fonte constante de promoções j 
comuni~ária~ - sociais, esportivas, culturais e fi­
lantrópicas - bem corno de caráter reivindicato- 1 

rio; 
6 - conscientize a opinião publica na area de 

sua influência, a fim de que esta, permanentemen­
te, o . estimule e dêle exija constante presença e 
comprovada liderança em todos os planos e campa-
nhas que visem-ao bem · comunitário. · 

PROPOSIÇOES . 
t - que a Associação Brasileira de . Imprensa 

institua, organize e leve a efei_to, ou estimule con­
venientemente, cursos práticos de aperfeiçoa.men­
to e seminários de jornal~smo .do Interior, de .que 
participem associações de classe, sindicatos,. facul- 1 

dades e escolas de comugicaçã9' e profissionais . de 
jornalismo; · 1 

2 - que. a ABI exerça sua .influencia; com 
.iniciativa~ e dinamismo próprios de entidade na-1 
cional, para que as associaçõ.es classistas estaduais 

. ou .regionais· apoiem, cola"Qorern e pa!ticipem dos j 
cursos e seminários citados; 

3 - que a ABI, no segundo Congresso Na:c10- 1 

nal de Comunicação ou em Congresso especial, l · 
SUGESTÕES propicie reuniões de diretores de jornais do · Irite-
1 - - que as jornais do. "hinterland" ·brasileiro rior do País; · 

proc.urem unir-se em entidades associativas de:âm- 4 - que a ABI° se empenhe junto· à ·carüara 
bito regi· onal esta-l·ual ou naci"onal . qu . _ dos Dep~tados e Senaqo Federal, acorrwa.rihand. o e 

' Ul'i ' e congre b "d" d t d d . - i· . d l ' . -guem profissionais de jornalismo, bem corno-admi- s~l ~1 . ian o _os es _u os a n_ova . e1 ?. sa ano pro-
nistradoies -e prop'rietárjos de orgãos .de divulga- . f1ss1Q~a,l d? JOrn~ll~ta com vista~ ~o~ mteresses: das 
ção: .. _ empresas JOTnalist.1cas ~O Tnt~nor; _ 

2 - que nossa imurensa interiorana, de. acôr- 5 =-. qu_e . a. AB~ :aça sentu ~os o:gaos com~e-
do .com as suas possibilidades econômicas. e . . téc- tei:~es a _1mpra~1cab1hda~e de os 101:n~1s d? 1nte:10r 
nicas, lancem edições regienais, dedicadas a. mu- ut1hzar~n:· ei;n. seus qua:dros ~rof1ss1~n~1s, u~1ca­
nicipios e áreas ·onde 0 jornal já tenha circulação me::it~ 301nal1st~s com . f~rmaçao_ prof1ss1anal su-

. - ' penar 
ou pretenda penetrar, propiciando· melhor aprovei- · ' · · . . . ~ 
tamento dos recursos htlmanos e f' . . 6 - que a ABI se d1n3a aos orgaos governa-mance1ros, com t · t 'd d t b 1 · t r 
a consequente redução. dos custos operacionais; ~e~ adis n~ds.etn .1 o _edquef?s es ~ e ec1tmen os o 1-

3 - que seja feito um planéjamento economi- c~a:~ e cre i o conce am. ma_nc~~men o~ que ·pos­
co-financeiro, com vistas ao reequipam~nto técnico s1b1htAem ~ reap~r:lhamen~o tecmco e -~aflco das ' 
e .......,fico organizando bem e ·n i . t empresas JOrnahstiras de pequeno e med10 porte do 

&•"" • . • . mi ~e osarnen e, Interior do País· · 
campanhas de assinaturas multi-anuais, e promo- · · . ' . . . , . . 
ções publicitárias· 7 - que, sem protec1omsmo ou pnvlleg10s, os 

. 4 - que a ABI inclua em prõximos conclaves, gove~nos . est_adua~s e federal ao destinarem yer~as 
em setor conveniente, os jornais que circulam, e de d_ivulg~çao, dlsp~nsern trata!Ilento. eqmta~ivo j 

.d~envolvem sua atividade comunitãria, em bair- aos 3orna1s do Inter10r, prop~rc1onal as suas tira-
ras de grandes cidades. g,e1_1~ f~rça ~e :rendas, caber~ ra de merca.do, pres-

- tig10 e mfluencia das comumdades onde circulam; 
RECOMENDAÇÕES . 8 - que se promovam entendimentos com au-
Que o Jom~l do Int~nor: toridades do Executivo -e Legislativo federais, -alte-
1 .-:- .observe, com ngor, sua tabela de preços rando a lei das sociedades anonimas, a fim de que, 

de pubhc1d_ade; . . apoiando o objetivo governamental de tornar pu­
. 2 - s1tue.-se com~ um parUClpante efet~vo e blicos os atos das S.A., elas publiquem seus ·relató­
mtegrado, ap01ando ~ liderando as iniciativas e es- rios, atas, editais e balanços em jornais da loca-
torços de sua comumdade; !idade onde estejam sediadas. 

3 - mantenha bom relacionamento. e comu- Sala das Sessões Rio- de J'aneiro 15 de setem-
nica~ão constante com os anunciantes de sua loca:- bro de 1971 . ' · ' 
lidade; CLAUDE WONDRACEK - Coordenador-relator 

L 4 - proceda, por intermédio de seus represen- LUIZ PAULETTI - Secretário-relator 
tantes comerciais, de forma organizada e objetlva, , PAULO SALZANO VIEIRA DA CUNHA ALOISIO 
enviando os subsídios necessários a argumentáção ROBERTO RODRIGUES SANTOS, CYBELLE DE 
e defesa das programações nas agências de publi- IPANEMA e SEBASTIAO AMOEDO DE BARROS 
cidade; · - Relatores 

··As normas 
~ 

~ 1 DR. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SIL-
VA - DEL. POLICIA E TRANSITO 
1.16 - Não manter as placas legíveis, visíveis e 

iluminadas à noite. 
1.17 - Não obedecer os horàrios e nonnase 

utilização da via terrestre, fixados pela autorida-. 
de de trânsito. 

1.18 - Não portar e não exibir os respectivos 
documentos de habilitação, de licenciamento do 
veículo e outros que forem exigidos por lei ou re­
gulamento. 

1.19 - Não trajar-se adequadamente (condu 
cores de aluguel) 

1.20 - Não trajar-se adequadamente (condu­
res de coletivos). 

1.21 - Não tratar com polidez os PSSSageiros 
e o público (condutores de aluguel). 

Máquinas para escritórios 
RUA· RUI BARBOSA 250 - FONE 2628 

BANlllLVEBT 
FUNDO BANSULVEST - 14/09 
1Valor da cota - 4,34 
Patrirnonio liquido - 87 .985.693,75 
Ultima distribuição 06-71 - O,Oô 
N.o de participantes-. 25.261 
FlSUL - 14/09 . 
Valor da cotã -' 7,10 
Patrirnonio liquido - 33 . 730. 333,73 
Ultima distribuição 06-68 - 0,24 
N.o de participantes --' 22 . 526 
FUNDO BANSULVEST DE INVESTIMENTO 

1 
Administrado pelo 

BANCO INDUSTRIAL DE INVESTIMENTO 
DO SULS.A. 

AGENTES AUTONOMOS 

• 

1 

José Carlos S. Dallapiccola e Darci Beraldo 
Rua Barão do Rio Branco. 98 - Fone, 3-3780 

PRES. PRUD~NTE ~ SP .. 

--~---

do trânsito 
1.22 - Não tratar com polidez os passageiros 

e o público (condutores de coletivos). 
1.23 - Parar o veículo afastado da guia da cal­

çada., em desacôrdo com o Regulamento 
1.24 - Parar o veículo em desacôrdo com ore 

guiamento estabelecido pela autoridade competen-
te. 

1.25 -Parar o veículo nas esquinas, a menos 
de três metros do alinhamento de construção da 
via transversal quando se tratar de automóveis de 
passageiros e a menos de dez metros para os de­
mais veículos. 

1.26 - Parar o veículo-na contramão de di-
reção. · . 

1.27 ~ Parar o veiculo sôbre o canteiro divisor 
de pistas de rolamento, salvo onde houver · sinali­
zação especifica. 

1.28 - Transitar com falta de inscrição de t a-
ra ou lotação. quando se tratar de veículos desti­
nados ao transporte de carga ou coletivo de p as­
sageiros. 

1.29 - Transitar em locais e horários nãD per 
mi tidos. 

1.30 - Transitar em marcha-ré, salvo na dis-
tância necessária para pequenas manobras. 

1.3'1 - Transit ar com placa ilegível ou parcial­
mente encoberta. 

1.32 - Transitar com o veículo em velocidade 
reduzida em faixa. inadequadamente ou pertur­
bando o trânsito. 

1.33 - Ultrapassar outro veículo em movimen :. 
to nos cortejos. 

2.0 - De 10% do salário mínimo da Regiá-0 
2.1 - Transitar com alteração de côr ou outra 

característica do veículo, antes do devido regist ro. 
2.2. - Conduzir seus veículos pela direita., d a. 

pista junto à guia da calçada ou acostamento, man 
tendo-se em fila. útúca, quando em grupo, sempre 
que não houver faixa especial a êles destinadas. 

2.3 - Derramar na via pública combustiveis 
ou lubrificantes, assim como qualquer m aterial 
que esteja transportando ou consumindo. 

2.4 - Conduzir pessoas, animais ou qualq_uer 
espécie de carga nas partes extema-s do vekulo, 
exceto em casos especiais e com pennissão da auto­
ridade de trânsito. 

2.5 - Dirigir com exce~o de lotação (condut o­
res de aluguel) 

2.6 - Dirigir com excesso de lot ação < condu­
tores de coletivos). 

2. 7 - Estacionar nos acostamentos das est ra­
das, salvo por motivo de torça maior. 

2.8 - Estacionar n a contramão de direÇão~ ' ,. 
"DIRIJA COMO VOCE GOSTARIA QUE OS OU­
TROS DIRIGISSEM" 

AGRADECIMENTO 
Embo.ra dependendo, ainda, de mais uma 

intervenção cirúrgica, desejo consignar agrade­
cimentos as pessoas, entidades e instit:Uic;ões que, 
até agora, prestaram-me auxílios e servicos em 
razão das fraturas resul tantes de acidente au­
tomob1l1st1co na "Via Rapôso Tavares", de que 
fui vítima, com diversos outros estudantes da 
Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de P. 
Prudente, no dia 11 de agôsto passado. 

' 1 · - Quem lê jornais, está sempre . depa­
rando-se com críticas ao INPS. Mas, é preciso a 
gente sen tir a presença do INPS num momento 
crucial - como eu senti - para entender que 
a autarquia é muito mais positiva que negativa. 
O atendimento que me está sendo dispensado 
pelo INPS no Hospital São Luiz tem sido perfei­
to e el~giável. 

. . 
2 ·- Mesmo dependendo ainda de outrá in­

tervenção cirúr_gica e tratamentos comple­
mentares, desejo expressar sinceros agradeci­
mentos: 

a) ao velho amigo e companheiro de mui­
tas lut_as, Dr. Cl~vis A.G. Carapeba, cuja 'pre­
sença constante ·no Hospital e auxílío pres"tado 
muito me a judaram nos primeiros dias dificeis 
do acidente. 

-b) aos· doutores Sebastião Omar Bueno ·Pe­
droso, João Sergio Atala, Antonio Idalgo de Li- ' 
ma e seus assistentes, pela assistencia constan­
te e cuidados a mim d~spensados dêsde . minha· 
entrada no -Hospital São Luiz: 

e) ao corpo de enfermeiros e enfermeirns, 
atendentes e motoristas d o- Hospital São L_uiz, 
atenciosos, eficientes e dedicados; 

d) ao. Diretório Acadêmico "3 de Maio", 
da Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras 
de Presidente Prudent e, pelo auxílio prestado a 
mim e à minha família; 

e) aos meus caros colegas do 4.o ano de 
Ciencias e Letras de ~residente Prudente, cuja 
presença constante e ·t rabalho desenvolvido em 

meu benefício foram inestimáveis; 
f ) aos demais colegas da mesma Faculda­

de, pelas visitas e estímulos; 
g) aos meus professôres e aos prof essôres 

de outros cursos da Faculdade, que me visita­
ram, continuaram visitando e demonstraram 
preocupação e interêsse pelo meu estado de 
saúde. 

h) aos meus companheiros de Rotary - do 
meu clube de Presidente Bernardes, dos clubes 
de Presidente Prudente (Centro e Sul, ressal­
tando principalmente a mensagem de confôrto 
do R.C. Presidente Prudente-Sul), Santo Anas­
tácio e outras cidades da região; 

i) ao Senhor Prefeito · Municipal, Clemente 
Morata Ramon e funcionários ~ meus colegas 
- da Prefeitura Municipal de Presidente Ber­
nardes; 

j) ao Senhor 'Prefeito Municipal, Enio Mar­
tins, e funcionários da Prefeitura 'Municipal de 
Bataguassú (Estado de l\lfa+o · Grosso); · 

k) à direção do Hospital de Misericordia 
Nossa Senhora Aparecida, de Presidente Bernar 
des; principalmente ao Médicb, Dr . Cid Brant 
Starling e enfermeiro Antônio de Paulo Olivei­
ra, pelos priméiros socorros que me foram dis­
pensados naquela cidade, logo ap.ós o acidente; 

1) ao farmacêutico Miraldo Gardim, de Pre­
sidente Bernardes; 

m) ao farmacêutico 
m)· ao -radialista ·Aitino Correia e aos com­

panheirc;i.c; do "O Imparcial", de Pres: Prudente; 
n) aos que me socorreram na estrada e pro­

videnciaram meu- internamen to; 
o) aos meus colegas professôres e meus alu­

nos do Colégio Municipal e ·da Escola Técnica 
de Comércio, pelas visitas; 

p) e, finalmente, a todos os meus amigos e 
amigos de minha família, que me têm visitado 
e confortado nesta emergência. 

BENEDITO DE ·OLIVEIRA 

Quer saber de uma coisa? 

;, 

I 

E vá ftoje mesmo, agora mesmo. 
Aproveite nossa campanha "Dirija sem 

compromisso", Nós lhe damos o modêlo de 
Volkswagen que v. deseja. 

E v. se manda por aí. Teste em ladeira, 
em reta, teste freio, torque5 estabi lidade, 
maneabilidade, ·confôrto. 
É o melho·r passeio. A melhor viagem. 

QuandC> voltar, v. estará ainda 

SEAR 
mais convencido de que o seu carro 
precisa ser Volkswagen. 

Para que v. e isua família passeiem o 
resto da vida tranqüilamente. 

Venha buscar o seu Volkswagen para 
experimentar. Qualquer um dêles. 

O resto, depois a gente conversa. 
Vai ser fácil ficar com o Volkswagen 

que v. dirigiu • . 

(IA. 1PRDDENTINA DE AUTOMOVEIS 

f ~ .. ·--- - ~ 
l!.... ~ J. ,.L.J>.,,J,'4. \..._. 

AV. BRASI[, 943 FONE: 3·4619 
.. l.i ~J 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 



esquem.a + -~~~;. 
VESTIBULARES . o 1 M ~ CIAL VESTIBULARES 
AUA DR. GURGEL, 847 - FONE 4520 - P. PRUDENTE 

Concurso para o magistério 
. ., . 

pr1mar10 38 candidatos 
' 

1 

~m que caso dos abaixo relacionados, uma 
transtusao de sangue po<iena. provo.car reaçao 
pre1ucuc1al ao organismo? 
A) J.nmviduo tllJO .ti, .kn + rece,be sangue tipo 
.b, :tth-. . ·- ' - - -" ' .- ..... ~ 
B) .1.ndiviíduo tipo O, Rh+_ recebe sangue 11.,lJU 

U, Im-. 1 

(.;) J.naivíduo tipo A, Rh-' recebe-sangue t1vo 
u, .kh +. . ,_. - - ___ .. ,_. 
lJJ rnaividuo tiP.O AB1 ~h- receoe sangue 11pu 

\'cJ. J. ·- .. -·-----..•__..,...' 
JJ) lê:l.Zer um lCVi:l.nLarnt:nLu CUJ.Uê:l.UU:SU uu:s J.C:S~~-
taao::; Qe seu p1t1.Ut:Je:U11t:H1.u cumu1co, con::;mta·a11-
a.o as mstrl'lçoes ua 1eg1sia<;ao vigente. 

para .cada vaga 
ati, .tt.h-. , _ --M·-·-· 

.t;m todos os-·estabelecimentos de qualquer 
ramo ou grau cte ensmo puouco ou part1cwar, 
sera oongatono, o 11asteamento <la .lianueua 
~acional nos <11as de iest.a. ou luto nacional e, 

Os estuuos p_sico1og1co:s sobl'e o tlesenvolvi­
mento ao ser numano :sao aa maior vru1a pa.i;a 
o eá.ucauor. '.l'emos muuo mais probabwuaá.e de 
enten<ler o ruwio aturu, ,no estaao em que se en­
contre,_ se tivermos a retrospecuva sooce seu ele· 
sen\'.P,1vnnento anterior. 11a1 a vru1dá<1e 
A) aos uaaos acummaaos peia psicologia. edu­
cacional.. · ~ _ . . _J., 
.b) aa a1visão do período post-natal em intanc1a, 

• 

Tôda professôra P,limária do Estado de 
São Paulo, quê ainda não conseguiu se efet~­
var, vai· viver êste ano "um autêntico clima 
de vestibular''.. Centenas de milhares de can­
didatas estão a espera da cadeira efetiva. 
Todavia, a proporção de aspirantes é muito· 
grande em relação às vagas existentes. São 

CÔNCURS(f DE 1970 

No ano passado, havia 70. 453 candidatos, 
sendo que apenas 9. 913 foram aprovados, ofe­
recendo um índice de 16,9%, o que é simples-
mente desanimador. · 

Na Alta Sorocabana 5. 222 ~ncorreram, 
sendo aprovados 752, d_ando um índice de 18,2 % 
de aprovação. · 

Na Delegacia de P. Prudente, dos 2. 002 ins­
critos, apenas 227 foram aprovados, oferecendo 
um índice de 11,3% de aprovados. 

Pelos dados fmnecidos pelo SEROP podemos 
observar que é grande o número de candidatos e 
poucos os aprovados, o que não deixa de ser de-. 
salentador e desanimador. 

Todavia os resultados são plenamente justi­
ficados. Ocorre que a maioria que sai da Esco­
la Normal ou se acomodou ou não está lecionan­
do, ou em último caso, está assinando ponto. 

Além do mais o que aprendeu na Escola 
Normal não lhe dá uma condição básica de pres­
tar um concurso, em função do nível de ensino 
e de conhecimentos que lhe foram oferecidos. 

ÇONCURSO DE 1970 
Em 1. 969 apenas 58 foram aprovados, num 

resultado nada recomendável. Estava provado 
que havia efetivamente entre o càndidato e o 
concurso uma barreira muito grande, intelec­
tualmente falando. O Concurso exigia um pouco, 
coisa que os, candidatos não tinham condições 
de oferecer. 

Percebendo isto, um grupo de professoras 
primárias procurou o Curso Esquema Vestibula­
res, e êste depois de um estudo pormenorizado 
do Concurso, resolveu. preparar os candidatos de 
nossa cidade. 

Dinamizou a forma de preparar com apos­
tilas, provas por computador e um corpo docen­
te altamente esp~cializado. O resultado não po­
deria ter sido outro, senão o de uma aprovação 
em massa, porquanto dos candidatos que prepa­
rou o Esquema Vestibulares, aprovou mais de 
90%, o que é plenamente comprovado nas esta­
tísticas de 1 . 969 e 1 . 970. 

CONCURSO DE 1971 
Informou-nos o SEROP que se inscreveram 

para o proxiino concurso cerca de 2. 130 candi­
datos, portanto, maior em relação a 1. 970. 

No Estado de São Paulo, são esperados mais 
de 100. 000 candidatos para as 2. 600 vagas ofe-
recidas. --

A data provável de sua_ realização é prevista 
para a segunda quinzena do mes de dezembro. 

Pràticamente, para cada vaga estarão con­
correndo cerca de 38 candidatos, o que dá uma 
idéia de um vestibular de Medicina em nova di­
mensão, tal a procura dos candidatos e as es­
cassas vagas oferecidas. 

ESQUEMA VAI PREPARAR 
Novamente o Cursinho Esquema Vestibula­

res vai preparar os candidatos da Alta Soroca­
bana ao Concurso de 1. 971. 

Tôda organização do Cursinho já está pron­
ta e as inscrições foram abertas no dia 1. o de 
setembro e se prolongarão até o dia 20 de se­
tembro. -

O início do cursinho está marcado para 21 
de setembro e se prolongará até o dia 13 de de­
zembro, incluindo o chamado Curso de Revisão. 

PREPARAÇÃO DO CONCURSO 
Caberá a F\t{1dação Carlos Chagas - Ces­

cem - a organização das provas do Concurso. 
Todos os exames serão corrigidos pelo processo 
de computação· eletrónica atraves da Leitora 
Otica . . 

O candidat9 que não tem uma preparação 
suficiente na m.aneira de preencher as folhas 
quaiquel" minúcia que seja esquecida, implica na 
IPM. praticamente estará reprovado, porque 
anulação do cartão, e na reprovação. 

iruiTERIAS -
Serão exigidas as seguintes matérias: Edu­

cação Moral e Cívica, Metodologia, Psicologia, 
Portugues, Matematica, Ciências, Historia do 
Brasil e Geografia. 

QUESTÕES DO ULTIMO CONCURSO 
Para dar uma idéia aos candidatos de 1.971 

apresentamos algumas das queswes que foram 
exigidas no concurso passado. 

01govêmo de D. Pedro II teve três fases dis­
tintas - ascenção, apogeu e queda. Assinale os 
fatos ocorridos durante o período de decadência 
dêsse govêrno. 
A) G~erra dos Farrapos e Libertação do3 :&;s-

apenas 2.600 vagas. Há ainda os comentários 
de que êste pode ser efetivamente o último 
concurso a ser realizado. Saliente-se que as 
professôras classificadas no concurso de 1970 
até agora não foram chamadas para a escô­
lha da sua escola. E talvez isto ocorra junta­
mente com as candidatas aprovadas êste ano. 

--"" 
cravos. 
B) Guerra do Paraguai e Questão ].filitar . " 
C) Questão do Prata e Questão da maioridade. 
D) Questão Militar e Libertação dos Escravos 

·a presença, c),e planaltos ondulados, com al­
titudes médias d.e 600 - 650 m. sob lUll clima 
tropical, com chuvas •de verão; existencia de im­
portantes áreas de terra-roxa e a contribuição 
do colono europeu, constituem alguns fatôres 
que explicam o sucesso da lavoura. 
A) do café 
B) da cana-de-açucar 
C) do algodão · 
D) do trigo 

O Brasil participou diretamente na Segunda 
Guerra Mundial? 
A) Sim, a partir do início da guerra, cumprindo 
acôrdo internacionais. · 
B) Sim, mas permaneceu neutro até 1942 ao 
lado de vários governos americanos. 
C) Sim, mas condicionou sua adesão a certos 
acordos comerciais e militares. 
D) Não, mas esteve ao lado dos aliados desde o 
primeiro momento da conflagração. 

Assinale a forma correta. 
A) Sua Excia. diferiu nosso pedido na ultima 
sessão do Congresso 
B) Sua ExCia. diferiu nosso pedido na ultima se­
ção do Congresso 
C) Sua Excia. d~feriu nosso pedido na ultima 
seção do Congresgõ_ - -
D) Sua Excia. 'deferiu nosso pedido na última 
sessão do Congresso. 

"Mocidade vaidosa não chegará jamais à 
virilidade útil. Onde os meninos camparem de 
doutores, os doutores não passarão de meni­
nos" ... (Rui Barbosa) 

A palavra camparem, no trecho acima, sig­
nüica: 
A) Procurarem 
B) Acamparem 
C) Brincarem • 1 

D) Jactarem-se. 
Assinale a colocação incorreta do pronome. 

A) Não quero vê-lo mais. 
B) Não quero mais vê-lo. 
C) Não o quero ver mais. 
D) Não quero-o ver mais. 

Estando os pontos extremos das terras bra­
sileiras localizados a (jº 16' de latitude norte, 

- -
amua pe_lo menos 
&J. uma. vez por .semana~ 

.b J toa os os sa.1JaC1os .. 
~) auas vézes por mês. 
l>) uuas vezes por semana 

~ consicterauo exemp10 insigne da diploma-: 
eia brasi1ell'a, esp1rito ue justiça, capaz <te re· 
conhecer o d.rre1w ac seus 1nmugos, 111Stona<lor 
d.e mento e reintegrau.or do terntono 11ac1ona1! 
A) Joaquim Marques Lisboa 
b) J"ose Maria aa ::>uva .Paranhos Junior 
C) José Bonifacio de Andraa.e e Silva 
lJ) Irineu Evangelista de Souza 

· .. Spica", a estrela Alfa da, constelação da 
Virgem, Unica ~xistente acima da tai.~a branca 
da 1'1 ossa Bandeira, representa 
a) o .l!:stado de Sao Paulo 
.B) o Estado do Pará 
e) o Estado do Acre 
D)_ o Distrito Federal. _ 

De. acôrdo com o Programa da Escola Pri­
mária do Estado de São l'aulo, entende-se por 
avaliação do rendin1e11to escolar, a verificação 
A) do nível de instrução do aluno num dado 
período de tempo. 
.tl) do nível de desenvolvimento mental dos 
alunos. ,. _ . .... ..-1 
C) do grau de domínio do aluno nas técnicas 
runaament.fl,is. ... ... -• 
D) do aproveitamento escolar mínimo exigido 
por um programa. . 

No que se refere a área de ~ingua Pátria, o 
atual Programa do Ensino Nível 11, recomenda 
A) a sistematização do estudo da gramatica de 
acordo com os meios indicados, pois os alunos 
devem ser aprovados no exame de admissão. 
B) ao professor identificar a ocasião, a extensão 
e a profundidade do conhecimento gramatical, 

. conforme as circunstancias pessoais e locais. 
C) o estudo permanente de palavras isoladas, 

·"pois .elas tambem têm sua importancia na com­
preensão dos fatos gramaticais elementares. 
D) sistematização no ensino da gramática, ten­
do-se em vista o programa de Português das pri­
meiras séries do ginásio. 

De acôrdo com o currículo da Escola Primá 
ria do Estado de São Paulo, no final do primei­
ro, ano letivo, o professor de primeira série deve 
A) fazer uma análise cuidadosa dos resultados 
obtidos pela classe, aprovando apenas aqueles 
que foram alfabetizados. 
B) determinar o grau de progresso dos alunos, 
através da aplicação de testes padronizados. 

ATENÇÃO CANDIDATOS DO CESCEM 
MAPOFEI E CESCEA 

Os candidatso que vão prestar vestibulares 
pelo CESCEM, MAPOFEI, CESCEA, deverão pro­
curar a sede do Cursinho Esquema Vestibulares, 

· auo1e:;cenc1a e idaae maaura. 
~) uos estuaos ~o ore mo'tivaçao, aprendizagem 
pt:rsonauaaue e carater. 
v) d.a aooraagem genetica do processo de de­
st:IIvo1 v1men to. 

rara a teoria da aprendizagem do Trondike, 
o .tona1ec1menw ou entraquec.unento ele uma 
conexao, como r.esruta<1o âe suas consequencia.s, 
e expuca<1o pela 
A) iei do exercício! 
.l::s) lei do efeito 
e J 1e1 aa prontidão 
1>) lei ao exercício e do efeito. 

"A idéia de que a educação deve ocupar-(Se 
da criança como um todo em situações de vidf( 
real", ocasionou, principalmente, 
A) o deslocamento da atençao ctas matérias de 

, ensino para o educando. 
B) a ênfase dada atualmente aos serviços de 
aconselhamento e orientação. 
C) a organização de currículos diversificados,. 
D) a revisão dos conteúdos programáticos "e 
técnicas pedagógicas. 

O ensino na Escola Primária do Estado ,é 
I~~~~ 1 
a), 5 anos, compreendendo: Nível I (dois anos. 

letivos); classe de recuperação de Nível .I 
(um ano letivo); Nível II (dois anos letivos) 

b) 5 anos, compreendendo: Nível I (2 anos le­
tivos); Nível II (2 anos letivos); 5.o ano, 

.. ·equivalente à primeira série ginasial. 
c) .. _4 anos,. compreendendo: Nível I ( 2 anos Ie- · 

tivosf;· :Nível II (2 anos letivos). · 
d) 6 anos, compreendendo: Nível I (2 anos le­

tivos); Nível II (2 anos letivos); 5.o e 6~a 
séries. 
"O Programa da Escola Primária do Estado 

dê-São-Paulo é básico e, portanto, düerenciad 
para o campo e para a cidade. Pretender que um 
programa de escola primária para um país Cl)l 

desenvolvimento, que apresenta düerenças re. 
gionais marcantes, seja comum a tôdas as r.e.,~ 

giões é posição inadmissível" . . . . • ........ -..'. 
. ... A proposição acima. . . . . . . . . . ....... ,., . 
a) é compatível com a orientação imprimida 

ao Programa de Ensino da Escola Primár,\a 
do Estado. 

b) é contraditória em si mesma e, portanto, 
absurda. 

c) 

d) 

não representa a orientaçao imprimida ai:' 
Programa da Escola Primária. .. 
é compatível com a Política de Educação, 
mas não seria viável para todo o pais. . ... 

à rua dr. Gurgel. 847, onde funciona o QG infor­
mativo dos Vestibulares de 1972, em convênlo 
com o jornal O !MP ARCIAL. ·. 

Os candidatos deverão fazer a reserva par}l; 
a retirada dos prospectas, e inscrições. 

33º 45' de latitude sul, 73º 59' de longitude oeste MEDIA 7 _o ABSURDO EM FORMA de Matemática do Cursinho Esquema Vestibulares: 
de Greenwich e 34º 49' de longitude oeste de Gre- DE PROJETO Salientou ainda: "A média 7 não reflete a .~..: 
cnwich, conclui-se que No mundo complicado dos vestibulares, só es- pacidade <lo aluno para ser admitido numa Fac-q. -
A) A forma do Brasil lembra um grande trian- tava f~lt.ando esta: Todo aluno que obtiver média dade, razão primordial da existência dos Cursinh~ 
gulo . 7, estaria automàticamente dispensado do vestibu- e atualmente dos Colégios-Modêlo". . · · . ; 
B) existe uma sensível equivalencia entre as lar. "A ·adoção de uma medida desta natureza im-
distancias de tais pontos. o projeto foi, por sinal, aprovado pela Comis- plicaria na proliferação e facilitação de notas nas 
C) a maior parte das terras brasileiras encon- são de Justiça da Câmara dos Deputados, atendeu- escolas de baixo nível, prejudicando as escolas qüe 
tra-se na zona tórrida. do a proposição de um parlamentar catarinense. se preocupam mais com o padrão de ensino e não 
D) o Brasil é o quarto país do mundo em exten- com a nota". . 
são territorial. • NAO É JUSTO Concluiu o Professor Casteião, dizendo que "f~ 

Para cada prego de 30 mm. que uma má- "Obter a média 7 deixou de ser façanha nos lizmente o Ministério da Educação já deu seu pa'."l 
quina fabrica, perde-se 0,2 cm. de arame. Quan- Colegios, porquanto não há uniformidade quanto re~er contra, o que estaria implícito o veto do Pre· 
tos pregos poderiam ser feitos com 64 m. de ao critério de julgamento" disse o Pro- sidente da República, que em tão boa hora, ve~ 
arame? fessor Luiz Carlos Casteião, do Departamento procurando moralizar o ensino no país". !· 
A) J2.800 C) 1.280 __ 
B) 2.000 D) 128 ~~ 

Um auto de corrida roda em tômo de wna NOTAS PRINCIPAIS tica, Física, Química, Biologia. A prova não ter!Íj; 
pista de 6, 75 km. de extensão. Realiza a 1.a volta • A primeira prova do Vestibular Oficial Unifica- atualidades e sim História e Geografia. 
a uma velocidade média de 96 km. por hora; na do de 1972, por determinação do MEC, será rea- * A prova de Português, incluirá os conhecimen-
2.a volta aumenta a velocidade média em 114 . lizada. no dia 9 de janeiro em todo o país. Estão tos de Literatura Brasileira e Portuguesa. -
da inicial e na 3.a volta, aumenta a velocidade obrigadas a cumprir esta data as Faculdades Fede- * As Faculdades de Direito e Pedagogia, já se d · ~ 
cm 1/8 da 2.a volta. rais, Estaduais e Municipais. cidiram pela realização da segunda etapa do ve 

Pergunta-se: que tempo demorou para dar O Professor Rosemberg da Mapofei desmentiu a tibular do CES A prova será em forma de reda.-
a 3.a volta? - · possível retirada das Facudadcs de Engenharia ção, para os canaidatos classificados na elimin·a.;, , 
A) 4 minutos e 5 segundos que realizavam exames iwsta organização. A notí- tória. 
B) 4 minutos eia dada agmitia também a retirada da Prova de 
C) 3 minutos e 30 segundos. , Conhecimentos Gerais e a volta do Desenho, depen 
D) 3 minutos. . del!do, é claro da reinterpretação das normas fede-

Indique a afirmativa correta: rais. 
A) O período de incubação de uma moléstia • O vestibular da Faculd.ade de Mediéina de Ca-
infecto-contagiosa começa no momento do con- tanduva será realizado em dezembro. Constarão 
tágio e termina quando aparecem os primeiros do vestibular as provas de Português, Física, Quí-
sintomas. · mica, Biologia. As inscrições serão aceitas de 1 a 30 
B) Pe1Jodo de invasão' é aquele em que apare- de novembro. Poderão ser feitas na sede do Esque-
cem sintomas ca;racteristiscos e ê período de ma Vestibulares. 
maior contágio. / • As provas práticas de laboratório exigidas pc:o 
C) Todo períoqo de regressão de uma molestia CESCEM foram ~efinitivamente canceladas pa-
se inicia .,pelos sintGmas da mesma e termina ra 1.972. Tal decisão, foi tomada, talvez pela inefi­
quando a febre cede. ciência dqs exames anteriores, onde geralmente os 
D) O período de contágio de uma molestia in- equipamentos estavam quebrados e sujos. 
fecto-contagiosa vai do período de invasão até • E' totalmente infundada a noticia veiculada por 
o período de estado da mesma com suas particu- jornais de São Paulo que na prova de Conheci-
laridades. · "~:- , mentas Cereais seriam incluidos testes de l.\futemá 

• O Bra:;il possui cêrca de 80 faculdades de Medf... 
cina. Este número é superior em relação as es ... 

colas Médica~ dos Estados Unidos. A afirmação 
feita pelo Diretor da FacuJdade de Medicina da Uni. 
versidade Federal de Curitiba, deixou de acresceni. 
tar se nos EEUU as escolas oferecêm maior núm 
ro de vagas em relação as Faculdades brasileiras. 
• A Faculdade de Medicina de Taubaté reinicio · 

o período- de inscrições no dia 3 de setembro. E 
tarão abertas até o dia 27 de novembro. As prova 
constarão de Biologia, Física, Portugues e Químic~· 
~t:J.cku J.-.. .. iü:adas, talvez em fevereiro. São. oferec 
das apenas 80 vagas. _ 
• Os vestibulares da MAPOFEI não serão alt era 

dos. Continuarão a ser formulados no sistem 
tradicional de Prova Escrita. Não serão portanto 
em forma de testes.. · 



-· l 
1 Confessou ·«crime que não (O meteu» para desafiar a Polícia 

Waldomiro de Almeida, de 34 anos, solteiro, re­
sidente a rua Bela n.o 380 ·em Fres. Prudente, en 

~ · contrava-se desempregado há algum tempo, viven 
-j. do em companhia de sua mãe, segi.mdo suas pro­

L..:::~ rrias palavras. 
-~~ Jogava bocha na Vila Marcondes, ia a missa 
-~li! das 19h30 e depois regressava à sua casa, mas an-
yí ~- tes passava pelas bancas de jornais onde lia as no­

ticias de primeira pagina apresehtadas como 
- ol' ; ·-"amostra gratis". Cansado dessa rotina, pretendia 
-Íl r, 'lil:ertar-se" e por isso articulou o plano de escre 

· uma carta ao chefe dos Investigadores, sr. Mario 
~ii·. Moretti e aos delegados de· Policia de Pres . Pruden 
13 -~ Le, dizendo que já havia praticado dois crim es e 
•. , .. que o tEsrceiro não saiu por fa lta de sórte. "Par 
•1 .· ra quem já está com um processo, um crime a mn is 
~~1~· não faz diferença" ~ destacou. 
, ~ Valdomiro de Almeida, em sua carta entregue à 
~{' Policia, ressaltou que matou a garçcnete com a par 

ticipação indireta de um colega 'gente de bem", e 
até justificou os motivos· da prática do homicídio. 
Porem ouvido pêlo Delegado Dorivaldo Badan e de 

: mais autoridades policiais veni negando á fato rei 
. teradamente, afirmando que escreveu a carta co­
mo .Pretextp paz:a. fugir de casa, por se encontrar 

· em situat;ão· financeira prec°(lria -e· sem empreg·o, 
{ . mas ·que" Sinceramente não tem nada a ver- com 
Jl, o caso". 
"'<! Foi um erro de minha parte pelo qual aguar­
·-" · do sentença da Justiça; mas sou inocente,.pois n~m 

, siquer conhecia a vítima. 
- disse. 
'o acusado interpelado pela reportagem decla 

rou não ter vicio algum, a não ser o de tomar a­
peritivo de vez em quan<;lo. 'Estudou dois anos no 

. Colegio S. Faulo e mais três no Ginásio Estadual 
. José Soares Macondes, mas núnca salu da 3a: sé­

rie, deixando a escola em 1. 968. Valdomiro reside 
em Presidente Prudente há 20 anos. 
FATOS REAI.S 

• 1 

O Delegado Dorivaldo Badan que apura o crime 
em que foi vítima a garçonete Maria de Lourjes 
Ceribelli. no dia 21 de Agosto ultimo afirmou ter 
conversado bastante com Valdomiro de Almeida e 
ele tem mostrado firmeza em suas respostas, cüan 
te disso a autoridade policial sustenta a hip-Óiese 
de que a carta foi e~:::rita exclusivamente para 
dar vazão à vida intima. do acusado que é pre:::á­
ria. O que lhe causou espécie, foi a maneira pela 
qual o acusado descreve os acontecimentos em sna 
carta encaminhada a Policia, pois ela obedece uma 
ordem cronológica dos fatos, e fatos que realmen-
te se deram em sua vida. . 

Interpela o acusado e recebe pela centésima 
vez a mesma resposta: "Já disse várias vezes, não 
tenho nada a ver com o caso. Minha consci.ência 
está tranquila e tudo que fiquei sabendp foi atra­
vés da imprensa" . Minha resposta é sempre 3sta · 
e podem até me matar, porque sou inocente mes­
mo. Não adianta esforqar, porque não tenho nada 
a confessar ''. 

CARTAS NUNCA MAIS · 

O acusado confessa ainda que leu nos jornais 
o titulo "Moçà estrangulada'', mas depois afirma 
ao contrário dizendo que ·deduziu o fato ti::lo co­
mo misterioso" e nas circunstancias em que foi 
praticado só poderia ter sido por alguém que pos­
suisse carro ou da alta sociedade. Daí a citação 
"gente de bem" que foi objeto de sua imaginação . 

Ao final, Walclomiro de Almeida, pediu des­
culpas as autoridades policiais a que se re1Ieriu 
em sua carta e que nunca mais voltará a escrever 
cartas mesmo de amor . 

O Delegado Dórivaldo Badan, disse· ainda que 
·waldomiro c-0ntihúará preso por ter praticaao di­
versos delito~; um está em juízo. pelo qual ele já 
responde, que é o de lesões corpora.is provocados 
contra uma meretriz. Quanto ao 2.o caso, está sen 

-~ on· de·· . ·~:~· 
1 ,,.> comer hem 

Para aqu~le~ que não se lembram, novamente ot in'lormamos o cardápio da CANTINA PRESIDEN­
- TE, em Presidente Epitácio,. Segun~a-~tra,_ Virado 
·~1 à Pa~lista; Terça-feira, Rabada ccm.J.),,>pl~n.t~; Quar 
· ta feira, Costela com Inhoque; Quinta-feira, Fran 

r~ · gb ao, ~acarrão ; Sexta feira, Bac~lhoada Portu­
' guêsa;. Sábado, Feijoada completa; E hoje, domin­

go, Peixadas e Churrascos. E além · do mais, tê'm 
aquêle tratamento especial, e o freguês indo uma 

. vêz, volta. sempre. ''O RESTAURANTE SAN RE-
MO, está promovendo todos os doming·os, concor­
ridos almôços familiares, com variedades de frios: e 

RESTAURANTE DA PRUDE·NTINA 
DI ARIAMENT E 

SERVI ÇO A LA CAR TE 
Aos sábados e domingos, 

J antar Mu sicado . 

BUFFET P / CASAMENTOS, 
HOMENAGENS, etc ... 

ar e H ·2 estourante • 

1 

~ ', tit Filés - Pizzas - Frangos 
Pratos Sírios e Chopp · da Antartica 
Rua Dr. G u rgel, 16i ·- Fone: 5002 

' ' 
• 

SAN~O -

COZI NHA DE PRIMEIRA, DISPONDO. 
DA MELHOR SALA DE REFEIÇÕES 
DA CIDADE. EM CONDIÇÕES DE 
SERV1R GRANDES BÁNQUETES. 
NO BAR. SEÇAO DE LANCHES ~ 
APERITIVOS. 

( Agor.a sob nova direção) 
RUA S IQUEIRA CAMPOS, 61-3 
FONE: 3 :i '! 5 

pratos diversos de sua esmerada cozinha e aquê-
' ! les que passam depois das onze heras, tem a prova, 

pois o restaurante está sempre lotado. *E os que 
gostam de pratos' sírios, a nossa sugestão_ de diri­
gir ao restaurante do BRASÃO PÃLACE · HOTEL, 
com a eficientíssima direção da Senhora Ismênia, 
por sinal de uma gentileza a tôda prova. Durante 
a semana, têm o Prato do Dia e Servico à La. Car­
te. *Não se esqueçam que o RESTAURANTE 

H -2, serve almôço ao~ domingos, de modo que. 
aqueles que pensavam a cozinhar sómente à noi­
te poderão ir almoçar hoje com seu familiares. E 
quando deixar o cinema, o caminho é o H -2, onde 

entre outras cousas têm um.a pizza saborozíssíma, 
uns files especiais e um pão sírio. delícioso. *To­
dos os sábados e domingos o REST4URANTE DA 
PRUDENTINA, oferece famosos jantares musica­
dos, poderá passar horas agTadáveis com seus ami 
gos ou familiares. A fidalguia é o ponto alto daque 
le local, .sendo que os pratos são finíssimos, poden­
do pedir à vontade. *A única lanchonete da cida­
de que funciona dia e noite é o TIO PATINHAS 
tendo quitutes, sanduíches, frios, quentes, Tefri ~ 
gerantes, aperitivos, e outras novidades. Chegan­
do a qualquer hora da noite, de viagem, Tio Pati -
nhas está pronto para atender. 
- . 

SALÃO PARA 200 PESSOAS 

CHURRASCO 

<CA:'llJA DE GALINHA 

ENC0~1ENDAS PELO ro~E~ 190-PEIXADAS E A l.A CARTE 

RUA MACEló, 6-43 - PRES. EPITACIO . 

• 

BAR TIO PATINHAS 
caracalcio com ovo de codorna 

lanches - aperitjvos 

Tt<' l\'.icolau !\taffei, 392 
ABERTO DIA E NOITE 

do movido processo e finalmente por auto-acusa 
ção, caso não seja comprovada sua p articipação 
no a~sinato da garçonete . 

Pa~ra agora interrog-aç:lo: WALDOMTRO CO­
METEU SU NÃO O HOlVHCIDIO? 

A CARTA 
A cana encaminhada à Policia por Waldomiro 

de Almeida, está vazada nos seguintes têrmos: 
(sem revisão) 

'Presidente Frudente, 10 de Setembro de 1.971. 
Ao Maria Morete e aos snrs. Delegados 

Saudações: 
Como é, já descobriram o homicida de Marh 

L. Ceribelli. Creio que não, pois o snr~. com suas 
!!'angs de incompetentes, não tem capacidade para 
tanto. 

Comunico-lhes quem à matou foi eu com a 
particip<:tção indireta de um colega, 'Gente de 
bem" .. 

Matei-a porque . ... ... . . .<trecho impublicá 
vel). Ela mostrou resistên8ia e agressivídade ·che­
gando a arrancqr nele de meu companheiro. 

Para quem já está com um processo (nome 
nome omitido) um crime a mais não faz diferen-

ça. E'.exta-feira dia 3 de Setembro, só não cometi o 
:5'.o da série por falta de sorte; poís nesta madru-
gada eu fui a casa do ..... . (nome omitido). Lá 
cheguei por volta das 5 horas, e esperei no banhei­
ro at:5 que alguém lá aparecesse. ( Trêcho impn­
bli8ável ). 

Esta é uma questão pessoal que tenho com .-~ le 
e o (nome omitido L Quem sabe antes que os snrs. 
me pegarem coisa que eu duvido eu faço a péle de 
uma delas. 

Eu queria entregar-me de livre e expontànea 
vontade, m3.S resolvi fugir se querem pegar-me 
venham buscar-me afinal vocês ganham pa1~a isto 
não acham. 

For ventura se algum dia me agarrarem só 
vai aconte8er se eu estiver morto. 

( Trecho imu blicFi vel) 
Qt1anto à minha mãe ela que procure vi.ver a 

sua vida como pode. 
N5o pedi oara nascer. e ela memna cobborou 

para que eu chegasse ao caminho do crime por fal­
ta de compreenção. 

Adeu~ AMIGOS a) Waldomiro de Almeida" 

Presidente da APAE 
" : -~ 
. l 

1 

sofre 
O Senhor Milton Rodrigues, presidente da As­

sociação de fais e Amigos dos Exce{.cicnais de 
Presidente Prudente, sexta-feira última. sofreu 
desastre de automóvel perto da cidade de Colora­
do. 

Segunde informaçêes ottidas pela reporta­
gem quando estava ·a poucos quilómetros daquela 
cidade paranaense, seu carro foi abalroado por um 
caminhão o qual a:rranccu todo o lado esquerdo. 
. O Senhor fy.lüton Roprigu~s ficou entre as fer­
rag·ens do carro, sendo retirado por populares e 
pelo próprio n:i.otorista do caminhão, senqo ime­
diatamente levado para o hospita l de Colorado, e 
após ser medicado, foi transportado imediatamen-

desastre 
te para Presidente Prudente, sendo internado no 
Hospital São Luiz, onde sofreu delicadíssima in­
tervenção cirúrgica,. pois quebrou o fernur esquer­
dc êm três lugares, e teve arrancada a pele do la­
do esquerdo da t esta e cabeça, necessita_ndo fazer 
i;:lástica. 

o desastre foi às 9,30 horas da manhã. 
Seu companheiro Ildo Menucci. sofreu esco­

riações no rosto, tendo levado pontos no braçp di­
reito. não necessitando intervenção cirúrgica. 

A reportagem esteve no Hospital Sào Luiz, 
na sexta-feira à tarde, exatamente no momento 
em· que estava sendo operado. 

Campeonato • ·Boy 
Nos dias 11 e 12 último, numa promo!ão da 

Comissão Regional de Base-Ball e organizado pelo 
Departamento Esportívo da Associação Cultural, 
Agriccla e Esportiva de F. Prudente realizou-se o 
campeonato da Alta Sorocabana de Base OLD BOY. 

Participaram as equipes de P. Prudente. Pres. 
Bernardes. Martinopólis, Mirante do Paranapane­
ma e Ourinhos, participando atletas veteranos com 
idade acima de 40 (quarenta) anos. 

Foi campeão a equipe de Presidente Pruden­
te, com Sato, Katayama, Nii, Morigaki, Watltl Ishi­
bashi, Akiyama, Sugui, Harada, Tsuguimoto 1.o e 
2.o, Takenaka, Nakaya, Fukuda 1. o e 2. o, e Aoyagi. 

Foi vice-campeão Martinópolis com Misse, Ka­
namaru, Takahashi, 1 . o, 2. o e 3. o, Kobayashi, 
Morimoto, Chayamiti, Ota, Santo. 

Em terceiro lugar foi a equipe de Presidente 
Bernardes. 

DADOS TECNICOS 
O melhor arremessador foi Kimio Fukuda de 

Presidente Prudente, os seguintes todos de Marti-

nopolis, melhor jogador Misse, jogador mais esfor­
çado Kikuma, Morimoto, jogada mais bonita de 
Santo Bazzo, 2 . o melhor batedor Jorge Misse, ~ . o 
melhor batedor Haruo Ota, Home Rum, Haruo Ota, 
1 . o melhor batedor Tomoiti Ishikawa de Our~nhos 
e Inning Ball, Katayama de Presidente Prudente. 
O jogador mais idoso foi Kumadi Yodono, com 65 
anos, de Mirante do Paranapanema. . 

Todas as equipes e atletas receberam trofeus, 
ofertados por Irmãos Kaneko e pelo Departamento 
Esportivo da A.C .A.E .P .P. 

SELEC.í\!) 
A sele°Ção da Alta Sorocabana vai participar 

do campeonato brasileiro em São Paulo. sendo 
convocadd$, Hayashida, Ishikawa, Kubota, Ishigu­
ri, Sakaida. Ikuno. Harada, Ue, Sato, Nishimaru, 
Tanaka 1. o e 2. o. Yokono, Fukuda, Ishbiashi, Ka­
tayama, Takenaka Tsuguimoto, Akiyama, Ni~, 
Sugui, Nakaya, Sato, Takahashi 1. o, 2. o e 3. o, K1-
mura, Misse, Morimoto. Ota, Kanamaru, Chaya­
'miti 1 . o e 2. o, Takashahi. 
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1 km com boa música 
é bem menos 

que. mil metros 

COLOQUE NO SEU CARRO UM 
TOCA-FITAS ME C C A E COMPROVE 

1 temos grande estoque de fito~ 

Av. MANOEL GOULART, n.o 483 
Fone: 3-3123 ou 3-4066 

Rl'A EMILlO MOP. T, 26 

P,RES PfntDENTE 
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~·: :_ .. ; · ... AUTOMATl'CA: . 
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" Rua Rev. C~riólano.2013 
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· Lava·~e em apenas' z horas-



Sal ma e mostra em Prudente 
salinas de Mossoró e Macau 

Junto ao seu 
representante exclusivo 
para esta região, Sr: 
Ormindo Leandro Vieira, 
dirigentes da Salmac 
ouvem ü1formações sobre 
os futuros planos de 
trnbalho. 

Na Prudentina, a Salmac promoveu interessante palestra ilustrada com "slides" mostrando suas 
realizações. Aparecem na foto: José Eduardo Naves (Assessor de Marketing); 'Gilene Augusto 
(Gerente do Setor 2); Ormindo Leandro Vieira (ao centro); Moacir Miranda (representante da 
Prudentina e dos Pecuaristas) e como convidado especial, o vereador José Alves Sobrinho, rcpre-

sen_tando a Camara Municipal. 

rr i ·santos e 
Portuguesa 

for,am iguais 
no Jardim 
Suspenso 

Abrindo o re!turno do 
Campebnat0 Nacional Inter­
clubs, jogaram P)Illtem a 
ta.rde no estadio Palestra 
Itt31lia, as equipes do Santos 
F.C. e da A. Port~uesa de 
Desportos, prclio que apre­
sentou esta ficha tecnicai. 

SANTOS F.C. O X 
A. PORTUGUESA DE DES­
PORTOS O 

Local Parque .Antartica -
Cr$ 84.450,00 cruzeiroS. 
Arbitro - DulcidW W~n 

derley Boschila. 
Equipes 

Santos FC. - Cejas 
Orlando - Ramos Dc·lg•ado 
Marçal e Rlldo - Clodoa.Ido 
e Dicá - Daivid <Nené) -
Lalrton (Duglas) - Pelé e 
Edú. 

Portuguesa - Carlos -
Arengue - Marinho -
Darcio e FoguClira - Dir­
ceu e Lorico - Ratinho -
Cabinho - Basilio e Wilsi­
nho (Lv.tzinho) 

ULTIMA HORA 
Campeonato Nacional 
Inter Clubes 
VASCO DA GAMA, O x 
SÃO PAULO FC., O 
Arbitro: José Cavalheiro 
Renda: 87.567,00 
AS 21 HORAS 
SPORT C. RECIFE, O X 
CORINTHIANS, 1 
Arbitro: Arnaldo Cesar 
Coelho - Arrecadação 
de Cr$ 53.760,00 

N~ últim~ quinta-feira, in~meros fazendeiros por corretas transportadoras para as barcaças no · 1---------­
e ,conv1~~~os ~~veram a op~rtu~1dade de _v~r at:a- . porto de embarque e daí por via marítima até San- ( 
ves dos shde? e de uma mmucios_a expos1çao feita tos, oncte ê descarregada e novamente transporta- :t• .1 ARENA• 
pelos srs. Jose Eduardo Naves e Gilene Augusto, os do por via ferroviaria ou roctoviaría até o seu desti- IVfO QU. • 
n_::ai.s avar7çados processos u~iliz~do_s para a pródu- no, em P. Prudente, Campo Grande, ou qualquer ~ • • 
çao, col_heita, transporte e distnbuiçao do sal de outra cidade da Alta Sorocabana e Sul de M. Grosso • Juhanelh 
Mossoro e Macau. O CUSTO DO SAL t ' 

Foi esta, uma excelente oportun~dade pa~·a que Poucos sabem erettvamente quanto custa um : 
o~_prese_nt~s pudessem conhecer mais u:n~ nc:_a re- saco de sal de 30 quilos. Se levannõs em· considera­
~iao salme1ra do mundo q~e tem a part1c1~açao de çáo ~ distancia para o transporte maritmo, fer­
importantes grup?s _de salicultores, :pr_oduz~ndo em roviario, fluvial ou rodoviario; a qualidade do pro­
larga ~sc3;la ~mais, u~poi:tant.e i:naténa pnma da duto; a embalagem; o custo do equipamento utili­
nova mdustna quu~1ca braslle1.r~, repres~ntada zado para a sua colheita, lavagem, cura, embar­
p~lo _sal . de alta qualidade, beneficiado, analisado e 1ue e remessa até o seu dest,tno, concluiríamos 
d1stnb1;11qo para ~ c~nsumo. . _ que deveria custar pelo menos Cr$ 15,0Ó. Entre-

respondeu a 
den·unc;a feita 

Alem das proJeçoes e da segura onentaçao pres tanto, não chega a alcançar Cr$ 6,00 posto em Fre­
tada pelo assessor de Marketing, pelo gerente do sidente Prudente. 
setor ,2 da Salmac e pel~ inspe!or regional, ti".em~s O Rio Grande do Norte produz 70 % do sal na­
tambem oportunas cons1deraçoes do_ sr. Moacir Mi- cional, com 1.629.000 t. para o consumo de apenas 
rand~., falando em nom~ dos pe~uanstas e da Pru- l. 329. 000 t., o que significa apreciavel reserva, se 
dentma que cedeu suas mstalaçoes para aquela ce- levarmos em conta que o nosso rebalho é estimado 

Além d.a representação que 
formulou a Juiz Eleitoral da. 
Comarca a respeit0 doas di­
ficuldades encontra.das para 
a filiação partidária devido 
a retenção do livro da AREi­
NA ·E:;:n mãos do presidente 
do diretório municipal, o 
presidente da CâmJ:iil'a Mu­
nici1Pal dirigiu-se ao Presi­
dente do Partido Gov>cirnis-rimônia, assim como o sr. Ormindo Leandro Vieira, em 9g. 000. 000 de cabeças. 

que é o distr~~uidor do Novo Sal "Ema" homogenei- Se a carne bovina é tão boa, por que não tra- ta em '31ão Paulo. 
zado nas reg10es ?ªAlta Sorocabana e Sul de Mato tá-la convenientemente com sal puro? Em Pres. O sr. Sebastião Martins 
Gr~sso. Toda a lmha ~os produtos d~ Salmac - Prudente, o sal da l.a qualidade é vendido a pre- ?ocebeu a seguinta mensa­
Sallcultores de Mossoro Ma~au S.A., e encontrada cos irrisórios, não podendo competir em hipótese gem telegráfica do deputa­
em P. Prudente, a Av. Brasil n.o 1810, fone, 3-4379 alguma com o sal de Cabo Frio e outros que vem do Salvador Julian.em: "Res 

IllS'_I'~R!A DO ~~L _ matand~)_ nosso rebanho. Por isso, precisamos pro- pendendo ao telegrama, re-
A h1stona da utihzaçao do sal começa com a pagar que o gado _precisa de sal para engorda. conwna.anios qu.e a reera 

história da humanidade: Desde tempos remotos até - mação seja dirigida a.o Juiz; 
a presente data, a importância do sal como ingre.- LANÇAMENTO t>O S:'-L HO_MOGEN~IZADO EMtorrail dessa pomarca, 
diente de nutrição tem sido reconhecida. Até os ani No decon·er dos proxnnos dias, estarao em noS tênnos publicadas no 
mais percorrem grandes distâncias para sorver o :Pres. Prudente, dirigentes da Salmac, com a finali- Diário OHdal do Esta.d.o no 
sal de suas fontes naturais - disse textualmente o dade de proceder ao lançamento do Novo Sal dia 14 do corrente, página 
sr. José Eduardo Naves que é o assessor de Make- "EMA" homogeneizado e vitaminado. Seu custo sessic"'ln.ta, a fim de possibili­
ting da Salmac. ' . será bastante reduzido? não pa~sa~do de. Cr$. 8,00 tar acesso dos correligioná-

E continuou: "O sal, aplicado em uma solução tr~zen:io ~º1:1º o pr?pno n.ome mdica, vitaminas, rios ao livro de filiação par 
isotônica pode preservar a vida humana tempora- sais mmeirais! protem~s, hidrato de carbono e ~or- lidá.ria. 
riamente, pois 0 cloreto e 0 sódio combinados man- duras, garantindo as~im rebanhos fortes e sadios. Co Ih 
tem à pressão osmótica das células. E' também fa- O Novo Sal "EMA" sendo h?mogeneizado e C?ra.do , R59 0 UprOVQ 
tor básico na absorção dos alimentos porque os su- em seu p_r~paro, reduz cons1deravelment~ o mdlce 
cos gástricos dependem de ácido hidroclórico, um de magnesio. Filosofia em 
derivado químico de sal para as suas reações. Mui- Alem desse lançamento, aguardado com geral 
tos antes que houvesse uma ciência química, os ho- expectativa, por ser o primeiro no interior do Bra- Presid.enfe 
mens descobriram que o sal preservaria seus ali- sil, teremos até fins deste ano, outro lançamento 
menLos. Hoje, há poucas indústrias que não deocn da Salmac: SAL MOTO REFINADO para cozinha, Venceslau 
dem do sal para seus propósitos". que sem duvida ·a1guma, revolucionará o mercado 

A explanação, foi ilustrada por inumeros "sli- nacional. 
des" preparados especialmente para aquela noite CONVITE AO_S PECUARISTAS 
na Prudentina, onde tambem foram mostradas as Em nome dos Salicultores de Mossoró e Ma-

O Conselho Feder1a1 apro 
vou por unamidade o pare­
cêr favorável a criação da 
Faculdade de Filosofia de máquinas, veículos, instalações e os -planos de ex- cau, os srs. José Eduardo Naves e Gilene Augusto, 

pansão da Salmac, visando inaugurar brevemente fizeram um oportuno convite aos srs. fazendeiros Presidente V-encesla.u. 
o prll:peiro terminal salineiro de Areia Branca, vi- e criadores da região, para que numa próxima opor- Como noticil!Dlos, encon 
sando o abastecimento de sal no mercado interno tunidade compareçam ao Rio Grande do Norte, trava-se à cllomlinho de Bra-
e externo. para conhecer de perto o que vem sendo feito para siUa1 uma comitiva. de Pre-

DA COLHEITA ATE' A CHEGADA se produzir o melhor sal do mundo. sids•nte Venceslau, liderada 
Tudo aquilo que foi dito durante o encontro, · Os interessados devem falar com o Distribui- pelo prefeito Inocencio Er­

deve ser anoiado, para que o pul>lico saiba dentre dor regional, Sr. Ormindo Leandro Vieira, levan- bela para acon1,panha.r es­
outras que a colheita do sal em Mossoró e Macau, e do apenas um cartão, que lhes dará direito a fre- se !Processo, quando &eus 
feita com uma escarificadora que abre leirões na quentar todas as suas dependencias, na condição integra~11tos sofreram aci­
lag'e salina, seguida de um trator que reboca o equi de convidados, conhecendo ao mesmo tempo as dente entre Ana.polis e Bra­
pamento de colheita, propriamente dito; uma co- companhias ligadas ao Grupo Salineiro: APODI; silie·. 
lhedeira automática que passando pelo leirão de SOSAL; SALINAS GUANABARA S.A.; SALMAC; As últimas infornn1ações 
sal o recolhe em suas esteiras, em alta velocidade. SOTRAM; NASA e TERSAL, esta ultima, a sigla chegadas do Distrito Fed~·-
0 sal é jogado em caminhões basculantes que se- que identifica o Terminal Salineiro de Areia Bran- ral dão conta de que os srs. 
guem ao lado da colhedeira em caçambas reboca- ca. Inocencio Erbela, Antonio 
das por tratores. Todo sal colhido é levado nesses OS Visitantes terão a oportunidade de se bene- Soriano Filho e Francisco 
equipamentos para a rampa do lavaaor. - ficiar da hospitalidade dos diretores e funcionarios Estn!la Ruiz já se encon-

A lavagem tambem mecânica, é feita por um da Salmac e ainda saborear graciosamente cama- do projeto de criação e ins 
lavador em sistema helicoidal que recebe o sal jun- rões e lagostas que são arrastadas as toneladas 'tram em fase de restabele 
tamente com a salmoura, permitindo que o sal durante o processo de captação e bombeamento cimento. 
mantenha todas as qualidades intrlnsecas e que para os cristalizadores ou baldes. A noticia da aproviaÇão 
as Impurezas sejam e,liminadas. Por intermédio de E o mais importante: fazer turismo na maior talação daqueil.a. escola, pro 
esteiras mecânicas, o sal é transportado para a pi- região salineira do .mundo e conhecer aquilo que vocou Jnanifestru;;ões de 
lha a fim de ser curado . Após a cura, o embarque foi descoberto muitó ants 'de qualquer registro his- grande entusiaS!llJP em Pre 

tambew. ~ ~eito mecanicamente. Esse sal é levado tórico---: o sal. · sidente Venceslau. 

CAROHA 
editor Pirilampo 
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ANUNC-10 

O QUE O 
PIRILAMPO 
NOTOU DE , MAIS 
DINAMICO NESTA 

EXPOSIÇÃO FOI 
A MONTAGEM E A 
ILUMINAÇÃO. 
PARABENS 
AO FOTOGRAFO. 

• • • • • 

Espião iliternacional tr·oc·a 18 
uniformes por um terno· comum 

- 0000000 _; 

AMOR MODERNO 
- Não foi você que eu beijei ontem no c~néma? . 
- Depende: foi na vesperal ou nas sessoes da noite? 

;..._ ººººººº ---: , 
SUJEITO DO CONTRA E' AQUELE QUE 

DISCA O 3 DEPOIS po NUMERO. 

;..._ ººººººº - -

parar de 
j i .... 

os c1·escer, .. 
PRUDENTINOS 

rep.ete o pref eitoc' JA' 

ENCONTRARAM 

A 

SOLUÇA O. 

- 0000000 __.,.;: 

- Mas como você está mudado, Manoel! 
- Ora, eu nen1 me chamo Manoel, meu chapa. 
- Puxa! Você mudou até o nome? 

- 0000000 --= 

ANUNCIO FEMININO 
Pretisa .. se um,a empregada com prática de patroá 

- 0000000 --= 
ESCOCIA: - Em recente pesquisa ficou constatado que a Escócia é o 
segundo país do mundo a fabricar uísque escocês. O primeiro é o Brasil. 

- 0000000 -

Traidor suicida-se ·com punhalada. nas costas 
- 0000000 -. 

- 0000000 -

SEGUNDO OS 
MODERNOS 
METO DOS 
ORIENTAIS, A 
PREFEITURA 
CONSTRUIU 
ESTA 
MARA VILllOSA 
CERCA DE 
BAMBU NO 
GRUPO ESCOLAR 
DR. JOSE' FOZ. 

- O senhor pode me vender um _copo d'água fiado? 
- Depende: - o avalista é gente boa? 

- 0000000 -

NÃO CONFUNDA "BIFE A MILANEZA" COM "BIFE ALI NA MESA" 
- 0000000 -

TABULETA NA PORTA DE UMA GAFIEIRA. 
Homem acompanhado de uma d·ama: Cr$ 5,00 
Homem com duas damas: Cr$ 3,00 
Com três ou mais damas: Cr$ 1,00 
Homem com as mãos abanando: Cr$ 10,00 
Pamas "dando sopa": INGRESSO GRATIS (com 
direito a refrigerantes). 

1 
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Pres.· -venceslau abre seu caminho de desenvolvimento· 
"Quando os trilhos civilizadores da Estrada de 

Ferro Sorocabana adentraram pelos sertões do oes­
te paulista, ·no brilho do ~eu aço refletia se a exu­
berante floresta que, do ft'"i.o do Peixe ao Rio Anas­
tacio, cobria a rica região de nosso Estado. E, quan­
do em 28 de dezembro de 1.921 inaugurou-se a es­
tação lie Coroados, dentro do territono hoje perten-
cente ao município de Presidente Venceslau acerte 

za do progresso era umã. constante no pensamen· 
to dos pioneiros que para lá demandavam. 

Paschoal Alexandre; Antonio Dario, José Afon­
so, Cleto Martinho de Carvalho, Pedro Alexandre 
de Oliveira, Antenor de Vasconcelos Barros e ou­
tros vá.lentes deram otigem ao povoado na ·certeza 
de que ao trabalho constante em terra tão dadivosa, 
jamais seria p<;>ssivel o fracasso. 

Realmente, já em 1925 Presidente Venceslau era 
Distrito de Paz e, pela Lei 2 .133, de 2 de setembro 
de 1926, elevava se a município. 

A terra fértil, unia-se a vontade ferrea do ho­
mem que, na esteira de seu labor constante1 trazia 
cada v~z mais a civilização e o progresso para Ven­
ceslau. E mais: cruzando o Rio Paraná e aqentran­
do pelo sul do Mato Grosso ou descendo para o Sul, 
ate às margens do Paranapanema, os venceslauen­
ses fizeram no passado e fazem no presente o desen­
volvimento de nosso país", são considerações feitas 
pelo deputado Lineu Leão. na Assembléia Legisla­
uva, poi- ocasião do aniversario do município de Pre­
sidente Venceslau. 

TEMPOS MODERNOS 
Presidente Venqeslau . está ho]e nas mãos de 

sua jovem geração, em todos os campos profissío­
nais, administrativos e políticos. O seu prefeito e o 
presidente da Camara Municipal ~ Inocencio Er­
bela e· Braz Aristéu de Lima - são os mais jovens 
que já ocuparam esse cargo na. vida do municipio. . . '\ 

E a propría Edilidade é integrada, em sua maioria 
de membros, · por cidadãos igualmente jovens. 

A sintonia em que se encontram os poderes Le-
gislativo e Executivo é que tem levado o munici­

p10 a alcançar suas mais sérias reivindicações, sem 
prejuizo da independencia que ,deve haver entre 
ambos. 

Quando está em jogo Ó interesse comum da po­
pulação. os políticos se entendem, renunciam as 
preocupações de ordem ideológica e se entrosam em 

torno de uma só bandeira: a do município. 
Este quadro foi muito bem ·realçado em memo­

rável discurso que pronunciou há dias, no plenario 
da Câmara Municipal de Presidente Venceslau, o 
prefeito Inocencio Erbela. 

Nessas condições é que têm conseguido o ca· 
minha .de desenvolvimento do município. A pri­
meira ir~i:p;-e~são lisonjeira hoje que colhe ao visitar 

a cidade se confirma melhor num exame mais de-
morado. É uma da poucas cidades da região e do 

Interior do Estado com quase toda sua sede urbana 
pavimentada e beneficiada pelas redes de água e luz. 
O grande problema é que vinha desafiando muitas 
administrações era o da água. O abastecimento pro­
cedia originariamente de um carrego cujo manan­
cial desaparecia em grande parte do ano no assor'ea­
men to em seu leito. Com recursos proprios o gover· 
no do sr. Inocencio Erbela tomou a iniciativa dé 
perfurar uma bateria de poços artezianos com a fe~ 
licidade de encontrar uma bacia freática cuja ,pr.o­
dução não tem similar em toda a região da Alta So' 
rocabana. Elevando-se grandes reservatorios para 
acolher o gigantesco volume de água de fina pota-:. 
Jidade que dispensa o oneroso tratamento a que se 
impõe a captação do precioso liquido nos rios.· 

CONCLUI NA 3.a PAGINA 

• 
, > 

Colégio fêz •, exposiç~9 Si~tórico.i. Pedagógica 
• Téxt.o de FLAVIO ALBERTO CEZARl(J 

Fotos de ARIOV ALJlO MATHlAS 

MtTODOS lDUCATtVOS 
i t • 

' A açã·o educativa não pode restringir-se 
apenas aos .limites da classe ou da escola; deve, 
ao çontrário, relacionar-se com a vida, pôr-se 
em contato com tôdas as manifestações do meio 
natural e social, e assim, as sementes medram 
melhor quando plantadas em solos férteis, e os 
frutos da sua eolheita são o pr.oduto de um tra­
balho organizado de equipe, em que o primeiro 
detalhe é o planejame~to -para a fixação, entre 
out.ras coisas, do objetivo visado. Atualmente, 
na educação se verifica o mesmo, e não há que 
fugir dessa perspectiva que se assoma da Esco­
la moderna, implantando aos poucos uma nova 
mentalidade dentro do ensino, através a refor­
mq.lação de estruturas, conceitos, métodos e 
técnicas pedagógicas, em consonância com a 
nossa própria rea !idade, de acôrdo com as ne­
cessidades imediatas, pedindo soluções urgen­
tes no contexto social a que pertencemos; por 
exemplo, a formação de mão de obra de nível 
médio e de técnicos capacitados para o trabalho 
em nosso complexo técnico-industrial. Como ba­
se dêsse objetivo, torna-se indispensável o estí­
mulo · ao desenvolvimento do espírito cria­
tivo, bem como o incentivo do gosto pela 
pesquisa.! motivando_ a aprendiz_agem do. aluno 
no interesse e at_ençao pelos valores contidos em 
cada disciplina, criando nê1e o desejo de apren­
dê-la, a· gôsto de estudá-la e. a satisf~ção _de 
cumprir ·as tarefas que ela exige. Pois, e preciso 
deflagar no psiquismo do edu~ando essas fontes 

' de energia interior que o levara a aprender como 
empenho, entusiasmo e amor. 

EXEMPLO 
Apoiados' nesses princípios fundamentais 

formulados pela moderna didática pedagógica, 

f 

' Um dos mais antigos Educandários de Pres. P.ru-
dente: Grupo-Colégio Estadual, 1.a unidade, uo 
aguardo da sua remodelação e ajardh1ameilto ~a 
sua praça. O Arruda Mello é tradição escolar . da 

nossa cidade · 

um grupo de professores do Colégio Estadual de 
Presidente Prudente ) 1.a unidade Arruda Mel­
lo), organizaram juntamente com os seus alu~ 
nos a EXPOSIÇÃO HISTORICO-PEDAGOGICA, 
como parte das comemorações do aniversario da 
nossa cidade, participando assim da prográ~~":' 
ção festiva a que assistimos, ao mesmo tempo 
em que propiciaram aos alunos através da pes­
quisa, o contato direto com o nosso patrimônio 
cultural, repositório histórico de Presidente Pru­
dente, cuja documentação valiosíssima foi es­
ponjada da poeira das estantes e arquivos .. -PESQ·UISA DOCUMENTAL·: ~ ._. -·· 

. Essa operação precisa se repetir sempre, em 

' . . . . . ' , ~ · . -

Serru .. f 1nal ·de Teatro. Amaaor 
Com a peça "Palhaços" ontem a ' noHe, foi 

inaugurada a Semi-Final para_ o IX Festival ~e. 
Teatro ·Amador do Estado de Sao Paulo, promoçao, 
do Governo do Estado, atraves de seus orgãos es-' 
pecializados . 

Hoje domingo, às 20,30 horas, será a apresen­
tação do primeiro grupo amador, o Grupo de Tea­
tro Paulo Eiró, da cidade de São José do Rio Preto, 
com a peça ANTIGONA. 

Amanhã, seg'1:1nda-feira, o Teatro Universita­
rto Moura Lacerda, da cidade de Ribeirão Preto, 
1:1. peça - AQUELE QUE DIZ SIM, AQUELE QUE 
DIZ NÃO. 

Na terça-feira dia 21, o grupo G.T .E. da ci­
'dade de Barretos, apresentando a peça - ~'ALA-

VAMOS" DE ROSAS. 
Ná quarta-feira, dia 22, o TEP - Teatro Es.tu- -

dantil Prudentino, da cidade de Presidente . Pru­
dente, - ULTIMA CHUVA DE VERAO. · , · - . r 

Na quinta-feira dia 23. o Grupo Paus de Ara­
ra, da cidade de São Carlos;- e a peça - O RESUL­
TADO. 

Desses cinco grupos, dois serão classificados 
para a finalíssima na segunda quinzena de outu­
bro, na cidade de São Carlos. 

A FETAS - Federação de Teatro Amador da 
Alta Sorocabana, solicita ao povo em geral, princi­
palmente os que gostam de teatro, que compare-' 
çam nas apresentações 'dos grupos teatrais, lem­
brando que o representante de Presidente Pruden­
te, se apresentará na proxima quarta-feira dia 22. 

Na:ioto maior, capitão Domingos F. de Medeiros e 
DJia. Maria Miquelina de Medeiros que aqui che­
garam · em 1877. Vêem-se ainda o perfil do Cel. 
Francisco de Paula Goulart e os contornos do Cel. 
José Soares Marcondes, fundadores de Prudente. 

todas as escolas, pois a quantidade de material 
: não pesquisado, inédito, guardado no fundo dos 
baús de muitas famílias pioneiras desta nossa 
terra e, mesmo nos arquivos e1bibliotecas chega 
a proporções difíceis de imaginar. Como d"iz nos­
sa escritora Raquel de Queiroz, propondo há pou­
co, ao governo, ao lado dos Projetos Rondon e 
Mauá já estabelecidos, a Operação Capistrano de 
Abreu: "a idéia de habituar nossa mocidade es­
tudiosa a lidar com a matéria-prima básica de 
qualquer estudo histórico, que são os documen­
tos de arquivo, deveria ser a preocupação cons-

. tante dos professores de História". Verdade ine­
gável de que poucos se dão conta; há que se sair 
dos compêndios puramente teóricos, para lan­
çar os alunos no campo da pesquisa de arquivos, 
fonte das certezas, o elemento para dirimir dú­
vidas, resolver controvérsias e trazer luzes novas 
para o estabelecimento da verdade histórica. 

-PROFESSORES ,DE HIS,TóRIA 
Pois, centenas de documentos jamais exa­

minados e catalogados estão por aí esquecidos, 
verdadeiro tesouro inviolado a pedir que o des­
cubram, que o identifiquem e cataloguem, que 
o pesquisem, que o tragam à luz. Os nossos mo­
ços que se dedicam ao estudo da História, apren 
dendo a examinar êss~s papéis, a decifrá-lo, a 
Interpretá-lo podem prestar grande serviço à 

· documentação historica de uma cidade, de um 
país, contribuindo para a arrumação e catalo­
gação dos seus acervos. A recorn.pensa para os 
estudantes empenhados nessa tarefa será, cre­
mos, passarem, . de um salto, da monótona repe­
tição de livros comerciais para o contato com a 
História viya, nas suas fontes autênticas. 

A EXPOSIÇÃO 
Compreendendo o alto sigriificado desi;e tra,.. 

O clichê mostra um trabalho artístico em alto re­
lêvo, c<inf eccionado em cartolina, como parte da 

exposição. 

balho, aqueles professores - muitos anos na.., 

l - frente de muita gente efetiva ... dmednte acamo:. 
dada - se propuseram a uma ver a eira Opera 
ção Capistrano de Abreu, escarafunchando tudo­
sobre as páginas históricas de Presidente Pru· 
dente, trazendo a lume, documentos político-

. -religiosos inéditos e originais. Assim, o públic 
teve a oportunidade de conhecer, por exemplo, 
a 1. a Ata da Sessão Solene Extraordinária da 
camara Municipal tle Presidente Prudente, da­
tada de 27 de agosto de 1923, e firmada, às 16 
horas, pelos então, vereadores: Francisco Nor­
berto, José Ramos, Cel. Joaquim Vieira do ·La-
go Antonio de Queiroz Sobrinho, Cel. Francis-
co de Paula Goulart e Pedro Gomes; outro do­
cu~ento origin?-1, manuscrito, apresentando o 
orçamento fixado para o exercício de 1924, de _-
75 .100,00 (setenta e cinco cruzeiros e cem mil,.-- -
reis), datado de 10 de novembro de 1923; tam­
bem, as Primeiras Certidões de Batismo assirn~.-­
das pelo Pe. José Maria Martinez Sarrio)1; ma-::-­
terial bélico ao lado de um album de íotogra- . 
fias pertencentes ao Sr. Joaquim Campos, re­
memorando sua participação na FEB, em cam- - · 
pos da Itália, a II.a Grande Guerra Mundial _ 
Enfim, uma quantidade enorme de têrmos, ob- ·­
jetos e documentos históricos, que contam ao 
vivo as páginas, desde a nossa fundação até os 
dias de hoje, como prova do esforço daqueles - · 
professores na demonstração da inteligencia e 
coragem dêste povo pioneiro. 

O IMPARGtAL 

Este tópico, fizemo-lo, ae p1 upósito, à parte. 
Constou dessa_ exposição, entre outros, o primei­
ro exemplar dêste jornal, datado de 2 de feverei-

CONLUI NA TERCEIRA PAGINA 
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- antim•ônica, --~-- fláPio alberto cezcí.rlo -~ 

CATEDRAIS DE LUAS, 
TEMPLOS DE SóIS Ciuarde êste nome: -<ilucagon 

"Os diabéticos tratados à base de insulina de­
vem se munir de uma ampola de Glucagon". E' o 
conselho que dá ·o professor Dérot. 

:rvlas, o que é então, o Gluéagon Um hormon1o 
15e·gregado pelo pâncreas, cuja descoberta, devida a 
Sutherland e a Dowe há um quarto de século, abriu 
vias orig·inais no diagnóstico e no tratamento de 
certas doenças humanas. Sintetizado em 1968 por 
Wunsch, o Glucagon é composto de 25 ácidos. Sua 
ação no organismo é variada: estimula a secred'ío 
da insulina, permite estocar a glicose, e sôbre o pla 
no alimentar, agita como uma substância em reser-
va os substratos alimentares. . 

Segundo os doutores R. Assan, M. Rathery e 

M. Dérot, esta harmonia pode ser empregado para 
deter as doenças atentas à hipoglicemia) insufi­
ciência de açucar ou para as doenças, nas quais o 
ciclo de açucar está perturbado. Assim, A.C. Mc­
Cuish d'Edimbourg, serviu-se dêste hormônio no 
tratamento de diabetes hipoglicêmicas e os resul­
tados são os mais promissores. Mas isto não é tudo. 
Este hormônio pod·e também ser utilizado no tra­
tamento de ~rtos estados ~de choque por perfusão 
continua. O Glucagon tem também uma influência 
direta sôbre a atividade eletrica do coracão. 

Guarde bem êste nome: Glucagon. Ele possui 
fortes chances para. que você venha a ouvir falar 
nêle nos meses 'e nos an.os próximos •J 

Esta hora da tarde cpeia de uma tristeza 
Cleilcada, esparramando-se na luz tímida e trê­
mula dos últimos:raios do dia, me comprime en­
tre os postes do meu sol, machucando em mim 
poemas sem rimas, sem compromis::;os com a be­
wza dêste flagrante poético, sem a estética das 
sonoras poesias, sem o sentido de palavras va-
7.Hts, sem a métrica dos clássicos poetas. Aqui 
do alto, da janela estreita da minha classe, avis­
tu o "campus" enorme desta enorme Faculda­
de - espaço bastante pra gente respirar à von­
tade, caminhar no desencontro das fisionomias 
cansadas - num canto, logo abaixo da minha 
e1asse, o quadrilátero cercado com arame farpa­
do, espetando um jardim mal cuidado, sem as 
mãos do jardineiro, sem a chuva do seu rega­
dor, explodindo uma variedade imensa de flori­
nhas coloridas cercando a beleza singela, verde 
e ereta de alguns pinheirinhos, insistindo raí­
zes no grito sêco da terra dura, curtida no fogo 
da chuva qµe espera; até dois quiosques com 
bancos pros namorados da noite, aguardam o 
socorro das confissões de amor; num viveiro de 
pâssaros que gorgeiam, desenhando canções de 
asas no ar, escondem as mensagens que nunca 
foram entregues; lá .do outro lado,_ uma mesa 
de tênis colocada no ângulo das paredes espes­
sas é a alegria da meninada que se esparrama 
pelo pátio, a gritaria é infernal. mas nem assim 
modifica-me êste estado de ânimo nostálgico 
desta natureza morta. Mesmo ass~m me parece 
LJ.Ue falta alegria e vida em tôdas as coisas. Ao 
lad9 do prédio, na rua do lado de fora, erguem­
-se a.s tôrres ela Cfl,tedrg,l banhadas a ouro, lem­
brando o estilo medieval, onde repousa o siléncio 
dos mosteiros no pêso das suas cúpulas assenta­
das nos quadriláteros de sua estrutura, fincan­
do coragem e fé nos chãos calados da descrença 
elo povo. A brisà quase fria, queima a lentidão-

APENDICITE: isto ainda existe . 
A apendicite ainda é uma doenca da atualida­

de? Perguntava-se recentemente o professor agre­
gado Jeam Vaysse. 

Vinda de um médico, a questão pode parecer 
impertinente~ portanto, a respostf· que lhe é dada 
pelo qr. Vaysse é que·atualmente os.cirurgiões ope­
ram ••as apendicite8 agudas tanto quanto há 20 

anos". 

' Em contrapartida, a indicação operatória de 
urgência é menos dispendiosa que antes da guerr.a 
e graças ao progresso da Medicina e da Cirurgia, as 
operações O.e hoje correm menos riscos de perigo. 

E' conveniente ,saber qe agora por di~nte, que 
como todo o ato cirúrgieo, a extirpação do apendi· 

cite não é feita sem risco: sobre 147.930 extirpa­
ções de apendicites, em nove anos nos hospitais es­
coceses (195if-1963) o dr. Howie contou uma mor1e 
sôbre 183 intervenções, ou seja 0,6 por 100 de mor­
talidade. 

Segundo o dr. L. Sedei, os casos de perfurações 
.de apendicite, considerados graves. são sobretudo 
verificados em recem-nascidos ·e velhos. 

Enfim, o dr. Guyot observa que, muitas vêzes, 
pode }1aver um êrro de diagnóstico: o paciente so­
fre de um problem'ôl da uretra que provoca sempre 
sintomas semelhantes à crise de apendicite. Mas, 
os exames precisos, deveriam ·permitir evitar esse 
êrro atualmente. · 

! doce do balanceio das fôlhas, suspírando a des­
pedida do dja, duas grandes mangueiras som. 
breiam o caminho ladrilhado por onde, todos os 
dias, tôdas as noites, caminhamos como espec­
tros em direção das nos8as salas de aula. Há nes­
te instante, µma quietude absorvendo os gestos 
de tudo, arrancando a claridade das nuvens, 
manchando de e:.:cmro o çéu, no brilho das pri­
meiras estr.êlas que surgetn, piscando fagulhas 
na distância cta minha solidão, ruindo catedrais 
de 1Ua$: minando templos de. s!)is no anseio des­
ta espera solerie das horas, sem respostas no 
compasso do relógio, sem-:-i preséhfa- de uma 
companhia pra · Junto dizermõs-a mesma oração, 
nesta hora da tarde-noite, con1'1.lmind0' nessa 
prece a pureza de mãos dadas, de 12assos pisados 
no mesmo caminho, na mesma dire-ção dos 
oihos, esperando a madrugada de tudo, no silên­
cio que se faz crepúsculo em nossas bôcas, acon­
tecendo outra manhã no bocêjo dos nosso15 abra­
ços. 

(ursinhos ·vão contínuar 

Dr. K·J1sumaro -Mushá 
Comunica aos clientes amigos, que mudou 

seu endereço para Consultório Rua Dr. Gurgel. 
421 -- Fone: 3-4933 - Pres. Prudente. 
Residencia: Rua Desbravador Ceará, 356 
Fone 3-4533. 

DR. KASUMARO MUSHA'. Urologista pelo 
departamento de Urologia do Hospital das 
Clínicas - . Serviço do Professor Campos 
Freire, comunica aos clientes amigos que 

mudou o seu e endereço para 
Rua Dr. Gurgel, 42·1 - Fone: 3-4933 

f 

Durante pouco mais de duas horas, o Ministro 
da Educação, Jarbas Pas&arinho, reuniu-se com 20 
(vinte) diretores de cursinhos, onde ficou patentea­
do que o Mmistro deseja aproveitar o má.ximo êsses 
estab~lecimentos, pois os mesmos ainda vão conti­
rn.J.a:i; Q.urante algum te:rnpo, pelo menos enquanto o 
ensino médio for incapaz de preparar alunos para a 
Universidade. 

O Ministro da Educação analisou os' aspectos 
negativos e positivos dos cursinhos, os considerando 
- "paliativos dentro do sistema educacional brasi­
leiro'', .sendo que o aspecto m.ais negativo, é o cursi· 
nho não formar o aluno, oferecendo apenas uma 
quantidade enorme de informações que devem !;'.er 
~ecoradas, reconhecendo também os aspectos positi­
vos - sem êli=s seria quase im~Dssível, para muitos 
alunos -ingressarem na 'Universidade. 

1· .A INSEMINACÃO ARTIFICIAL 
i EM BOVINOS 

A convite do Sfrldicato Rural de Presidente 
Prudehte, o Dr. Menarin Jr., tecnico da CIPARI 
de . Londrina, deverá estar nesta cidade, no pró~i­
mo dia 27, ocasião em que irá proferir palestra sô­
bre sua especialidade, ou seja, sobre a inseminação 
artificial em bovinos. 

Para essa reali~ação, o Sindicato :Rural convi­
da todos os pecuaristas interessados para compa­
recer .em sua sede social às 20 hora~. 

·/~RTU. : EM QU4J..!OÀti.• ... nt> d•"m~n~ • 
n<> estilo do . '!fel - no .alll>ar;nff!10 .. no ma.oor mdtçe 
d& cn.amadau~ · a~$i$tôtll~ i'4ftlÇ4· - · , 
. . p{)r Js*º' ~'cot ORAPO ftQ eonQulat(IQ 9re•ff9iP ~ a ·· ,_ 
~p-Íj\ d·e 'GI' o ·m&U1or tet.yj~. , x 

· .. · .· ; J;J$ ,~ p~ov~:ê a . .marca qu~·mais cresceu, 
· ~Ye~ifDO$Uffimos. ano~; ;. .. ;, .. , .. , . , ' ,, 

ÓO'LORADO !!li 
---=-..,----- .:._____, -~ .!-~~~-~-~-- ... --·" ·~-:. ;,)? 

Dr. José Fór, 626 - Fones: ~· 3-3226 - 3-4597 

REALl~MU 1 
Para os dirigentes dos cursinhos, o sim:ples fato 

de terem sido convocados pelo ministro -- prova que 
o governo está encarando realisticamente um pro­
bl13ma que atualmente, não tem solução: a lacuna 
entre o ensino médio e o ensino superior". 

Com referência ao exame vestibular unificado, 
Jarbas Passai;inho tranquilizou os presentes, dizen· 
do ser o decreto muito claro, afirmando que as ques 
tões serão objetivas e dentro do programa vigente 
em 1971 nos colégios de ensino médio. 

Terminanclo disse o ministro, que dentro de quin 
ze dias, o Professor Carlos .Alberto Serpa, presidente 
da Comissão Nacional do Vest ibular Unificado, for­
necsrá alguns pormenores necessário:~- as modifica­

. ~§es que serão feitas nos exa.mes vestibulares. 
' 

PRONUNCIAMENTOS A RESPEITO 
DO EXAME 'DE ORDEM 

contir..ua.m os pronuncia- jeto d-3 lei do sem.~or v is­
mentos de advogad~s. de alu concellos Torres, para que 
nos de Faculdade da Direi- o exame seja extinto. 
to; todos favoráveis ao Exa- Mesmo COlll1 o Plonuntia 
me de Ordem, assunto qu :i- mento d.o Ministro de Edu­
vem .sendo debatido com cação contra o exame. os 
grande inten~sse, principal pronunciamentos tem sido 
mente pelo~ interessa-dos di favoráveis, inclusive, em 
retos, em virtude de pro- Sã0 Paulo, a Ordem dos Ad. 

voga<l.os está re-alizapdo 

Progr·amações 

dt TV 

OANAL 1 

11h00 - I -rn61•ejs e1n 
Revisra 

11h80 - Os h•ês Patetas 
12h00 - Zé Co-lmeia 

12h30 - Top Cal - des. 
13h00 - Haz~:l - comédfrt 

13h30 - Ga.sycmúnho 
14h00 - A F eiticeira 
11111.10 '-- Pepe Legal 

15h00 - J'eamii61 ~ nnl '!: 
genio 

151!80 - Julin - f-ibnr 

161100 - Império 

17li0fl - Grrm!J.P 1ri11 k mi,a 
191100 - Disneylt'inclia 
207100 - A lwrn elo 

Bolinha 

CANAL 4 

12h0u - C'om.enao a bola 

111130 - 01nnUio Piíblicn 

13hOO - Futebol d ente de 

leite 
15h00 - E as noivas 

15h00 - Gue1-,·a, somb1•a e 

água fresaa 

16h25 - Geração indomável 

11hOO - Programa 

Flavio Oavaícanti 

23h00 - Tupi nos esportes 
241100 - Polt1·ona q11afro 

o terceiro exaIT?J. 
INTEREjiSAN'I'E 

O Sénhor José N . Pinhei 
ro, da cidade cte l?iraçunlln 
ga, que não é advogado, e 
nem professor, fez int.:res­
::;l'l.nte pronunciamento · sô­
bre o apsunto em que diz. 
que se os professôres tiVlc'S 
semi uma entidade pira a 
defesa de seus"lii.raitos, não 
hav>e.ria tanta. gente estra­
l')hfl à class~ lecionando nos 
estabelecimentos. 

Eis a íntegra. Q.o pronun.­
ciarn ento dêle: "Tenl:lo 
acompanhado a polêmica 
em torno <lo exa:ll'• · in:.ti­
tujdo pela Ordem pos Ad­
y-ogados do arasil e quero 
aproveitar .9' parte qasse jor 
nal reserV'll.da ao wvo pan 
taml; .m., ~piJliM a respei­
to. -C•e iníci0 quero di7.er 
que n ão sou advoga::lo e 
nem professor, n~i"s acho 
abó.:olutamente certo o c;xa­
rn e implantado p ila OAB. 
Acho que é dever de todo 
profissional defender a sua 
classe . ·~-e assim não q fjze 
remi, 4;1go irá acontiac-er 
com as outn ·s classes o que 
acontece com os professo­
res . Pois, enqu:in~ vemos, 
em n ossa escolas lecionan 
do giante de proflssão com­
pletaman te alheia a de pro 
fessor, milhare.s de jovens 
recem-formadcs ficam a es 
molar algumas aulas ~occe­

dcntes parfl, g~nhar o pã o 
de cada dia. !Se os prof.es­
soi:es tivessem criado e sua 
Ordem e exj.gi.sseip. 13lxame 
pa ra o 'ingress0 nefü1 não 

. y ' ' 

.esta.ria aconteceJ:J.do o que 
ªC?ntece. l'Or ie~s;i 'razão, 
está certa a OM".• 

õ ll\1PAROJAL - ~ . -

~INE PRF~IDENTE 
HOJE: 

Os gigantes do mar 
·e Espiões foliões 
sessao: 14h00 

Tem um homem na 
cama de mamãe 
COM DORIS-DAY 
sessões: 19h00 - 2lh00 
AMANHA. 
O MESMÓ PROGRAMA . 
sessão: 20h15 

·Cf NE JOÃO fiOMES 
HOJE: 

:Q homem de Kiev 
COM DICK BOGARD 
sessões: 14h0 - 19h30 - 21h15 
A.MANHA. 
O MESMÓ PROGRAMA 
sessão: 20hl5 

. GINE CORAL 
HOJE: 

Os herdeiros 
sessões! 19h30 -' ~lh15 
AMANHÃ. 
O MESMÓ PROGRAMA 
sessão: 20hl5 

CINE fÊNIX 
HOJE: 

E 
AMANHÃ.. 

1Gu rrilheiros pilantra 
COM CLINT EASTWOOD 
ses&~o: 20h00 
AMANHA. 
O MESMO :PROGRAMA E HORARIO 

•""-" ... ) 1 ;~ 
_____________ .....,._ ___ ._ 

[if NE OURO BRANCO 
HOJE: 

As gatinhas 
COM ADRIANA PRIETO -
JOANA FOMM 
sessões: 18h30 - 20h15 - 22h00 
AMANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA 
sessõs: 19h30 - 21h30 

. ') 

l 
r 

1 .. 

-

CASA DE SAODE DR~ UCHIDA- l· 

(OR. TAPASHI UOfflOA) 
G/\STROFOTOGRAFIA (Ga~trocam~ra) 
PIAG~(>STlÇO E 'l'RATAl}/,(ENTO OE 

MOLÉSTIA DO ESTôM.t\GO 
Av. CeJ. Goularf,, 502 ...... f'one: 3- 3 4 5 O 

(awrule-se ft noite) 

• 

DRA. NJLDA GAL·VÃO 
EXAME PREVENTIVO DO CANCEJ;t . 
GINECOLoGlCO - CÇ)LPOBCOPIA • , 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Atende-se com hora marcada 
Rua dr. Gurgel, 92 - Fone; 3,2 ,6 5 2 

CLINICA PSIQUIATRICA 
(DR. A1RARIPE DE. SOUZA) 

PSIQUIATRIA t:LtNICA - PSICOTERAPIA 
REFLEXOLOGIA _,. HIPNOSE lVlflJ)IÇA 

1 

,. ;-:: 1 

f 

) l 

(ao lado da Farmácia São. ~J>a~tião) - i 
RUA FELICIO TARABAY, 405 - FQNE: 3-ó O O 5 ': ri 
_,.._....,... ______ --. ........ ..,_ ........ ~--~...-...... ---~~- ~ 
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ro jde 1939, Ano I, N.o 1, orgão bi-semanal, que 
tinha como Gerente, o Sr. Heitor ·araça. e como 
Di}-etor o St. Manoel Onofre de Andrade. Era a 
1. a impressão de urna série que, com êste núme­
ro· atinge a edição de n.o 6.639, acm;npanhando, 
c1·escendo e evoluindo com Presidente Prudente, 
·~IMPARCIAL", em todos 08 seus anos de exis­
tencia, recolhe' todos 08 momentos da nossa viqii 
poJítica-religiÔSa,soclal . administrativa, como 
jôrin.al que se· empenha na divulgação de infor­
mat!ão e de cultura. 
'! . . 
' .. 
. Q~J~TJVO~ 
'I, . 

A referida ·amostra foi o rm;ultado de .. um 
nlano in,teg-rado das disciplinas de Historia, sob 
a' ~esponsabilidade das professoras: Tereza Adé­
~~- (Tatá), 'Ma:ria de Lourdes Ferreira, .Jracy 
S}!.~amiti _!' tmana ·Forli · Peteita, cujo encargo 
~i. a orJentação para a pesquisa de toda a do~ 
C~Jllentação hi;Btórica, por parte dos alunos; 
Eaucação Mu&lçal, Portugues e Desenho, .. tendo 
àl;frente. as professoras: Sonia, Lopes bia~, CêJi~ 
Lacerda, Odete Telles de Morais e Zenilda Pas· 
qhjni, .resoPCtivamente, encarregadas da otien­
tacão folclórica 'dessa ·exposição. Ness_a 'conjun­
ção de esforços foram definidos os .. opj-etiye~ 
pretendidos, assitn sintetizados, aptesentar a 
documentação original sobre a Qrjgem e .evolu­
çãp da nossa cidade'; reafirmar o sentido históri­
co1e -petmahente do tnês de setembro - a pro­
cl~ção da , iP,dependêticia do Brasil - e, re- . 
leqi~ar o mês de agôsto dedicac;lo ao folcloret 
o~ que foram plenamente atingidos, pois, como 

. . -.. 
expos1çao ... 

foi idealizada, planejada e montada, essa amos· 
tra se constitui num dos mais eficientes me­
todos educá.tivas ditados pela pedagogia contem­
porânea. 

!PROF. MIELLE 
Despido de. quaisquer pretensões de alarde 

na slmphcidade de seus gestos, na simpatia d~ 
seu diálogo cordial, cheio de vigor, dinamismo, 
desligàdo do.s moldes . tradicionais, de ensino 
a vêsso aos modelos clássicos de interpretações 
dos fatos, flexível has suas decisões eivadas da 
prudência e do bom senso, contam os professo­
res d!iquele Estabelecimento, segundo palav'ras 
da. prof~ssôra Liliaha Forli1 cotn o apôio e pres­
tígio decisivo a tôdas as suas iniciativas, da fi­
gurri, iá patri~rcal do professor Josê Miefle de 
Andrade,. Diretor efetivo1 daquêle Colégio, que 
ern~aia, mas com passos fl_rmes, uma hova arran­
cada no cen;irio educ.~cional prudentino. E isso 
é ótimo, pois que todos, ao final , só tem a ga­
nhar, principalmente a educação, nas mãos da 
no.ssa j~vet;ltude .. 

.'NOSSO MUSEU .NfSTóRICO 
_Cidàde p~~neira dâqueles qt!ê. explodem em 

pr9gress.o _graças ào a:r:r~.io e des.preP.ndimento 
da sua ~ente, Pre~id~nte Prudente, não · obstàn­
te a Joviàlidade dos. seus anos, já t:>ossuí incal­
cufáyél acêrvo histôrico documP-ntal, iustifican­
do e reclamando, de~de 'há ·muito', a instalação 
defihitiva do sêli MUSEU HISTORICO . Afinai; 
o que será que · falta para a concretização dessa 
obra de fé, coragem e · civismo? 

\ . t . , \ , 

.coluna·· ' um 
ClaudiO Marques 

![ A .má imagem 
, t , Ler jornais e . t'e\tisw fra.noases, italianos ou ingleses 

' ,lém dos al~â.eB ê sempre motivo para que se fique de 
1ntenas llga.d.a,s. Depois de algune 11:nofl' batendo na :flleSrtia 

• . tecla, o r'epórter acaba por se convencer da parcela. pon­
(· derável <le culpa' que n,os cabe, pela badalada imagem ne­
:gath-e. do Brasil' no exterior. Não convém esmiuçar o as. 

tnto a. pahto de buscar argumentoll em minud@nciãli rhll.S 
. fato positivo qúe se os «gringos» 1enfoca.m a conjuntuta 

ràslteira ~ a má vontade de suas lentes etnl>aÇadaiJ, · e 
'4na1s verdade ainda que somos nós, os botocudos, a forne. 

.. 1er combustivel nessa foguelr~. Cust~u muito -- \e ta.lv02 
? 1W1út1.to tenha. 11.bortado sem que o própt':lo govêrno estl. 
tes.se ainda. preparado para fazê .. lo ~ para que o Ministro 

. ~a.s Comunicações Higino Corsetti (prestem atenção no 
1 iO'l11 trabalho dp sua pasta) explodisse: «Ou o pessoal . da 

f E s~ ~~cientiza dos a bsurdos que são praticados em 
; us~ do ~alfad.ad.o Ibope ou nós intertimoe». Não n1e per. 

ntem por que nem me atirem roupa de pitonisa, mas ~ 

rsta altura do-campeonato creio g{neflrarnente que mais um 
fasso foi d'ado - e a. meu ver irr.eversível - para a e:1ta­

tizaçã~· da.a rádios e ~ll. Não entro no mérito, não desejo 
entrai', ~ é ' bem qúe .meus leitores se a.percebem da apa 
rente situa.çãÔ de· desigualdade com que imprehsa. escrita. e . 
.televisada são ~·ra-tadlll! • .Assunto discutido com paixão, os 

e~e.itos da comunicação de massa, através dos «meios CQffiU 

-" 11ica.ntes» como. o rádio e a TV nã-0 sofreram até hoje se­
quer sómbra·dos cuidados que são dispensados a.os e&-cribas 
-dos jornais, não raro às voltas com problemas que envol­
vem segurança.~ nacional, mais pelo arroubo ou sinceridadw: 
de seus propóet'tos que pelo degcaminho de seus ad~etivos. 
A TV precisa repetir com frequência bons trabalhos como. 
a retransmissão do Pan-America.m> ou do Mµndjal. E~ 

p1·ecisa e devê encohtt'ar ca.'minhos outros que não o das 

últimas palhaçada.s· v.ista.s por milhões de espectadoreg no 
·Jirasil inteiro. lj:stou lnclW!ive informado de que equipes 
da: TV alemã/ou italianll. teriam filmado cenaa recent01l pa­

m. mostrar «O grau de subdesenvolv1mento cultural Q.e nos-
.· ~Ó povo". E podem acreditar: a projeção dessas cenas no 

Ex:tettor nã.o vai ajudar e.m nAde. o giga.nte~oo esforço d e 
Brasilia no aentido d e nos dar ~ imagem po€itiva. de país 
jovem e em evolução. Longe dé COLUNA UM fazer apolo~ 

·a da estatização ou da. interferência pennani?nte nos. veí­
culos de comunicàção: mas pelo ménos agora não se pode 
dizer que Brasilín. tenha extrapolado. Agiu certo: na hora 
exata e com firmeza necessária. Reflita ou nií.o a fala do 

~ Ministro o pensamento global do govêrno, nôs estamos com 

êle! . .. . . · · ··. · · · · ·· * Tomem nota: O senador Orla.tldo Zanca.ner acerta mes 
mo os ponteiros com os Bandeirantes. Após a.s críticas ao 
prefeito (não teriam sido iniciativa sua isolada) teve pro 
blemas rérios na retaguarda. O primeiro com um dos 11ecre. 
tários de Estado que pertence ao mesmo grupo de ex.pes 
sepista cuja ~stabilidade ficou ameaçada. O outro com a 
'fll&nuten~ão de diversos elementos de sua confi~ça em at. 
guns setores da administração estadua l. Pensando em ter. 
mos práticos, seu «rompi;m:ento» com o goveTnador nã~ lhe 
traria mais q ue problemrur e assim "não esta a.qui quem 

falou .. ·"· • A título de curlo8idade, dias atrás, o sena.dor 
rfoi visto batendo papo no lbirapuera, clar~ est4 que nã.o 
:não com o prefeito.... . .... 

l * FrMe do Blota. Jr., antes do início do fut!lbol dos 
eputados ao juíz Silvio Luiz, seu colega na TV: «Veja Já, 

' · hem? Se não apitar .direito perde o emprêgo .. » .* .Frase 
do General Dale Coutinho outra tarde numa roda, ao ver o 
cardiologista. - d,eputado Astolfo Araújo: «Esse pessoal é 

que manda. no meu coração ... » . • • Frase do Clodovil desa. 

bafando ao ver Dener de jurado em programa. de TV: «ln. 
j?stiça e discriminação. Afinal, o que eu mostro que êle 
não mostra? .. » * Frase do deputado ~ro Geraldo Cos-

. • 
" .. ' .. 
" ,, 
l 
r. 
" 

ta. ao ouVir um colega seu desa.fabar contra falta de· banho 
de ducha na sauna da. Assembléia: «Bobagem, seo. Se niio 
tem ducha lave com bucha. ... '' • Frase do Ministro Dtll­
flm Neto: «~~eu Úvesse que iniciar com pouco dinheiro no 
mercado moblllário, escolheria. uma dessas cadernetas de 
poupança ao invés de tentar a Bôlse. de cara. ... » • Ft·ase 

dO' presidente da Bôlsa de Valores, João Osório Oli'veira 
Germano: «Podem acreditar: eu a.inda n'ão fiquei rico na 
J3ôlsa ... » .. .. ........ . * Anotem nos caderninhos: Govêrno preocupado com 
situação de investimento na área da Sudene. Quase 2/3 dos 

projetos aprovados até agora não fonun adiante. Uns· to. 
talmente, grande parte em dificílima situação financeira. 
No capítulo posso adiantar qu e igualmente cuidados maio. 
res serão tomados no. chainado mercado primário para o 
lançamento• de noivos papéis à praça. Pelos balanços à dis 
posição algumas empresas sem o mínimo coeCiciente de 
liquidez abrihdo capital por a.í. Aliás nesses dias os profis. 
s ionaiil que fazem análises e diagnoses de balanças estão 
faturando rico t utuzihho ..• 

* Não contem a. ninguém: O govêrno do Esta.do soli­
citou já há. tl$npinhos ao escritório técnico Figueiredo Fer 
raz a elaboração de novos logotipos, placas· e todo mate-

' ria! para identificação das obras públicas da gestão Laudo· 
Natel. Acontece que passadas a lgumas sem.a.nas houve algu. 
ma discordância no tocante aos• têrmos que devem constar 
das placas e como as do govêrno anterior já fora:m devida._ 
mente arquivadas, até aqui, a perdurar o impasse estare. 
mos inaugurando 'melhoramentos e obras dE!Vidamente anô. 
nimas. O que alirus não condiz muito com aquela máxima 
do «Quem não ::ie comunica sr- trwnbica ... ». * Sigilorn quatro: 300.000 trabalhadores rurais (por 
que a CPRM e o govêrno baiano iniciem exploração das 
jazida:-.._ de urânio no norte da Bahia. E' que o mineral es. 
tratégico aflora a.copiado cóm ouro e aí o caso complica ... 
i. Sigiloso dois: Falando em Bahia., o novo porto de Aratú 
(será um dos primeiros do pais) inicia obras este mês .. . 
• Sigiloso três: Est?u sabendo que a alta cúpula do BNH 
vai passar um )>ente fino nas emprêsas imobiliárias que ope 
'ram com as chamadas construções populares. Tem gente· 1 
aí que vai perder a moleza. .. . . * Sigiloso quatro: 300.00 trabalhadores rurais (por 
'Velhice) e 350.000 (por invalidez) serão devidamente aposen 
ta.dos em fevereiro pelo Funrural como consequêncià. de 
levantamento efetuado pelo INPS em todo Brasil. Vã.o re­
ceber meio salário mínimo cada um e de certa forma au. 
menta.r aí o tão decantado mercado de consumo. * Ah! ês!!es trocadilhista.<; não perdoam! Outra tarde 
o embaixador do Senegal Henry Senghor foi desj)edir·~e do 
go~ador em palácio e na hora da salda, ~eve que levar 
embrulhada em papel celofane a última do Murilo Antunes 
Alves (chefe do cerimonial e trocadilhista implacável). 
Depois d,e Laudo o Senghor despediu.se do chefe da Casa 
Civif Afdar ouvi~do -dó Murilo». Pois é, o Henry Senghor 
é do Senegal. Aqui temos o Hent'i SEM GOL ... » O São Pau 
lo F.C.» tinha acabado de apanhar mais uma. .. . * Ultima Hora: Senador Carvalho Pinto sentindo fu. 

gir.lhe dezenas de diretórios no Interior, vai agora. integrar 
se nas caravanas oficiais que ocorrem o Estado. Sua pró. 
pria s_ucessão à vista.. . . • Projeto da famosa.' ponte San­

tos.Guarujá poderá ser tocado dentro de semanas . .. 
Bom, muito mesmo o «Quem na economia brssiLeira» que 
a Visão (alô Pacote) lançou na praça. Excelente o "Forum 
de debates» . . ........ ... . 

COLUNA UM, cU> Shopping e City News e Dmrio 

Oontércio e Industria, dá Capital, é publicada si. 

multdneamentel '11a cade-ia de 80 jo'l"Mi.8 do OONSOR 

CIO BRASILEIRO DE IMPRENSA, atingindo a 
:1.600.000 leitores • 
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Pres~ Vencesldu abre seu ... 
CONCLUS.i\O DA PRIMEIRA PAGINA 

EDUCAÇÃO 
Com tudo isso, pode se afirmar que o ponto al­

to da administração tem sido a ênfase com que se 
dedicou a educação. Há administrações munidpais 
que se preocupam em cumprir, no orçamento, os 
20 por cento obrigatorios ao setor primaric,, estabe­
lecido por <lispositivo federal. Em Presidente Ven­
ceslau esse minimo compulsório tornou se tímido 
diante do maciço cie recursos orientados para a edu­
cação. aumentando consideravelmente sua rede es­
colar, em todo o municipio, desde os bairros urbanos 
aos ·mais distantes rincões rurais. 

No setor do ensino secundario a administracão 
faz·se presente, numa atuação supletiva do Esta~do, 
eliminando o terror da "falta de vagas" que . ainda 
hoje se verifiea em muitas cidades do Estado. 

SUPERIOR 
' ·Fundamentados o primario e o secundariot Pre­

sidente Venceslau cerrou fileiras pelas suas figuras 
educacion~is e políticas com o apóio das forças yi 
vás da municipio, 'em torno da sua primeira escola 
de nível superior. ' 

Esse esforco comum está consubstanciado· na 
iniplantaê;ão dà Faculdade de Filosofia, cujos prep:x­
rativos antecipam para 1972 o seu funcionarnento . 

As providencias junto ao Conselho Fedc:r:al de 
Educação e para localização da futura escola já eram 
tornadas. Ela se instalarfl, no -conjunto "Dom Basco" 
já inteiramente. mobil~ado em condições de ofereoer 
elevado paçlrão. d.os curriculos daquela Faculdade. 

Cll>ADEl° HUMANA . 
A impressão final que se retira hoje de uma vi­

sita a Presidente.Venceslau 'é a de que ela se trasn· 
formou numà Cidade huin'ana, quando as preocur,a­
ções de suas au~oridades e de suas lideranças se vol 
tam inteiramei;ite para os menos aquinhoados da 
sorte. o funcionàmento ' dos centros comunitarios 
- rural e ~rrbano - da sua creche (destinada a rê· 

FAB~ICAMOS! 
esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

IMPORTAMOS: 
comando final . 
câmbio 
fricção . 
bomba hidráulica 
motor diesel, etc. 

~lªt~li . • EM PEÇAS P/ TRATORES e 

SÃO PAUL0~·228-1713'· :-.,~-.: 
AV. SANTus'our._'IOfllT, ~03 . . , ' ) . 

: ceber os filhos dos pais quP. trabalham), das Vilas 
Vicentinas que se reproduzem extraordinariamente 
e dentro de poucos dias será inaugurado o novo 
Abrigo de Velhos, obra que não tem similar em to­
da a região. 

:Edital de : Citacõo de Terceiros -

Interessados. com o _prazo 

de trinta dias~ 
O DOUTOR LUIZ ELIAS TAMBARA, .JUIZ DE 
DIREI1'0 DA TERCEIRA VARÀ DESTA CI­
DADE E COMARCA DE PRESIDENTE PRU­
DENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO, NA 
FORMA DA J,EI, E.TC ... 

F A Z S A B E R - a todos quàntos o pre-
"e.nte edital virem ou dele conhecin1êrito tiverem, 
que por êste Juízo e Cartório do 3. ó Ofício se pro­
move aos termos de uma ação de Notificação, re­
querida por ANTON10 CARLOS MORENO aos 1 
de setembro de 1971, 'contra o Delegado da Receita 
Federal e outros, alegando em síntese o seguinte: 
"Antonio Carlos Moreno, por seu advogado, re-quer 
o seguinte: 1 ........:. Em 29 (vfüte e nove) de janeiro 
de 1969, constituiu sociedade por· quotas de res-

' ponsabilídade limitada, com o Sr. António Depieri, 
denominada Ind. e Com. de Luminosos Acrilux 
Ltda., contrato firmado aos 16:janeiro' de 1969. 
devidamente registrado. 2 - Verificando que a 
sociedade hão daria certo foi a mesma· dissolvida 
em 20-fevereiro-r969, 23 dias após constituída. 
Ficou o sacio Antonio Depieri responsável por to­
do ativo e passivo da sociedade .. 3 - Feito o dis­
trato não se preocupou cqm a sociedade extinta a 
partir da assinatura do distrato,. sendo em 30 de 
agosto de 1971 surpreenddio com a informação de 
que Antonio Depieri não provideneioü as alterações 
necessárias e cujo compromisso a..ssumiu ao firmar 
n distrato social, continuando a exercer comercio 
em nome da firma extinta. 4 - Ante ·o que real­
mente aconteceu, não pode o autor· direta ou indi­
retamente ser 'responsal:Jilizado p_or êsses paga­
mentos, de vez que se desligou dessa sociedade aos 
20 de fevereiro de l 969. 4 ~·Requer a notificação 
do Delegado da Receita Federal, Chefe do Posto 
Fiscal Est adual, Prefeito Municipal, Agente do 
I . N. p. s . ; Delegado da Divisão Regkmal do Tra­
balho e para conhecl.mento de terceiros. N. têr~ 
mos. P. deferimento. P. Prud .· 1~9-·1971. (a) Jose 
S tá bile Filho . Despacho . R . A . Notifiquem-se . P . 

. Prud. 1-9-71 (a.) Luiz Elias Tâpibara. E para que 
chef!ue ao conhecimentos de todos e ninguem pos­
sa alegar ignorancia é expedido o presente edital. 
que será publicado e afixado no lugar de costume 
Dado e passado aos nove (9) dias domes de setem­
bro do ano de mil novecentos e setenta e um (1971) 
Eu, se. aut. dat. subscrevi. 

O Juiz de Direito 
LUIZ ELIAS TAMBARA 

· Juiz da 3.a Vara 
17-19 setembro de 1971 

GRUPO ATL.ANTICA 
Boa Vista de Seguros 
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BARBOSA DA $1LVEffiA . 

L L Balle de 9ala 
1 • .... _ ~-'-· 1 1 ' • , .. L .1 ~ ~ 

A Prudentina está se preparando para o seu 
sensacional baile de gala, comemorando mais 
um · aniversário, no dia 23 de outubro, a partir 
das 23 horas, abrilhantado pelo Conjunto ae Ro­
naldo Larcl5:, aliás um conjunto que vem fazendo 

\grande sucesso em São Paulo e diversas capitais 
brasileiras. j 

Como atração, o departamento contratou'°'; 
·artista JOÃO SÓ', iiltérprete de'"':n'l.uitóS'SU'eéS'Sbs,·" 
inclusive o famoso - "Menino da Ladeira". 

O traje ----" RIGOR - e naturalmente · as 
senhoras de nossa sóciedade, já estão mandan­
do confeccionar os trajes, mais uma vez, pro­
vando aquela elegancia, que já conhecemos, 
aliada ao "Charme" aliada à beleza da mulher 
prudentina. . 

E a partir de 1 de outubro a secretaria esta-' 
rá vendendo as mesas para mais esse aconteci­
mento de gala, guando os salões do tricolor, 
serão transformàdos em verdadeiro Palácio, co­
mo acontece todos os anos. . 

O grande acontecimento de outubro, será o 
Baile de Anive.rsário da Prudentina, no· dia 23, 
que se constitue, que já se firmou um dos gran­
des do ano. 

Brincadeira 
De acordo com o calendário do tricolor da 

Avenida Coronel Marcondes, a proxima brinca­
deira dançante será no dia 16 de outubro, ter­
ceiro sabado do proximo mes, e será mais . uma 
vez abrilhantada pelos Sombras, a não ser que 
o departamento social resolva realizar outra an-
tes. ""'J 

Garota Simpatia 

Uma comissão de senhoras no baile da pri­
maverà, no próximo sábado, no Tenis Clube, a 
partir das 23 hçiras, vai eleger a Garota Simpà­
tia · da Primavera. Naturalmente os brotos, as 
Meninas-Moçs estarão maravilhosamente vesti-

i qas, concorrendo assim automaticamente ao 
concurso acima. Quem será a Garota Simpatia 
da Primavera em 1971? 

Mais uma . vez lembramos os sócios do Tê­
nis Clube que vão participar do baile, que reser­
vem suas mesas logo, pois a procura está sendo 
grande, o que já está assegurando o sucesso ab­
soluto do acontecimento social do proximo sa­
bado - Baile da Primavera - ainda mais que 
o conjunto, que pela . primeira vez vem. a ºf>rêsi­
dente Prudente, é precedia de grande fama, por­
quanto .tem abrilhantado bailes em diversos clu­
bes da sociedade paulistana e de outras capitais 
brasileiras. No. comando da noitada, estará Oti­
mo Carrara, o dinâmico diretor do departamen­
to social do tradicional clube da Avenida Washin 
gton Luiz. 1 

• 

Corais 
1 ' 

No jantar-festivo do Rotary-Clube Sul, com 
satisfação se apresentou um Mini Coral formado 
pelos brotos, Maria Cecilia, Claudia, Christiane 
Maria de Lourdes (Lourdinha), que interpreta: 
ram musicas já conhecidas, porem com letra so­
bre o rotariano. 

E finalmente, dentro da conhecida musica 
- Minas Gerais - o coral masculino cantou 
Ull}a .á~}a - "Vieni Sµl Mar" cuja ~etra é de C.i 
N. Filizola do Rotary de São Paulo. No coral, 
Osvaldo, O~adyr, ~rança, Joaquim Pelegrinl, 
Sena, Claud10, e ~iram-se muito _bem. 

Reunião· 
Há muito tempo que tinhamas sido convi­

dados por Wilson Calsas, Agenor Macarini e 
pelo atual presidente Muchiutti, para assistir. 

... m~s .. uma reunião do 16 .o Quarteirão de Ami~ 
gos. E domingo _passada, lá estivemos, pois a 
entidade dos viajantes, se reune todos os segun­
dos domingos, na sede da Associação Comercial 
e Industrial. 

ficamos entµsiasmados com que o que vi­
mos . Todi;s--··participam, tinha quase trinta 
presentes, e os que faltam enviam justificação, 
todos apresentam sugestões, defendem seus pon-

' tos de vista, o que significa que a entidade é 
realmente unida, fato muito raro, entre entida­
des, em geral, os quais se inscrevem, são direto­
res, mas não participam, não se interessam pe­
la sua entidade, a abandonam completamente. 

Queremos agradecer as gentilezas a nós cu­
rpuladas por todos, estamos à disposição da en~ 
tidade para divu.lgar suas atividades, pois, . no­
tamos que um dos fatores marcantes, .é ·a ajuda 
à entidades assistenciais. 

E' com satisfação estamos registrando os 
aniversariantes do .corrente mes, de integrantes 
e familiares da entidade. No dia 3 de setembro, 
Rubens Berna~do e José Pelozi, pai de José Pe­
lozi Filho. Dia 14 foi Severino Bezerra de Mel­
là. Dia 15, a Senhora Maria Oliveira Becegato, 
esposa de José Pedro Becegatto. Dia 17, a Se­
nhora Ana Magro Menotti, mãe de Renato Me­
notti. Dia 19 hoje, José Marcos Macarini, filho 
de' Agenor Macarini. Amanhã 20, o menor 
Eduardo Silveira Martins, filho de Joaquim Sil­
veira Martins. Dia 22, quarta-feira a Senhora 
Maria Roberti Dias, genitora oe Carlos Dias Ba­
tista. Dia 24, sexta-feira a menor Rosely Nu­
nes Fetreira, filho de João Nunes. E n6 dia 27, 
segunda-feira da outra semana, a menor Cris­
t,iane Campos Ferrão, filha de Dorival Ferrão. 

Bate~papo 
Sexta-felra pe1a manhã, tivemos a satisfa­

ção de trocar idéias com Jaime Cunha, já com­
pletamente recuperado, e José Alves da Silva, o 
Zequinha, que nos informoú estàr comissionado 
no Escritorio de Planejamento, cujo diretor é o 
Senhor Aurelio Alves Coutinho. 

Posteriormente chegaram, Waldir Caetano, 
cmpresario do Promo-Som, do grupo do Conjun­
to "The Modem", e Antonio Gerbasio (Rolha), 
o atual empresario dos Sombras e outros con­
juntos. 

l '. Comentário 
Sob o ~itulo = ~uem faz aparece, ciuem não 

• li.: . • 

faz, mveJa - terça-1e1ra u1tuna a te.amo .uuu-
sora leu o segui,nte comentário no jornal falado. 
:-- .I!;' muito comum aqueles que nao tem inicia­
tiva, nao tem capaciaade ou vontade de coJ.a­
borar, se cowcar em cómoda posiçao e criticar 
aos que procuram realizar algo em benefício de 
uma coletividade. No recente aestile de 14 de se­
tembro tivemos_ uma demonstraçao dessa ver­
aaae incontestável. Autonaaaes, esco1as e o 
povo em geral se __ uniram para realizar uma fes­
ta sem preceaentes na historia de .Presidente 
l:'ructentc. Tucto, nos seus mmimos detalhes, 
1 uncwnou como um re10g10. uesue o pianeJa­
mem,o ate a execuçao, notou-se o esfôrço e a 
uoo1caçao cte t;od.os, em prol de uma festa que 
pertencia a tooos. ~ nao Ialtaram os justos 
apiausos aos organizaaores ao aesnle de 14 de 
St:~emoro . .1msse qual tosse a aiegona rica ou 
poore (esta quase· nao houve), fosse qual tosse a 
escola, todos receberam o carinho e o aplauso 
da grande mas::;~_ presente à Avenida "'Washin­
gton Luiz.. . . . - ·~ 
Mas se ae um lado a maioria aplaudia os esfor-
ços dos desfilantes, uma minoria invejosa, sem 
iniciativa, criticava aquilo que não pode ou não 
quiz fazer. E. o fato !oi acontecer exatamente 
entre colegas de profissão. Enquanto um procu­
rava demonstrar o seu carinho para com sua ci­
dade, desfilando com seu modesto, mas ponito 
carro alegórlco, o outro morria de inveja, dizen­
do entre outras asneiras - "Quer aparecer é só 

· enfair uma melancia. : . " e dai por diante. Tudo 
isto dlto .ao microfone, para que todos ouvissem 
a sua Inveja e qemonstraçao de incapacidade 
profissional. Foi o ponto negativo de uma festa 
de cores e alegria. Esse elemento, em outras 
oporturuaaaes consicteracto - "persona non gra­
ta" - para determinado setor da cidade, voltou 
à carga para demonstrar todo o seu espírito in­
vejoso, contra aqueles que gostam de fazer, an­
tes de destruir. A ele o nosso repúdio e a nossa 
piedade. E 'só, o que pessoas de sua mente doen~ 
tia, merece. Seu nome? Não importa. Nomes co­
mo êsse já há muito foram riscados das coisas 
boas da cidade, pois são perniciosos e nocivos 
à sociedade. Pôr outro lado, o nosso respeito a 
todos que, indistintamente demonstraram seu 

· ' amor à grandeza e o progresso de Presidente 
Prudente, indo as ruas e prestando sua signifi­
cativa homenagem a cidade que os acblheu". 
OBSERVAÇÃO: - Transcrevemos o comentá­
rio acima, a · pedido, mesmo porque nós tambem 
fomos· atingidos, pois colaboramos na Radio Dl­
fusora. Tambem cnegou ao nosso conhecimen­
to a atitude desse radialista, que fez acerbas 
~.riticas, só pqrque querendo colaborar, nosso 
colega do programa sertanejo montou talvez o 
mais modesto carro ategorico do desfile, · uma 
atitude expontanea e louvável. 

Mas, enquanto uma có-1rmã, elogiou a ati­
tude desse colega, e cumprimentou a Radio Di­
f."4-sora, porquanto é a pioneira do ·radio na re­
giao-; a outra, pelo seu locutor, fez suas criticas, 
e não· atingimos qual o objetivo que . pretendeu, 
_pois foi um fato normal. · ' 

Churr·asco beneficente 

Feitosa 

E' com· ptazeí .. qué re·gistramos para amanhã 
o natalició do Profesor Antonio· de' "Figueiredo 
Feitosa, diretor-executivo .. do· ·Esqúenía Vestibu­
lares. Moçó di:riâmicó, inoço ·de visão vem per­
feitamente corrf"sporidendo ·a expée:"tativa dos di­
retores daqqele·cürso~ ·que por sinal está cada vez 
melhor e em .franco progresso.' . .- · 

Feitosa, · deverá ser . bãstante ·c'umprimenta­
do pois tem uma legiãó de" amigos'," é nesta opor- . 
tunidade, enviamos nosso· cordial abraÇo, dese-
jando felicfdades : . r • • •• • • • • - .· 

A noite~ reunírá os aníigós ma1s ·intimas, pa­
rentes e oferecerá a ti:adíciorial" recepçãó como 
faz todos o~ anos~. · · -

Gorinthia·ns 
Hoje, o Corinthians a partir das 16 horas, 

no Parque São·-Jorge vai.·enfrentar .o Río Branco 
de Ibitinga, e naturalm~nte, os esportistas de· 
verão prestigiar, comparecendo ·ao estadia. · 

·Dilsón 
O prudentino Dilson Ferreira, . que no ano 

passado foi para Manaus, integrâr}do a ,Policia 
Federal, enviou carta ao seu amigo Dr . José Ati­
r.elio Barcelos, dizendo que dentro de pouco tem­
'po irá para os Estados Unidos, onde fará curso 
de especialização na F. B . L Em b_ora não o co­
nhecendo pessoalmente, fazemos votos que apro­
veite o máximo, o curso. 

:Devotos de São Judas · 
Lembramos nossos lei tor.es· que · são deyotos 

de São . Judas Tadeu; que no próximo dia 28 de 
setembro, será. celebrada missa, na Igreja de 
São Jy,d&;~ T~âeu, no bairro do mesmo nome, às 
19,30 horas: ·. . · 

. .]':' pàra o mes de outubro, antecedendo o dia 
28; que se comemorá sua d~ta, ha.ve.rá uma serie 
de quermesses. Nesta oportunida,<l~ queremos 
mais uma vez cumpri.me,tiatr '.as .. Irmãs Olga e 
Eiliana, que· realmente ·estão fazendo "l}.m tra­
balho maravilhoso, conseguindo multa cotisa pa­
. ra aquele templo, são duas lutadoras, são .duas 
abnegadas; fazendo. todo o sacrifício para qae a 
Igreja tenha · tudo de bom. 

Aniversários 
Hoje dia 19, Thelma Seabra: Coimbra, Wal­

ter Vieira residente em Regente Feijó, Zelma 
. Denari. Maria Lucia Màzzaro, residente em Al­
vares Machado; Alvaro· Aparecido· Martins, Neu­
sa Tamaoki Caseiro, Gilma Menocci, AgueQ.a ,de 
Padua Medeiros. · . 

Amalihã 20, Ana Cdstina ·sena, Mary ~Uely 

. ,_. 

.A · DRF contdbuintes do Impôs to de Renda 
Em virttiQ.e de não sido encontrados nos res­

'pectivos endereços apesar de procurados, vem a 
uelegacia da Receita Federal desta localidade, 
:>or nosso intermédio, intimar os contribuintes 
'tbaixo ou seus rep;esentantes a comparecerem, 
:om a maxima urgencia, na rua Felicio Tarabai, 

·111, onde receberão os aluqidos avisos e tomarão 
dencia de seu teor: 
. \.lderlco Luiz Minzoni - Rua Casimiro Dias, 71 O 
.\.ntonio José Nogueira - Rua Djalma Dutra, 506 
\.ristides Fernandes Braga - Forum - 2.a Vara 
.Janiel Fernandes Amado - Pirapõzinho 
..:.:dson Gonçalves - Rua Dr. Gurgel, 325 . . 
~unice Monteiro dos Santos - Rua José de Alen­
;ar, 557 - Pirapõzinho 
~ziquiel Alves da Silva - Rua Jacob Blumer, 351 
i'lorentina Marins SancheS' - Rua da Liberdade, 
l50 - Secret. Turismo 
Jayme Alves da ~ilva - Rua Tenente Nicolau Maf-

Papéis de· luxo para parede, 

mais requinte para seu lar 
Importação de modelos ·exclusivos de vários paí· 

i ses. Super ~aváveis e garantidos por 5 anos. Apli· 
"-1 cação por. mét.09'0 europ~u: Visi e-nos -para co­

nhecer nossa. lmda, e variada padronagem. A par­
tir de cr$ 25,oo. 0 rôlo ·de 6,70 mts .. de altura por 
0,56 ~ts de_ largura. JOELBA - Praça da ·Ban-

·: . )leira, 61 - 8:0>andar-- ·Conj. 82 - T.els.: 
/ : • •• ·~ •• J .~~t. )~ : ~ · . . ...... ~ . .... 

; >:".:..-• '33.~~b57."e 34-597-9··- São Paulo. · · 
·- "· ----':!-"'""'---·--~ .... ~--- -~·-- -· ~-------·- -"'- ·-~ ·-------
';'f•:!. i"'!t~· i'-'I . . -=·<f .. ê.'. - ":1. -. ~ .... ,··,6,·~:\·~ · 1'·~~ > ;.·.">\ ;·. - · • : · • 

s.1.s-rrffit.§K''it ,~{.~..,;· 1 1~ ._ef#',,r,.;J., -.:.i;,. ·.·d~,...1...,. ,...,_ ~ .... ,- r;., ~ .. :--·~J:·~r· !i 

fei, 342 
João Barbosa de Bairos -' Rua Coronel Albino, 266 
João Pereira da Silva - Rua Casimiro Dias, 259 
João da Silva Hidalgo - Rua Casemiro Dias, 922 
José Carmo ~:ninc,k_ Andrade - Rua Tenente 
Nicolau Maff ei, 1. 154 
José Mana Gonçalves - Rua Dr. Gurgel, 470 
Maria José de Maria Martins - Rua Tiradentes -
Pira pozinho 
Moacir Martins Moraes - Rua Paraná, 66 - Vila 
Marcondes. 
:Nilton Nicol~u Ferreira - Rµa Euclides 'da Cunha, 
919 - Pirapozinho ' . 

Orlando Correa de Souza - Rua 20 n.o 301 --i J. 
Bongiovani 
Oscarino Borges ~ueiroz - Rua Ribeiro de Bar­
ros, 723 
Paulo Cavalheiro - Rua Sergipe, 310 - V. Fur­
q~im 
Plínio Dias da Silva Junior - Rua Barão do Rio 
Branco, 741 
Ubirajara Godoy - Rua Dr. Gurgel, 797 
Valdir Ribeiro da 8ilveira - Rua Casimiro Dias, 
1.390 
Wilson Cayres de Novaes - Avenida Manoel Gou­

llart, 613 

Introdução ' a Filos·ofia da Ciência 
O Departamento de Clencias Sociais da Facul­

ddae de Yilosofia, Ciencias e Letras de Presidente 
Prudente, abriu inscrições ·para curso d.e extensão 
untversitaria, com 30 (trinta) horas-aulas, para 
100 (cem) vagas, podendo fazer suas inscrições 
licenciados em qualquer faculdade ou cursando 
qualq~er Cllrso superior_. 

No ato de inscrição será pago uma taxa de 
Cr$ 15,00 (quinze) cruzeiros até o dia 17 (portan­
to sexta-feira ultima) aos alunos da Faculdade e 
até b dia 22, para os demais interessados. 

As aulas serão de segunda a sextá-feira a par­
tir das 20 horas e aos sabados a partir de 15 horas,. 
sendo as entrevistas nos dias 24, 25, 27 e 28, sendo 
expedidos certificados com nota de aproveitamen­
to e mínimo de 80 por cento de frequencia as au­
las. ·· ~· j 

Estarão ministrando o curso, o Professor Fran­
cisco José PeL"oto da Costa Felix que abordará -

Lógica a lini.uagem; Cálculo proposicional e méto 

do das tabelas de verdade; Métodos e paradoxos lo­
gicos; a dedução e a indução; Problemas da F'i­
losofia da Ciencia • 

· o professor Leônidas Hegenberg vai abordar 
-' Justificação de asserções; Técnicas dedutivas ; 
Método científico; Observação, experimentação e · 
medida. O professor Leônidas, leciona no IT A -
Instituto Tecnologico da Aeronáutica, na cidade 
de São José dos Camp9s. 

A professora Maria Conceição D'Incao e Mel­
lho abordará - O método na Sociologm -- uma 
aplicação do .método cientifico; Diferenças en~r'.) 
método e técnica em Sociologia; Método de in ves­
tigação e metodo _de interpretação em Sociologia. 

AVALIAÇÃO 
A avaliação será no dia 4 de outubro, em for-

ma escrita, e versará sobre toda a matéria dada, 

1 
influindo para computação da nota final, a parti­
cipação do aluno durante as aulas e entrevistas do 
curso: 

·- - - - - - - - ·- e j . • ''*'·. l 

l 

UMA MENSAGEM .QUE» 
VAI LONGE" : : , T~ 

A sua promoção de veridás t~rá um·a repercussão 
muito maior, se tivér o refôrço publicita.rio de 

. "PUB~ICIDàDE 
vnJ,ANTE "Hl\1" ) 

1-tii'debrando Moreira de Campo.~ . 
Rua Cél. Albino, 1164 :_ próximo ao Htispital 

São João 

CORCEL SEDAN LUXO 
2 PORTAS 

VENDE-SE 

Equipadó - 196~ 
Tratar pj Fone:· 3-4561 

VEN·DEDOR 
PI~EClSA SE DE VENDEDOR COM CARTEIRA 
DE HABILITAÇÃO, QUE DOMi:t:-I~ A. · L]:t;1GU A . 

JAPONESA. APRESENTAR A RUA 20 DE NO­
VEMBRO, 22 NO HORARIO CÓMERCIAL. 
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de LiVros 
. - ..... .... 

e paeiência tenho ouvido Declararão Declarll .. ãO 
i;rnnde::, elogios''. j '! Y 

Estas são ia lavras . de, LUIZ REINA. brasileirú. 

PSICC.TERAPIA ANALITI- Clareza ~ .rigor científico 
CA DE GRUPO 1 unem-se neste livro que for 
d!' David Zlmmermann ' nt:r' Um' p~norama· defi~~·· 
Fd MESTRE JO'(J" - - · tl0 dé todos os aspectos s1g-

Ó momen«oso assunt0 da r.,ricativ,:-.; da psicoterapia 
ll. · d grupal: psj:!oternprn ana t1ca e 

grnpo Cl~a\:a de rCC$ber sig- Sereçâo d~ pacientes 
nificalívo impu\-;c com a • Importãnchl da transfé-
r uUi ::-açii o 1hlà' "EO'I'I'êRA ·rênciá e da contrans'f :orén 
MESTRE JOU do tral::'>:trp cfa: 
do Prim':!fro Presic1 ·(ntP r'la 
AS~OCIAÇAO ,.; BRASILllTI"' 
RA DE F'3IOOTEFMPIA. DE 
GRUPO doutor ~AVID ZJM 
MERMANN. 

- Análise dos sonhos .em 
grupos · 
·Técnica interpret~tiva 
Formação . e , h-sfüilitação 
dos, psicoterapeutas de 

RETJF!CA JESUS-;;;- âv. Brasil,.60 - Fone 3-2004 
SEDE: A v. Brasil, 60 - CX. Postal 9. - Fone 3 .290!7 

Erf!:lereÇ9 ,TeJegráficQ «J~~U~» , 

E!rtn.dp de $ã9 :Paulo - PRESIDENTE. PRPDENTE 
. ' _ Estr,'l ela dl? ]ferro. Soro caba.na.. . 

J'aquim Manuel d;. Mace- l.>GCUM.RNTOS PER1JIDOS casado, securitário, resic1en 
do no prefácio de seu livro Eu OSMAR ~JLVEIRA t') e domiciliado à rua Ani· 

. grupo 
Utilização das 

A 'Mor"eninha. LOPES residente à rua: Jo ta Co3m n:::. 16. desta cida-
técn.icas f'é L')1·~nzeti n.o 80 Jar- d·e de Presidente Prudente, 

gruJ)ais no ensino Nêste volume da famosa co dim Bof}giovani nesta cida a.eclara haver :i;erdido o cer 
leçà.o "No"so Clá~;::ic:;s" or- de, declaro para os devidos tific.>do de propriedade no. 
.ganiz.amd0 Pºr Bela Jozef, fins e ª quem possa int'.>- l 624. 935. 9x_pgdido !lm 13 d 1 

tfTemos um contato seleciü· ressar. que se estraviaram julhr1 de 1970. pela Delega• 
nado com todo os textos h11 cs mrus s3 guintes d(){'Umen eia .::eccicnal de Folí:::ia lo­
p::;rtankis do grande autor tos: cal, e 

0 
recibo do ragamen~ 

Por &;ia solid :z ('0ncep',\Wl 
fruto da experiência de cêr 
ca de vint= anos do Auto1', 
torns,-se êste trabalho de 

real provieiito n.ão só a estu­
rliosos e inv'1stigadores da 
tema senão tam b1·m aos. p:::i 
célogos. psicanal,istas, edu­
cadores e t'.ldo profissional 
cuja tarefa· especifica re­
qÚeira• de uma ou outrn ma 
n"iira o emprêgo de iêcni­
cas grupais. 

'romântico. além de um ex- 1 - CARTEIRA DE HA- to da Taxa Rod:>viária únil 
celente estudo introdutório BILJTAÇÃO de motorista ca. de 13 de julho de 1970 
sôbre o ,.autor e sua épo::a.. profis<;ional n ·o 105 · 0~7 - pe1·te11cent':S ao camin C'"ár 
bibliografia Qe e sôbre ·o- au Prontuário n,::; · 105 · 037, ex- marc.~ "'Chevrolel .. , motp· • 
tor. julgamento o critico e 1'.""dida em data de 04 de ja no. G59B-13.121. fabricad~ 
qw"stionário. neiro de 1956, em Belo :ao- no ano de 1959.côr marron 

rizonte-MG; e marfim. 
Um dos escritores brasi­

leiros mais p~1ut"lres em 
JDAQUIM MANUEL· nE· 'seu tempo e mesmo hoje. 

,MACEDO . ·Ma~edo _ou Maredinl10 <·O 

Ed AGIR Editôra mente na época. ainda ho-
' de: Bl']a .Tosrfo ·1 mo :ra chamad-:- amigável 

"'A: Moreninha não é a úni je pode ser considerado un' 
ca filha que possuo: tem autor ~arital ~a literait:1r~ 
três ir::rãs a que pretendi bras1le11:a da epoca roman 
educar com esmêro ~ 0 twi, s,::;bretudo porque foi o 
mesmo faria a ela: 'p,::rém "croni_sta de uma época. 
esta· meni11.a saiu tão tra.vês dos si::.us costumes mo::ias. 
sa, tão impertinente que futiljdades e sentimentos" 
não .i:-ude mais sofr::á-la como o diz a prnifessôra Bel 
no bEtrço de· carteira e f.ri- la Jozef acrescentaupo: 
ra. ver-m~· livre dela. venlio "Ne2se qu·ailidade. e só nes­
a depositá-la nas · mã,-Js do sa, resistiu à ação do tem­
púrdico. de ctii·a b · po. co111cando acima de con ,enignidad!) 

cepcões estéticas supera-
das". 

2 - CERTIFICADO _cE 
PROPRIEDADE n,o. 798.401 
'lxpedido em data de 06 de 
agosto de 1971. pela 143.. 
Ciretran >desta. e-idade '.llu >i­
v0 ao alusivo a? automcvel 
marca ·'Dodge" modêlo 
Dart. tipo coupê_ mot.or no. 
318-F-24665 - Série . . ... . 
G021114, branco-polar e 
nreto, fabrici3'do- em 1971. 
1dqujrjdo sem r:.serva de 
domíni_r: de Cflrmem Sylvia 
Passarelli, residente nesta 
cidade, bPm como. 

3 - RECIBO do re,0 olhi­
mento d.a TAXA RO'DOVI.\. 
RIA úNIC'A, datada c13' 16 
de 9,g~''to de 1971, alusivo 
ao TI'lesmo veículo. 

Derlara mais, que os re­
feridos documentos ficam 
sem efeito. visto t'St'.\r p1·0-
victenciand0 a segunda 
ctos mesmos. 

Presidente Prud1~ntl'. 

<le sctcníbro de 1971 

via 

17-l9-21/09/ 1971. 

DECLARAÇÃO 

Vende~sê 1 assin·aturas de 

Declaro mais que os ci­
tados d.'.J-Cumentos tornam­
se nulos dcravante, visto e~ 
tar sendo providanciada a 
.cbt::nção das respectjvas 
'3}?GUNDAS VIAS. 

Eu, José Jerusalem Fer­
reira abaixo assinado, de­
claro' que perdi minha car­
teira N::i.cionail de Habilita­
ção de Motorista Amador 
número 277 .943. p•rontuári'.l 
n.o 277. 789, expedida e1m 
curitiba-Pr. em data de 21) 

1 .CASA de fino acabamento com -dois apartamentos, garagem, parte 
de bai~o com dependencias para emprega:da; escritorio, telefone, ar 
condicionado.nos dois apartamentos, e demais dependencias. Preço de 
ocasião. Tratar pelo fo)le 3-5452 das 12 às 13 hs. e das 18 às 20 hs . .. 
1 FORD COUPE ano 1946 jóia - Licenciado. em ótimo estado. Tratar 
pelo fpne 3~5452·-das 12 às 13· hs. e das 18 às 20 hs. diàriamente. · 

NOT. 'POPULARES 
FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. E~i->ORTIVA 
ULTiívlA HORA -- é com ANTONIO -
~ VlEIRA PRIOS'rE -
·- rua· Dr. Gurg-êl, 5 4 7 -

Pres. Prudente, 17 de se-
tembro de 1971 de setembro de 1967, e re-

gistrada na 14.a Circuns-
OSMAR SILVEIRA LOPES. cricão de Trânsito de Pre-

1 - 1 9-21-22/09/H71. siden~ PrtJdente-SP, em 

Declaracão 
data de 26 d11'1 abril de 
1968 conf.cnme prontuário 
n.o lS.366; 0 Certificado de 
Propriedade n.o 1<16.268, 

Eu: Da1niel da, .S~lva: fi- expedido pela DeLe·gacia 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-:-~~~ lho de AbrãD José da Silva -:oeccional de Policia de Pre 

e de D. AJna Dom'i.ngues 4e sidente Prudent:~. em data 
Jesus: resipente nesta cida- d'). 10 de dezembro de 197C 
de de Pr'lsidente Prudente· e recibo da Taxa Rodoviá­
declara para os devidos fins ria única, paga na Coltlto­
de direito qu.e perdeu a sua ria Estadual de Presidente 
.carteira nacional d}~ ha·bili- Prudente, referente ao au­
tação no. 4. 400 prontuario tomóv ~ de minha proprie 
no. 5.107 expedida pela De j dade marca " Volkswagen" 
legacia de Assis:_ e regis_tr~- 1 rniotor n.o B-300.572, chas­
cla na l,4·a. C1rcunscnçao J sis n.o B5-222. l90, <>0r azul 
de Transito d.y p. Prudente; atlântico, ano de fabric~~. 
sob, n . .o 18.021; em 12 de çã 0 )965, ficando os mes­
Ja1neiro de 1. 968; declaro ou mos sem efeito algum. 
trossim que fica sem efeito visto est11r nesta data, pro­
a rierferida carta visto que videnciando as respe:ctivas 
esta provJdenciand0 uma SI? 2.as vias. 
gunda via junto ao orgão 
conw·etcnte. - Presidente Prudente-Sf, 15 

P. Prudente; 15 de S~tem de setembro d2 1971 
oro de 1.971.-
por Tolrn):lei Goya J 
a) - DANIEL CA SILVA. 

16-17-19/09/1971 . l 

SEBASTIÃO THEODOJW 
DA SILVA. portador da Car 
teira Nacional de Habilita 
ção- Profission.al no. 69'1 
P.G.U. no . 694, expedida 

ª!!·) Jo.sé JeJ,'usalem Frr­
reira 

16-17-19/ 09/1971. 

l - DR. K A T U 1 · W ATA N A B E 
CIRURGIA DENTÁRIA 

RAIOS X - DENTADURA IMEDIATA 

CIRURGIA BUCAL 

(atende-se com hora marcada) 
pngamentos em prestações 

HORARIO - das 8 às 12 h>\ e das 14 às 18 hs. 
RUA DR. GURGEL. 6níl-:--- FONE: 3-4451 

A noite: das 19,30 às 22,00 horas 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

São Paulo LUX HOTEL 
~RAÇA JULIO MESQUITA, 34 

VITRINE 
VENDE-SE 

Uma Vitrine. 

Tratar à rua: T. Nicolau Maffei, 204 

; •om 27 de setembro de 1. 954 

1 

pela Delegacia de Polícia d~ 
~ancharia - S. P. DE, 
CLARA que ext.r2iviou-se o -

# Automóveis e Comércio 

. Fones: Escritório 3-2058 - Oficina 3-3615 
REVENDEDOR 

. AUT~IZADO 

referido docum2'nto, ficanct~ 

0 mesmo sem Valor, por es 
tar providenciando. a expe­
dição da 2.a VlA. 

Ran::!haria, 15 de setem­
bro de 1. 971 . 
SEBA1:rrrAo THEODORO 
DA SILVA. 

16-17-1~/09/1971. 

Declaração 
MANOEL MESSIAS DO 

AMARAL, declara para to­
dos os fins que se extraiviou · 
o Certificado d~ Prop:-ieda­
de n. o 837. 556 série e, do 
veicul0 marca Willys Over­
land - Lipo Jeep, ?vfO'tQr n.o 
MB 4i3 . 053 - 4 c ilindro~ 
de côr verde, t1·api;portJ1 de 
passageiros. 5 lugnres, ano 
1947, expedid0 em Alvares 
Machado em 27 -03-1967. 
D~.clara a.inda que o mes­

m ~ se acha sem efeito por 
est ar send0 tomf!.das as d>õ -
vidas providencias. 
Mv;ire~ Macha<Jo, 15 d~ 

setembr() de 1971 
a) MANOEL MESSIAS DO 
AMARAL 

16-17-19/09/1971. 

"ONTEM, 
HOJE, 

SEMPRE: 
BRASIL" 

----~-~--:.--- - -,- - -

O carro que você quer está na Bralo. 
· A Rêde Bralo, que é a maior rêde de 

revendedores de carros usados do mundo; 
vende todos os seus carros 

com dois certificados: de Procedência 
e de Garantia de~ meses do motor; 
tem as me!hores ofertas para você. 

Basta escolher. 

Branco Lotus 
Branco Lotuc; 
Beige Claro 
Verde Amazonns 
Cinza Claro 

70 
70 
G9 
(i4 

70 

MARCA 
VOLKS 
VOLKS 
VOLKS 
VOLKS 
KOMBI 

TIPO 
SEDAN 
SEDAN 
SE DAN 
SEDAN 
STAUT COR ANO 

ACEITAMOS O FINANCIAMENTO DE SEU BANCO OU 
FINANCgJRA, OU FINANCIAMOS DESDE 20 % DE 

ENTRADA E O SALDO ATE' 24 MESES. 
NA BRALO," TUDO E' DE CONFIANÇA. 

RUA DR . .TOSE' FOZ, 505 - FONE 3·:!391 

DALETH AUTOMOVEIS S A. 
PRES. p»TJDENTE - Est. de São Paulo i 

BRALO ~ 

'r 

BRALO-RÊDE BRASILEIRA DE LOJAS DE AUTOMOVEIS 
____ ..,,...,,.._. 



Atlétas do Torino no Corinthians 
1Paulista 

O preparador Luizinho que dirige as equipes me- · 
nores do Corinthians Paulista, esteve na cidade de 
Jaú, quando observou alguns atletas da equipe do . 
Torino ·E.C. campeão amador do Estado de São 
Paulo e indicou varias deles ao clube do Parque 
São Jorge, para serem testados no campeão dos 
centenarios. 
São .§les: Adenúr, Atilio, Tião e Guilherme todos 
.iovens jogadores, que se destacanun no clube 
Juuense e que foram apontados pelo ·preparador· 
Lulzinho, para que os mesmos sejam melhor -ob­
servados no clube do Parque ~ão Jorge. 

·NOTAS ESPO·RTIVAS 
LEIT.E PACHEClJ 

DOMINGO PASSADO DEU-SE INICIO DO 
TORNEIO DOS FINALISTAS PARA APURAR-SE O 

v.éüv.1...i::--'.GaU .n.ivJ.J:UjV.t{. LJA l.JlJ.J.tU.J.c., vVlVJ. 08 

S~'Gu1N·1'ES JOOOS E RESULTADO;:;. 
.MARISTELA Atletico Clube 3 X E.C. 

CREVIMA 1 
Dados tecrúoos: Local MunicipaJ 
Horario 8,15 - 1.o tempo ,3 a O para o Maris­

tel~ - Goals de Izidro, Irai e Mandioca - ·Final 
3 a 1 - Paulão na segunda fase marcou o . unico 
tento do Crevima. 

As equipes Maristela - Arlindo, Cido, ~cos 
(Arley) Geruza t: Baltazar - Roberto e Paulinho -­
Izidro, Irai, Ma11dioca e Nequeira. 

Crevima: - Tito, Bacarau, Pek5, Pa.ulão e Bi­
nho - Tonhão e Wilson - Vado, Volnei Tana 
{ Anezio) e Nini C Wagner) 

Arbitro: Francisco Gato 
AMERICA VENCE AO SANTA HELENA 4 a 2 
Local: Municipal, 10,15 - ArbiLro - Seba."-tiã.o 

Adriano - l.o tempo 1 a 1 - Dito para o Santa 
Helena e Valdinho para o América. - 2.o tempo: 
Sinésio, Zé Carlos e Jaime contra para o Améric~ e 
Iraci para o Santa Helena. 

.l"lnal - 4 a 2 para o Amcr ~ca 
As equipes - America - Rocha, Gira, Fedega, 

Vigão e Vicente - Amad1.1 r Sinesio, Vadinho, Pa­
raná, Brito e Orvalino. 

Sant;i. Helena: Maidana, Jaime, Toco, Chico e 
Tielli - Demá e Macalé, Tião Pudiga, Dito e Chi­
qu11wc. 

ABESPP AINDA INVICTA VENCEU AO 
PRESIDENTE PRUDENTE :5' a 

Local: Municipal 16 horas - Arbitro 
Joã.o Fonseca de Souza -- l.o tempo 1 a 1 - Chita 
para o Abespp e Dúdu para o Presidente Prudente 
Final - 3 a 1 para o Abespp E.e. - Chita e Quiça 
para o ABESPP. 

As equipes: ABESPP E.C. - Carlindo, Tim, 
Horacio, Nelson e Eubicio Quiça e Waltinho - T~ 
ninho - Jota, Deoclecio e Chita. 

C.A. Pres. Prudente: Ló, Campanholo, Norber­
te e Samuel - Paulo e Enio - Julio, Celio Dudu e 
A..taidt. 

A presença de publico para. os jogos efetuados 
domingo sem duvida, foi bastante concorrido haja 
visto que pela bilheteria passaram a elevada soma 
de Cr$ 350,00 o que evidencia o interesse dos espor 
tistas em cooperarem para o esporte amador de 
nossa cidade. 

Sem duvidas, os. espetaculas apresentados fo­
ram agradaveis, aonde valeu pelo esforço de todos . 
os companheiros. 

REUNIÃO DA JUNTA DISCIPLINAR 
DESPORTIVA DA L.P.F. DIA 13 DE SF.TEl.\ffiRO 

DE 1.971 ·· 
INDICI.Al\i1ENTOS 
Manoel A. da Silva - Olaria - 43- 51-117 Sumula 
José Pereira - 01'aria - 43- 117 - Sumula 
Nelson Pereira · - Olaria - 43- 51117 - Sumula 
Valter Martins Paiva - Olaria 43-117 Súmula 
Mauro F'. dos Santos - Olaria - 43- 51- 117 

~llllnula : 1 : il! 1 
C1cero Rj' da Conceição - Olaria - 43- Ú7-

Sumula 
Francisco e. Jwtior - Olaria - 43- 51-11 'f .... 
Sumula 
Nelson R. do Rosario - Olaria - 43- 117 Sumu.ia 
Ataide de Oliveira - C.A.P. Prudente - 1.08- 109 
ExPulso 
Antonio A. Pereira - Orevhna) - · 107 - Expulso 
Paulo R. Trevizan ~ Crevima - 115 - Expulso 
Gilberto Corazza - Crevima - 115 - Expulso 
Roberto de Moura - Crevima - 115 - Sumula 
Anezio Manzano - Crevima - 115 - sumula 
Izidio C. de Brito - Ame·rica _,_ 115 - Sumula 

'·A#11S 
DIUSAll 
llll11tllA#11 ', 
USIAeMftA · 

Corinthians inâugurou sua séde socia-1 ·, 

·' 

. Como parte !ios festéj.os do 54_.o aniversario de 
Presidente Prudente, teve lt~gar dia 14, às 16 ho­
~~s. (quatrp horas. da tarde), a solenidade' de inau­
guração da sede social do Esporte Clube Corin­
thians de Presidente Prudente. 

PRESENTES . 
_ Estiveram presentes, prefeito municipal, Dr; 

Sebastiã'o Martins e senhora, êle p:r;esidente da Câ"' 
mara Municipal, Deputado Manoel Sevêro Lins Ne.: 
t,0. , Deputado Paulo . Alberto de Oliveira, vice pre- . 
feito Dr. Benedit0 Aparecido Pereira do Lago, Dr. 
Detio Frattíne, delegado ·seccional de polícia, Dr. 
A,ntonjo Carl~s Gonçalves da ·Silva, delegado de• 
policia de Presidente Prudente, o Primeiro-Tenen­
te Humberto Libero Cesarotti, o Major Sérgio Fer­
nando Ostini. vereadores - Nelson. Porto. Alegre, 
José Alves Sobrinho, Altamir Matheus da Silva, : 

Santos recebeu -.convite da 

Argentino 
A diretoria do Santos F.C. recebeu um convite rla 
Argentina, para a realização de tres partidas amis 
tosas no interior daquele país, sendo que o clube 
de Vila Belmiro, receberá uma quóta fixa de 25 mil 
dolares por .apresentaçãio. 
A alta cúpula do clube de Vila Belmiro, ficou de 
estudar o convit~ mas acredita-se que dificilmente 
o alvj-negro praiano :poderá jogar no interior pla, 
tino, pelo fato de estar disputando o Campeonato 
Nacional Inter-ClubP,S. ·1 

c.-B~1D. · .pOder.á dispensar 
A Confederação Brasileira de Desportos poderá 
dispensar os atletas amadores dos clubes nacio­
nais, que foram requisitados para a formação 'do 
Scrath Olímpico do Brasil. 
A entidade nacional esta tomando essa medida, 
}lelo fato de que todos os clubes que forneceram 
jogadores para o selecionado Olímpico, protestaram 
veementemente cóntra a mater do futeból verde-
-amarel0: · 

BREVE: 

·• PLA \' GROUND LAVA JATO 
· PRESIDENTE • LANCHONETE 

• NOVA MAQUIS..\ 

~V BRASIL, 65 
1 

AGORA SOB NOVA DIREÇAO 
l"ROPORCIQNASDO AO CLIENTE MAIS 

CONJ"ORTO. L.<\\'.\GENS ll[\Pi.MS 

. . , Seja inteli'.· 
• ··gente. Vá agora 
mesmo ao Centro ou Pôfilo de Serviços,, 
Agrícolas Ultrafertil mais próximo de suas 
terras fazer seu plano de adubação. Ban• 
ciue o esperto. Converse com o agrônomo 
da Ultrafertil e aproveite pará comprar o 
melhor fertilizante para ~ua terra. 
Cõ~pre Ultraf~rtil.Qu.em ie. 
(;abeça:aab@ disso. · " , 

·.>.-.·.··.·. ' .... ]~ Comp" i< "" r.rtm""'• · . . . • ~· 
ttiE!. l.iJUL11AFIRTIL - ~ 
\ji'ff' Nêste enderêço você encontra o a_gr6nomo da Ultrafertil. 

'' Av. S. Paulo-, 'io3 .:_V. Industrial 
PRESWEN1''°'· PRUDENTE 

Padre Francisco Leão, Paulo Galvão de Arruda, 
delegado regional do. SESI, vereador Tomé Atalla., 
Luiz . Maurício ·sandoval. Dr; João Der Torossian, 
Nelson de · Castro Ferraz agente do INPS, Dr. Der­
cio Fregonezi, preside,nte do Rotary-Clube Norte, 
Dr. · Carlos Ferreira N~to, presidente da 29.a · Sub- ' 
secção da Ordem dos Advogados, Dr . Rubens· San· 
ches, presidente do ~enis Clube, Otimo Carrara, di­
retor social do Tenis Clube, Lair Ramos Motta, re­
presentando o Lións Clube de Pres. Prudente, Nes· 
tor Madeira!, representando a diretoria da Empre­
sa de Transportes Andorinha, Milton Rodrigues 
presidente da APAE, Ernesto Coquemala Sobri­
nho, Ctiretor presiaente da Radio Comercial, Ser­
gio Antonio, gerente da Radio Difusora, Antonio 
Macca representando a Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos e o Lions Clube-Cinquentenario, 

Sede da C.B.D. para· Br·asilia. 
O preparador tecnico da S.E. Palmeiras, Senhor 
Maria Travaglini, estava com três problemas para 
definir o quadro alvi-verde que no próximo domin­
go vai enfrentar o Flamengo em prelio valido pe­
lo Campeonato Nacional. 

Leivinha, Ademir da Guia e Cesar todos sem con­
dições físicas ideais, vinham se constituindo no 
grand"' problema para o dedicado treina.dor es~e­
ra1dino. 

( . . 
Róberto Belem representando Bebidas Wilson, di­
retores do clube, convidados, Capitão de Fragata, 
Comandante Nelso.n Verlangieri de Oliveira. 

SOLENIDADE 
Após ser feito o desatamento da fita pelo pre· 

feito municipal, e pelo presidente do clube. Sennor 
Arthur Boigues Filhó, teve início a solenidade~ 
famndo presidente do clube. 

Poster10rmente foi procedida a benção das ins­
talações, pelo .l:'actre I•'rancisco Leào, e em seguida, 
em nome do clube. promincioq. sua oração, o Se-, 
nhor Djalma Brazil Gurgel do Amar~l, o qual fez 
um retrospecto da vida a.o Corip.thians até aquela 
oportuniaade, fazendo menção oficial a'O Senhor 
lrineu H.o<ingues, que construi'1' _a secle. · 

O orador segumte, foi o prefeita municipai, 
dizendo que acompanhou com carinho a vida do 
a1v1 negro, desae a sua fundação. 

. l'oster-iormente. talaram o ·presidente da Câ­
mara Municipal, Dr. Sebastião Martins, e o depl).­
tado Paulo Alberto de Oliveira, o qual tambem ta· 
lou em nome do deputado M;an.qel i\:1e..Y.t.W.Q Lins Ne­
to. · ' - · · : ...... t. ~· 

APELO 
Durante seu discurso; ~ .d~putado. Paulo Al­

berto de Oliveira fez um apelo'. ao pr~feito ·muni­
cipal que desse uma ajuda. ao . alvi~negro Q.o Parque 
Sao Jorge, e tambem fez um ·ãpêlo aos vereadores 
para que, ao receber o orçamentq nã<;> esquecesserµ 
da ajuda ao clube. ,. . 

' 
HOMENAGEl\l 
Antes do encerramento da solenidade, a cro­

nica social de Presidente Prudente prestou hom~­
nagem aos dois baluartes da sede social, Irineu RÓ­
drigues e Djalma Brazil Gurgel do Amaral, entr~­
gando , um mimo para cada um dêles, sendo qule 
o Senhor Arthur Boigu. es Filhó entregou ao senhqr 
Irineu Roctrigues, e o vice-presidente Dr. Osvalqo 
Corral, entregou ao Senhor Djalma Brazil. 1 

.Em . seguida foi servido.:cpquetel aós · presen-
tes,, ' . · . · 

1 
{ •• 

--r· • 

. ~ 

Arm,ando Ma.rq.,es vai reaparec-r 
o famoso juiz brasileiro Armando Nunes Rosa da 
Castanheira Marques que esteve afastado do' apito 
ourante alguns mêses, tendo pas~ado por uma in­
tervenção cirurgica, vai reaparecer no próximo do­
mingo, devendo dirigir o encontro pelo Campeo~­
to Nacional Inter-Clubes entre as equipes do. Cru­
zefro · E.C. e do E.C. Bahia, prélio que terá por lo­
cal o estádio Magalhães Pinto. : 

Ontem porém os tres atletas foram reexaminados 
pelo Dr. Nelson Rossete e todos ganharam condi­
ções normais, podendo sere;m utilizados pelo pre·· 
parador do clube da Agua Branca no prélio frente 
ào rúõro-negro da Guana.bara. 

O conhecido arbitro carioca em wna entrevista 
concedida a imprensa da Gua.nab~a, declarou que 
esta quase que totalmente refeito físicamente ~spe· 
ra coi:resirmnder a espectativa do público mineiro 
na dii:~OO.>do ... prélio entre o Gremio estrelado .~ o 1-, 

esquadrão de aço da Boa Terra no próximo <io­
núngo. 

A.. ,, .. 

peso certo na. 
balança· certa . 

, 
Balanças de precisão absoÍuta, tortcsJ 
resistentes e funcionais. 

Utilizadas para pesagem de gado e 

veículos de alta tonelagem, l a 100 toneladas: ·. 

-BANDEffiANTES A BALANÇA DO PESO CERTO 

INDUSTRIA DE BALANÇAS BANDEIRANTES 
At. Manoel Goulart, 1.835 ~Fone: 3-3421 Pres Prvclente 

FIRMA: J. L. DE AZEVEDO 

• 

·' 

. i 
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! • 
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Prefeito contesta decisão ·da 
As condições sanítárias do Matadouro Muni­

cipal de Presidente Prudente têm sido denuncia­
das como precárias por êste jornal mas nenhuma 
pr:ovi.dêqci.a : foi adotada pela rp.unicipalidade, no 
septidó .de dar rriaiór proteção à saúde dos consu-
m.ià.ores. . · 

No ·aia 23 de Junho passado, porém, vinha à 
noss;:t cidad~ o dr . . Maurilho Sampaio Botelho Fi­
lho, Diret<?r .de Saneamento da DRS-1, que visi­
tandq 3:8 in:;talações daquele abatedouro de gado 
ficou indigriado com o que constatou e imediata­
mente encaminhou a seguinte recomendação ao 
Dr. Alcir Mazzili Lobo, Chefe do 13.o Setor do .... 
DIPAOA: "Sr. Chefe: Em vistoria procedida no 

· · MEMORIAS DE UM PICADEIRO 

Matadouro Municipal de Presidente Prudente 
con~tat~mos a precariedade de suas instalações, a~ 
quais nao oferecem condições mínimas para fun­
cionamento, infrin_?"indo todos os artigos do Regu­
lamento· da Inspeçao Industrial e Sanitária de Pro­
dutos de Origem Animal, aprovado pelo Decreto 
Federal n.o 30.691, de 29 de março de 1.952.· Soli­
citamos as nece.~árias providências no sentido· de 
S~r int~mada a h"efeitura Municipal, a-fim de pro 
v1denciar a .construção de matadouro . dentro de 
prazo determinatjó, e que obedeça a legislação vi­
gente, sob pena de interdito do atual matadouro. 

Solicitamos que o 1~.o Setor do DIPAOA vis­
torie os matadouros . existentes em seu setor to­
n:ando contra os infratores do disposto na Legisla­
çao Federal, providências semelhantes às ora so-

Saúde Pública 
licitadas. Atenciosamente. Mauríiho Sampaio Bo-
telho Filho". · 

AO PREFEITO 
· De posse daquela recomendação, dr. Alcir 
Mazzili Lobo, enviou ao prefeito Antonio Sandoval 
Netto o seguinte ofício: Sr. Prefeito Municipal. 
Nesta data, vistoriamos o Matadouro Municipal 
em companhia do Exmo. Sr. Dr. Maurilho Sam­
paio Botelho Filho e demais aut oridades da Coor­
denadoria de Saúde da Comunidade quando .con­
cluimos pela utge?te necessidade de enquadra­
mento do referido próprio da municipalidade, nas 
exigências do Regulamento de Inspeção Industrial 
e Sanitária de Produtos de Origem Animal. 

(Conclui na 2.a página) 

"~''e 

3.o CADERNO 

A visita do dirigente da :JUN AB ao Matadouro ·Muni~i­
pal prende1i.se a atitação qite ficçi à sua competóicia de 

p.scalizar «frigo1·if icos, abateq~uros mimicipa~.::.», se­

gundo a Portaria n.o s.1 de ~2-'1 .11 A p r ecq,rieàade do 

e.stado de higiêne qw~ constatou twmbém indignou.Ó. . ' 

João do Mato lmpôsto de Renda ·visa o Corltribuinte: ,. 

JOAO DO MATO 

. DESFILES 
Minha qualiqade de pioneiro, reforçada ain­

da pela da ~cianidai;J.e, ·alem da de mais velho 
rabiscador da 'imprensil do mundo ainda em ati­
vidade capenga', sempre me conferiu conside­

raçõeS e$pCci.ais no trato normal com OS meus 
semelhantes, sejam eles de que casta social fo­
ren\. Por isso, sempre que me acerquei do palan­
que ofici~l destinado, !_las paradas e desfiles, ás 
autoridades e outras personalidades de destaque, 
tenho sido . atenciosamente convidado e, ainda 
mais, ajudado á subir para o tablado. 

Acon~ceu este ano que no ·desfile do dia 7, 
eu ler<}~ei, atrazando-me, não muito, mas o bas­
tante par~ que, quando pouco depois ·das 9 ho­
ras me dispunha a ir para a cidade, me encon- • 
t,rei _con1 o nosso garbo8o Tiro de Guerra já de 1 
vol~ ·a.o s~u quai:tel, donde eu conclui que a fes­
ta fpra i:elampago, isto é, o desfile feito em des­
filada velocidade. Desisti. !letomei' aos meus ha­
\>itos ,r?!i~eiro~ de sujei;.<> s~ip outras . responsa-
9ilidades ~n(df!' Ubrlga~ão de_ arrastar a ~ropria 1 
carca$Sa pelo te1npo afora, nao "&~m ter fonnu­
\~d~ -9 ,rit-eu prop<>Siro ·de me qirigir mais cedo 
pªra· ~_sistir ·as· paradas do dia 14. · 

., .. Contra· os'. mçus h~bitos de "pedestriador" 
'(sujeito que anda sempre a pé), para ganhar 
teit\po, to1'ilei um taxi ali no Ponto da Santa .Ca-

. sa ·é màndei tocar para a praça 9 . de Julho dis­
po8to à me · aboletar no Palanque Oficial, mer· 
cê das minha8 prerrogativas natas de pioneiro. 
Não achei a fêsta. Então, pela .bulha dos rata­
J,>là$ d~s tambores ftJ.i dar com o destile ainda 
eni projeto de · cometar a se locoip.over na 
Washington Luiz. O palanque oficial, que eu vi­
sava, estava do outro lado, proximidades da 
Igreja dos .nosos irmãos protestantes. Não me 
era possível atravessar a Avenida furando os 
cordões de isolamento. 

Nesta emergencia; fui obrigado a ser sim­
ples111ente "povo", povo mesmo de venlade, pro­
çurando uma brechasinha na fileira encostada 
aos cordõfes de isolamento. E, assim fui andan­
do, p~ra, ~s lados do Tenis, na esperança de en­
contrar. uma nesgasinha de espaço para assistir 
a parada em movimento. Em frente ao l.E. con­
segui, abrindo passagem com os hombros num 
ponto e~ que a multidão era menos compacta, 
me aproximar para enxergar um pedacinho da 
pisQi, .a~ith de "apreciar" o desfile. No I.E., gen­
té 'dependurada por tod~ a parte, nas janelas 
nas sacadas, em cima dos muros; do outro lado 
da a'venida, estavam lotados os terraços das ga­
rágens,, Q8 alpendres, as janelas das casas, os 
mqros .. 

' Ao longe, lá para os lados da estação ou- · 
viam-se os rataplans continuos dos tambores 
marcando a cadencia das marchas, isto duran­
te horas a fio, porque, do desfile mesmo nada 
aparecia. Donde en concluo que estavam "ma1·· 
chando parados" ... Eu tambem, no Tiro de Guer­
ra já marchei parado, sem sahir um passo do 
lógar, nos meus bons· tempos de rapaz. Té hoje, 
hoje p1inclpalmente, não me conformo com es­
se costume de "marchar parado". Na minha lo­
gica é contra-senso, a não ser que tenha a fina­
lidade de fazer chegar aos que estão esperando, 
a esperança de que tudo vai caminhando .. 

Enfim, depois que as pernas valetudinarias 
me deram advertencia séria de que não podiam 
mais suportar o caveniame em pé, decidi me re­
tirar, não sem o auxilio de gente prestat.iva que 
apoia a semi-invalidez dos velhos 110 caminho 
da decrepitude avançada. 

Procurei, então, o caminho do acampamen­
to _pela larga avenida que um dia foi picada na 
mata secular de meio seculo passado, rumo ao 
meu acampamento sitnbolico de onde não devia 
ter sabido para tão difícil aventm·a. 
. X 

Este caso dos desfiles marcharem a passos 
de ~rtarugas, com grandes intervalos entre as 
unidades sem fomta, tem sido fartamente deba· 
tido. Neste ano mesmo sei que nas reuniões pre­
vias das comissões, o assunto foi ventilado com 
inisistencia. 

Entretanto, .... "tudo continua como dantes 
no qua:rtcl. general de Abranres" ... 

Santos, Campinas, Bauru e Presidente Pru­
dente oficializara·m a Operação Brasil do Futuro 
1.971, alinhando seus noinesaos de outros oitenta 
municípios do Estado, cujas Prefeituras tomaram 
idênticas providências em relação à iniciativa dó 
l\llinistério da Fazenda, realizando campanha junto 

~a:.. r 
aos escolares das 3 .a e 4.a séries do curso primá­
rio, visando conscienUzá-los sôbre a importância 
do impôsto de renda e formar o contribuinte de 

·amanhã. 
A Operação Brasil do Futuro realiza, anual­

mente em ,todo o Estado, concurso entre os esco-

PALESTRA SôBRE IóXICO .MARCA O ANIVERSÁRIO 
DO ROTARY-Cl.UB°ESUL DE PRESIDENTE"PRÜDENTE 

Em reunião festlva reali­
zada na última qulnta-feira 
o Rdta.ry Clube-Sul cotniemo 
rou o se~to aniversário dE 

sua fundação, tendo como 
convidado espectal, o dr. 
José ~9'milton d0 Amaral 
responsável, pelo Departa:­
'!Ulento de Psiquiatria d;!, Pe 
nitenciái::ia Regional de Pr~ 
s1dente Venceslau, que pro­
nunciou um.a palestra sol>re 
hToxicos" ., 1 

o palestrante começou 
por "dizer que a utilização de 
toxicos 't;em alparecido de• 
forma coiclica na historia da 
hu:rna.nidade hl/ls sempre 
num cr.~cendo, até . . atingir 
os nossos dias. 

.Concei_tuando afirmou 
quP- .lllO examinar o proble­
ma os qiie se preocupam 
com êle encontram · sempre. regimes de emagrecimento, tlmia. dessas drogas escra.vi E nessa ordem de idéia 
suas origens na di=!gradaçã.o à maconha, ·aos m1~dicamen zando-a total dependenci<l-, · concitou a1 todos para que 
do meio far.ntiliar. tos que deprimem, que •êX- o dr. José Hamilton do A- · se unissem emi torno de 

Fez também uma descri- citam que euforizam até mara.l criticou o comodis- uma luta comum contra o 
ção dos produtos que podcni a ·varla.da gar.rn1 dos ãcidos tmo da sociedade, pelo seu flagelo que corrompe as 
ser rotulados sob a dicnct31i ulergicos (LS[)s). indiferentismo e pela imo- grandes reservas dai Nação, 
Ill?IÇão de toxicos desde os Depois de citar a j_uvcn- bilidade diante d0 grande a nossa juventude. 
rnOderadores utilizados nos tude como a principal vi- probkuna, do século. 

A MARGEM -DA SOCIEDADE 
FLA VIO ALBERTO CEZARIO escreveu 

Não obstante o vento soprando os raios do sol 
desta manhã, há perspectiva de um dia bonito, pre­
dispondo a cidade para um trabalho produtivo. 
Mas, a nota triste da paisagem é o cidadão aí da 
foto, dormindo na relva ainda molhada do sereno, 
ao lado da Catedral em que o silêncio adormece no 
murmúrio das orações, na Pça. Monsenhor Sar­
rion. A estampa dêsse fato há muito tem sido ob­
jeto de debat~s por parte das autoridades, sem que 
se tenha conseguido, contudo, até os dias de hoje 
uma saída para os problemas daí advindos, crian­
do um a mbiente de mal-estar nas cidades onde vi­
ceja a miséria· na marginalizaç~o da mendicância. 

Aliás, nesse aspecto nossa cidade oferece uma 
perspectiva sombria, anoitecendo em, nossos olhos 
cenas deprimentes do cotidiano prudentino. 

ARIOVALDO MATHIAS fotografou 

EXODOr ,. 1 
\ 
1 

. . 
r 

O último senso demográfico, hã-poucó realiza­
do, entre nós, já oferece às vistas do público e às 
autoridades governamentais, os resultados daque­
la· pesquisa de caráter nacional e, entre os vários 
aspectos de relatórios já definidos, um .existe, que 
apesar de não ser novo~ vem preocupando insis­
tentemente o govêrno brasileiro: o êxodo rural; 
componêses que 'não se fixam a terra por falta de 
condições, as mais elementares para o seu cultivo, 
vítimas de Úma estrutura absoleta de crédito, sem 
o sôpro do auxílio e financiamento do govêrno, vi­
veup.o em circunstâncias de penúria, sonhando com 
os sonhos que a cidade grànde não tem, para ela 
se transferem com a família, que depois abando­
nam ao sa,bor da sorte, iludidos pelo mito do ganho 
fácil. · (Conclui na 2.a página) 

lares para que escrevam compos1çoes sôbre o im-: 
pôsto de renda, com o patrocínio da Fundação Itaú . 
América. O certame foi oficializado, no Estado, por , 
ato do Coordenador do Ensino-Básico e Normal da• 
Secretaria da Educação e, no Município da Capital,~ 
por at.o do Secretário da Educação da Prefeitura· 
de São Paulo. tema para êste ano é "O impôsto de 
renda de cada um constrói o 13rasil grande para 
todos. i 

No interior do Estado a Campanha está em 
pleno curso, alcançando inusitada repercussão, 
graças à colaboração prestada às autoridades da 
Fazenda Federal pelos Delegados do Ensino, dire-. 
tores e professôres de escolas primárias do ensino 
oficial e particular. Compreendendo o elevado al­
cance e a finalidade da Operação Brasil do Futu­
ro 1.971, os prefeitos de 42 municípios firmaram 
atos oficializando-a, entre os quais os de Limeira, 
Catanduva, Marília, São José do Rio Preto, Guaru­
já, Jaú e Santa Cruz do Rio Pardo. 

CARTAZ 
O cartaz que divulga a Campanha, . de auto~ 

ria do desenhista Maurício, mostra a figurinha de 
história em quadrinhos, "Tina", fazendo o sinal 
de amor e paz e falando aos escolares: "Impôsto d~ 
Renda é o quente! Pergunte à professôra .e escre­
va sôbre o assunto." O cartaz foi afixado, em .todó 
o interior, nas escolas primárias, Delegacias, -Agên 
cias e Postos da Receita Federal, clubes recreati-
vos, além de ônibus e casas comerciais. . ~ 

PRAZO E PREMIOS 
Até o fim do corrente mês, os escolares deve­

rão entregar seus trabalhos às respectivas unida­
des escolares, que, em concurso interno, de · 1:0 a 
15 de outubro, selecionarão um trabalho, envian­
do-o à Delegacia de Ensino de sua jurisdição; ·As~ 
Delegacias escolherão dois trabalhos, entre 18 e 30 
de outubro, para concorrerem na etâ'!>a final, quan 
do uma Comissão constituída de 5 membros in­
dicados pelo Coordenador do Ensino Básico e Nor-_ 
mal escolherá os 10 melhores trabalfios· no Estado. 
O 1.o colocado ganhará bôlsa de estudo para o 
curso ginasial completo, consistindo em um sa)á­
rio mínimo da região, por mês do ano letivo, e os 
demais, enciclopédias editadas no País. 

Vereador Nascimento • 
• no diretório . da ARENA 

Vereadores da Câmara Municipal de Presiden­
te Prudente pela representação arenista, envia­
ram ao Presidente do Diretoria local do partido, 
Sr. Celio de Oliveira Costa, o seguinte ofício: "Os 
infra-assinados, membros da bancada da Aliança 
Renovadora Nacional à Câmara Municipal de Pre 
sidente Prudente, numericamente representando a 
maioria. da refetida .bancá.da.; valendo-se do gue 

estipula lei n. 5.682, de 21 de Julho de 1.971 
Lei Organica dos Partidos - Art. 25 - resolvem 
indicar o vereador Joaquim Zeferino Nascimento 
para a função de líder da bancada, solicitando ao . 
diretorio municipal que passe a inclui-lo na sua 
composição conforme preceitua a referida lei. a) 
Tomé Atalla ~ José Alves Sobrillho - 8 ebá.stiã u 
Má.rtWs ~ Küuo ~f:zàno - Tokuo Go a ~ .Al-

tamir Matheus - Yoshiuki Funada - Walter, 
Barbosa e Joaquim Z. Nascimento". 

Com essa decisão do bloco arenista da Edili­
dade, o Sr. Joaquim Zeferino Nascimento passa, 
automaticamente, a fazer parte do diretorio e da 
Comissão Executiva, com poderes de convocação 
do D!.rewrio1 em nome da bancada para. assuntos 
determmádo ~ ___ : 



--Sindicatos v ao fiscalizar Prefeito ct1n tas ta decisão ... 
Os presidentes dos Sindicatos profissionais, 

terão a prerrogativa de fiscalizar com0i agentes do 
Trabalho, caso seja aprovado o proj3to de lei do 
Deputado Leo Simões, dD ~B da Guanabara, as 
quais seriam s.Jimente ser exercidas no âmbito e 
jurisdição das resp.ectivas categorias profis5ionais, 
não implicando vínculo com o serviço público ou 
qualquer outra vantagem ou benefício. 

Diz o projeto que para os dirigentes sindicais 
de~~mpenhem essa nova atribuição, seria criado 
no Ministério do Trabalho, com duração de três 
( 3) semanas um curso de fiscalização do trabalho, 
o qual seria ministrado por inspetores do Traba-

À MARGEM· 'DA SOCIEDAD1E . 
(Conclusão da 1.a página) 

OCIOSIDADE 
Indivíduos ainda analfabetos, que não conhe­

cem as luzes das primeiras letras, sem nenhuma 
qualificação, desprovidos ãe quaisquer possibilida­
des de sobrevivência, despidos de qualquer esbôço 
de luta, afogados no poço da ignorância, engros­
sam cada vez mais, o imenso caudal de uma popu­
lação completamente marginalizada da sociedade, 
constituin~o-se :i:iuma faixa ociosa que só µrol:ile­
mas e complicacões causam às administrações pú­
blicas, cujos instrumentos de que dispõem para o 
combate à êsse estado de coisas são ineficientes 
diaPpte da complexidade do assunto. Numa socie­
dade de consumo em que vivemos, típicamente 
competitiva, difícil já se torna a garantia de uma 
posição razoável nesse contexto social, ora em fun­
ção cia ' faltâ dê mercado de trabalhá, ora em vir­
tude da escassez de mão-de-ob:r-a especializada de 
técnicos de alto. nível, i,mpossí.vel imaginar o apro­
véitamento racional dessa gente mim trabalho que 
lhe garanta "pelo suor do seu rósto" os mínimos 
princípios da .dilmidade humana. 

POT·ENCIALiQADE 
1 

lho. sem qualquer vantagem adicional em seus 
vencimentos, cujo currículo seria previamente 
aprovado pelo Ministério. 

O Ministério do Trabalho fornecerá -aos presi­
dentes de sindicatos profissionais, sob recibo, os 
formulários de autuacão e carteira de id:.nnncaçao 
id.sntica à portada p~los agentes· de fiscaliza~ão do 
Trabalho, e, quando -cessado o mandato do airi­
gente sindical, a carteira de identificação e os 
formulário~ terão que ser devolvidos dentro de 
cinco dias, sob pena de instauração, de ofício, de 
processo criminal por apropriação ind§bita. 

IM1PRENSA 'DO INTERIOR E 
REVISTA 

(Ccmclusão da l.a página) 
Solicitamos, pois, de V. Exa., dentro do prazo 

de 30 dias, contados desta data, o encaminhamen 
to à Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal, as plantas e memoriais descritivos, para 
sua aprovação e, imediato início de obras, confor­
qie o solicitado na cópia do ofício, em anexo. Cer­
tos de merecermos a elevada consideração de V. 
Exa., atenciosamente, Alcir Mazzili Lobo". 

N CAMARA 

Decorrido êsse prazo estabelecido pelo 13.o Se-
tor do DIPAOA sem qualquer providência por par-

\ 
te do poder municipal, o vereador José Alves So­
brinho formulou um requerimento na Edilidade, 
encaminhando pedido de informações ao Prefeito 
no seguinte sentido: 

MANDURI NFCESSJTA 
BOAS RODOVIAS 

1 - Consta que a Saúde Pública atravês âe· 
que esteja.mi na:lacionartos à intimação, solicitou a construção do Matadouro 
compromissos urgentes do Municipal, por se encontrar em péssimo estado nó 
Secretário . lCORREIO DE tocante a higiene; 
MARíLIA, da <:idade d'i?< Ma 2 - Em caso positivo, vai o Executivo cum-
rília). \ prir a determinação?" 

A RESPOSTA 
Quarenta e quatro dias depois desse requeri­

mento o prefeito Antonio Sandoval Netto encami-
nhou a seguinte resposta ao requerimento: 1 

"Sr. Presidente: Em atenção ao Requerimento 
n. 1.288 6, dessa digna Câmara Municipal, de au­
tor1a do nobre edil - JOSE ALVES SOBRINHO - , 
tenho a honra de informar a Vossa Excelência que 
êste Executivo não aceitoU-ôs têrmos do ofício da 
Saúde Pública, por não corresponder à realidade. 
O Matadouro Municipal está em perfeitas condi­
ções de higiêne. 

Sem outro P<"l:rticular, cumprimento-o. aten­
ciosamente". 

A SUNAB 

No início desta semana o Cel. Odilio de Alen­
castro Graça, assessor da Superintendencia da .. 
SUNAB, coordena~r do contrôle de ·àõãte de bovi­
no na área compreendida entre a Alta Sorocabana, 
Alta Paulista, e Noroeste de Bauru à Ourinhos até 
as barrancas do Rio Paraná, esteve em visita ao 
Matadouro Municipal e manifestou-se contrariado 
com as condições de higiene do estabeiecimento. 

A afirmação é banal, mas 
deve ser r.J(,i;:ietida: ssm boas 
vias de comunicação não 
haverá verdadeiramento o 
progresso.: É a verdade de 
onit ·im que hoje adquire 
maior significação. quando 
todo o interior p:iWista-per 
feitllmente integi·ado _no~ 
ideais da nvolução, der i­
diu participar ccn1: mais in 
tensidade do progresso. afim ! 
de quiâ realmente o Brasil '1 

seja colocada no seu devi­
do lugar entrei 11·s demais 
nações do mundo . Muitas 
regiões â 0 Esta.do de São 
Paulo se enC'ontram pessi­
iffiiam ~.nte servidas de ro­
dovias . Entre elas, situa se 
Manduri , ciue teve seu pro­
gr:,sso retardado (0 AV.ARÉ 
da cida•de de Ava ré). 

------------------------------------

NOSSO APt.LO 

j 

Nesse ambienti:i em que o círculo vicioso aper~ 
ta seu laço, não há escapatória honrosa senão a 
explosão da revolta, bôjo onde germinam as , se­
mentes do ódio, instigando-os ao roubo, às práti­
cas das ações mais abjetas, à sublevação dos âni­
mos pela su berversão das consciências mal forma­
das, e ao final, o crime. 

Há vários meses foi con- 1 

cluida uma ótima. pista, 
construida com toda a téc­
nica para receber a:2'rona­
ves -de ·porte "m~edio· e qurl 
apenas l'3.U1mentando-lhe al­
guns m"tros poderá ~eceber 
jatos. Agora perguntamos: 
quando entrará~ em· fllncio -

---1 
Nisso tudo o que mais nos fere é saber que 

grande parte dêsses elementos. guardam dentro de 
si, potencialidades ainda amorfas, a espera de que 
alguém lhes dê uma oportunidade de recuperação, 
transformando-as em fôrças vivas de um traba1ho 
útil à sociedade de que também fazem parte. 

O VELHO PROBLEMA 

l 1121mento? O que está fal­
tando é a casa para p~ssa­
geiros a qu.e abrigue as com 
panhias aéreas. A quem 
compete concluí-las? É o 
que ,perguntamos e espera­
tmlos uma resposta e solu­
ção imediata, po~ estamos 
multo mal servidos mi 

tr\l.njsporte aéreo <O PRO­
GRES'S'O, de Dourados -· 
MT) . 

A história é antiga, reconheçamo-la. Jacques 
Lamber"f, em seu livro, Os Dois Brasis, cuida aten­
tament~ dêsse problema, afirmando que isso é uma 
consequência irremediável de países em transi­
ção) buscando seus contornos definitivos, onde pos­
sam se assentar, e partir daí para a arrancada do 
progresso na marcha inexorável do tempo. Portan­
to, uma chaga .existencial de que todos os países 
pobres ou poderosos sofrem, uns e outros, com 
mais ou menos dor. Por isso, não .é sem razão o 
atual prefeito paulistano afirmar: "São Paulo pre­
cisa parar", frase que deu ensejo aos políticos · de 
berlinda aos mais apaixonados discursos dema­
gógicos espalhados aos quatro ventos. Acontece 
que essa gente desprovida das origens historico-so­
ciais do povo brasileiro, lançam no calor de suas 
assertivas vazias ataques àqueles cuja formação 
intelectual apr(morada e plenamente identifica­
dos com as raízes-da nossa formação lhes dão con­
dições dé uma futura antevisão das coisas dentro 
a.a nossa problemâtica diária. O problema aí está, 
mais uma vez respirado na denúncia e críticas 
construtivas, esperando de quem de direito as-me­
lhores soluções porque, nesse aspecto, Presidente 
Prudente também precisa, imediatamente, parár. · 

VISl'.l:A IDO SECRETARIO 
DA PROMOÇ,AO FOI 
ADIADA. 25 

O Secretãrio da Promo­
ção Social do Estado. Mano 
Romeu de· Lucca, cuja pre­
sença estaviai sendo anuncia 
ela. para hoje enni Marília -
1ald.iou pr<?valvemiente para 
o próximo dia 25 a viagem 
O Secuindário deveria inau­
,gurar hoje 0 Centro Ru- ( 
ral de Rosária a manter 
contato com Pr1aifeito 
desta região. Não fora'm 
divulgados os motivas qu~ 

determina.ram a Jmudança 
dia data, mas 

A CASA DOS ROLAMENTOS 
Avenida Brosit 1.121- Telefone 3-54118 

acredita-se 

nod. co 7 de 24" · 

CDlDRADD RQ DRIBlA OS DISARDB 
E produz os melhores televisores para 
as condicões brasi leiras - topografia - clima 
transmis~ão e atualização dos tecn1cos. 

Como PELÉ. COLORADO RQ 
1em RESERVA DE QUALIDADE -
no desempenho - no ec;tilo - em tt1do. 
Por 1-sso e a marca consagrada. Driblando 
poderosos desafios. é a marca que mais 
cresceu em vendas, e· no conceito de 
qualidade, nos ultimas anos 

É MAIS UM TENTO DA GARRA BRASILEIRA 

PELÉ VIBRA COM COLORADO RQ. 
o 

"Eu tenho um COLORADO RO, o televisor 
da mais avançada técnica, fabricado 
especialmente para às condições brasileiras. 
Eu acho que nós temos que prestigiar 
o que é nosso e COLORADO RO é tão 

nosso como o samba e o futebol. 
Se eu Fôs.se você comprava hoje mesmc, 
um COLORADO RO: o melhor televisor .. 

o 

Q 
.o~=================.í o 

RADO ·R·o 
Prestígio e Categoria, com Reserva de Qualidade 

1 
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"Fazer o político mais cristão, fazer o cristão mais político" 
' . 

... é a mais nobtle partiic- O ato de 13incerra]Jnento com a Sessão Solene, para 
paçã0 da Igreja Católica na das comf'morações dp 54.o a qual foi coilvidadc Don 
pôlltlc1;.. Afir:rna Dom. Jo- aniv.ersâtlo de Presidente José Gonçalves da Costa, 
s· Gon~alves da Cosla na 1 ~rudenl.e acorr;•llJ no plená- bispo di<>cesane. Tradic:io­
Qámar~ Municipal. ne> da Camara Municipal nll.lrnente no 14 de s =tembro 

' 

· --POL/TICA DIA A DIA 
MAIS UM . D IRIGENTE da 

Arena Paulista acaba de tomar po­
sição em face da "pacificação'' 
anunciada pelo líder do governo: 
J deputado federal Adernar de Bar­
ros Filho, apontado como chefe de 
uma das · alas da corrente pessepis· 
ta, declarou-se integrado na equipe 
de Laudo Natel e afirmou que não 
há o que pacificar no partido, que 
se pn;pa!a tranquilamente para as 
convençoes de 1972. 

A corrente pessepista está divi· 
dida em quatro alas: a de Aderna 
:le Barros Filho, a do senador Or· 
lando Zancaner, a do antigo vice· 
governad.or Hilário Torloni e a dos 
livre-atiradores que não se filiam 
especificamente a este ou aquele 
grupo. 

- LINHA POLITICA e · questões 
de disciplina e. organização partida­
ria constituem os temas que o di­
retoria regional. do MDB deverá 
examinar, em reunião a ser formal 
mente convocada até o fim deste 
mes ou no inicio de outubro, segun­
do informação do presidente da co­
missão regional executiva, Lino de 
Matos. 

- · O GOVERNADOR Laudo Na­
tel recebeu quinta.feira, no Palacio 
dos Bandeirantes, os Senadores e 
deputados que vieram a São Pau­
lo conhecer as obras do metropoli­
tano. Aos parlamentar~s. Natel fez 
uma exposição geral dos problemas 
de sua administração. Os senadores 
visitaram, tambem, o prefeito Fi­
~ueiredo Ferraz e jantaram no 
CEAGESP. 

AO REG}lESSAR quinta-feira 
a São Paulo, após ter permanecido 

tres dias em Brasília, o secrêtario 
da Justiça, Osvaldo Muller da Sil­
va, afirmou que "a imagem do go· 
vemo do Estado e de Laudo Natel 
é a melhor possível na Capital da 
Republica. Entretanto, segundo 
outras fontes,· o secr:etario da Jus­
tiça, teria sido incumbido por Na­
tel de . trabalhar pela melhoria da . ' -sua imagem e, sobretudo, para "des 
fazer intrigas". 

__; .'.'SÃO PAULO NÃO PODE mais 
,µe .f-9.rm~ alguma, cont1nuar se 
desenv.olvendo de maneira caotica", 
di~s~ no Ibirapuera o preteioo Fi· 
gueiredo Ferraz a um grupo de se· 
nadore& e deputados federais de 
vários Estados. O prefeito assinalou 
que São Paulo ainda registra um 
indice de mortalidade infantil mui­
to alto (de i' mil' nascidos, 70 mor­
rem). O senador Petronio Portela 
disse que o quadro é "melancolico 
e até dantesco" . 

DEPUTADO Adolfo Oliveira. 
justificando sua saida do MDB vol­
tou a criticar a linha de ação da 
agremiação, que classiifcou de "ir­
realista" e "uma, especie de reedi­
ção do bacharelisrno da · antiga 
UQN~'·. 

Comentando o movimento que 
chegqu a exis tir em setores do MDB 
que pretendiam cassar o seu man· 
dato, o sr. Adolfo Oliveira afirmou: 
"Servi ao MDB como seu secretario 
?;eral durante dois anos, em uma 
época em que poucos teriam animo 
para sê-lo. Saí do partido por di­
vergil· de sua linha de atuação e 
estou convicto de que todos os eme 
debistas de bem respeitaram -e com 
pi:eenderam meu comportamento". 
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o legislativo colhe um de· 
depolms1J1to histotico que 
pretende mais tarde enfei­
xar nu.ma publicação, se­
gundo a firmações do Presi­
d&nte Sebastiã? Martins. 
Já depuzeram, dentre ou­
r.ros, João Carlos Fairba.n­
eks, Francisco CUnha, F r.an 
cisco Lopes e [)~ores Santos 
Abrw, todos com; subsldios 
de grande valia historica e 
fil<>sofica. 

Na sessão solene da ca­
ma.ra., momentos antes da 
c,-Ottferen<'ia de Dom José 
reunidos na Sala da Pre­
sidencia, vereadores e auto­
ridades, presenç.iaram o d · 
cerramento da fotografia 
do Dr. Plínio de Arruda Ar 
melim, ~-J)residente!, que 
p aissava oficialmente a fi ­
gurar na galeria dos ex-pre 

! ~.'iden~:s. A foto foi rlesco-
1 berfa por sua esposa' Dona 
i Iris. Em solenidade simples 

e marcante, Sebastião Mar4 

tins prestou aquela bom~na 

gem ao seu colega. Falou o 

1 

vereador Joaquim Zeferino 
Nascimento rel~mbrando 

dados biograficos e trechos 

:maiores riscos e é a menos transf~rmações sociais. C'i reivindicações julgadas jus- buições perfe1ta1h1~1l'lte dis­
remunerada. tou a exata p osição dos I::•I - tas ante a reação do pre- tintas: Sacerdocio ministe­
na 1Jioc0 >:.:: com 'P'Quenos gos e a. atitude do sucerct>7'- potente - do es.)'.:,Jbaldor." ri-al e laicat<>. 

Quando l'1lt converoo aqui te Aqui a crítica do orador se Sintetisou D. José, de for-
1avradores que produzem 0 fez sentir no sentid0 do 1 es ma brilhante, a viírdadeira 
seu amendOim, o seu alg<>- Resaltou D. J-0sú 0 prin- peito a autoridade. não se p~ição- politica. da Igreja, 
dão e, êles que correm o ris ciplo d1ai autoridade - ·~1in admiti11do os ata,ques aos quando se conjulgam e di­
co, êles que penam mais n a cipio que tambétr.\ anda em : rros e falhas de outras ratd- videm-se poderes ceJestiais 
produção dêsses bens da crir;e"'. "Os ~rrps e as falhas mmtstrações sem o diálogJ ,e terrenos divinos e terrtpo­
natureza, são os menos r.~- devem ser tratados em jus~::> e humano.- "Nada de rais. 
munerados. porqtae o Inter forma de diálogo. sem feril' escan::!alos, pelo menos até O ·ajmor ap próximb, a 
médiário que não t rabalha, o sagrado p rinc1pro da au- onde não fõr necessário o verdadeira posição da em­
que não s~ cansou, que não toridade". Ness·l altura k- 1.'$C·andalo''. prê::;a e do assalariado, o 
se arriscou é que usufruiu ceu ocnsiderações elogiosas Encerrand:> sui~s consi- dever de t.ratalhar e ;pra ­
dos maiores lu<"ros n a tran ao i;overnador .r.audo Na- clerac:;5es o ilustre confe- duzir, o uso correto do dlá­
sação'· tel, pelo trato que d : \i ª" rencista falou sôbre a crise l-O[?i:> entr " autorid::it:les. foi, 

Q:>ncluindo sôbre a uni- falhas econômicas de go- nas vocacões sacerdotni$ sem dúvida a agradavel 
versidade dos bens da terra \ êrnp3 ;passados. "Ess:ii for Qu:,, hoje preocupam 0 San- culta e ilust;uda palavra d~ 
citou o apostolo Sã0 Paulo: 1 rr a é também atribuída a J llJ .Padr" Pslu!o VI e no:o~o conferencist.1. que e.'.l'lcer­
"Quem nã.o trabalha , tam- Igreja, devendo Ela assim episcopado. Crise atribuida rou-s.:: sob salva de palmas. 
bém n ão ;pod::i comer".- Ei:; agir". "Pro::uram primeiro 

1
. D urr11 ambiguidade de atri· 

sa opinião conden atória cto o diálogo se ocorrer qual- , 
ilustre prelado, vem fazer quer 'Clescpmpi?fSso qualquer 

côro a I rr.tprensa local que, desarn·pnia, qualquer ex- A SAUDACÃO AO. EX-PR. ESIDENTE 
através. do~ ª °:os. t~m con- ::esso de uma autoridade .:> 

d~mado a atitude anti~-so- sub~lterna. prcrcurn r- a au- O .:x- presidente da Ca- 1 dia . mC>Js tarde. Dr. Plinio 
eia! e individualista dos tor1dade supei-ior i::ara 0 mara Municipa~. Dr. Pli- 1 senhores vereadores outras 
intermediários, conden'aida diálogo c~ns~r~tivo que nio de Arruda Arrr..elin foi crianças, ainda por sôbre 
pela lei de Deus -e dos ho-· sempre e prmc1p10 da auto- 1 s, ltda-do p,elo vereador Joa- a Mesa da Câmara, ouvirão 
roens. rldllde fiqu::, salva-guarda- \ quim Zequerino Nascimento c1: um ? Utro vereador: "Es-

Estt\dou a . condição dos do, mas implic ?, tamt~m qu;; assim se lffilanifestou: te é Plini
0 

dP Arruda Ar-
sar<'edotes em função das em dar-se apoio pastoral a-; I melin. Assumiu a vereanca 

Ainda ontem, pela manhã no longiqquo ano de 1956. 

ALM.QÇO FAMILIA NO TEN1$ ClUBE 
da vida publica da liomenn 
gr·,cdo qne O-.'.} agradecer pro 
nunciou dlscurs0 cheio dei 
agradecimentos tendo des- ; 
tacad.:> a função l~gislat.lva. J Como acor:t ece t od?s. os dom ingos. a partir d~s 
em Presidente Prudente co 12.30 horas, ho1e o tra d1c1ona l clu b e d a Av. W. Luiz 
mo de inestimavel valor pa oferece aos seus associad os e convid a dos, mais u m 
ra causa publica. ~!moço-Familia, contando o seguinte cardápio --

1 as pequenas a lunas do ane como suplente do emin:c1nte 
xo do Instituto de E•juca- ven<laclpr Franci~c0 Lopes 
ção, -e seus colegas, estive- . depois elegeu-se &egui::la­
nm nesta casa de leis . Cn ; TT' n• ~ por 3 legi~lnturas per 
varam-rre de perguntas in n~an.·•:?cndo na Câmna Mu 
teligentes e ·' xç ~ntâneas . nicipal em 1959 até 1972. 
'Por V€zes não soube respon Antes de ser vereador. ou 
der-lhes. Outras não pud~ :ia mesmo t~mpo. Plinio de 
faze-lo. outras eu pude e Arruda Armelin. fnho de 
com sa.l;isfaçpp. Sobre a 1Jm pionc· iro prudentino 
mesa da Presidên•ia eu ia D:inato Armelin e de D. Ro 
sam?tnd-0 d.õ:stas fotos e dita c;o de Arruda Armelin mé­
va : "ê::te é o Cel. Francisco nico e pecuarista, foi dUl'an 
de Paula Goulart., plonei- te 4 anos Pr sidente d,1 As­
ri''. fundador, lo. Presiden- !'\Oclação Rural de P. Pru­
te da Càrnara Mur'f<'iT>~ I . i~ <lente. foi durante 12 a.nos 
to em 1923 - E ass~n'( por e com que dedl~ac;ào, Presl­
d!ant.e, Joaquim Vieira ~ rlente do Consalho da AJ;­

Silv9, Antonio Queiroz · '30- s"c . P rudentina de Espor­
brlnho, Dr . Felix Ribeiro tes A!lleticos , Pela sua dedl 
da Silva Junior. Max dt• «ação a.os proble:rnas jovens; 

Apresen~!?ldo na. t ribuna, Ma ioneze de Leg umes, Frios à Braceria, Friambres 
a pedido da Pr::~ictencia pe- à .l3rasileira, Inhoque à Bolonheza, Torta a G uana­
l :i Dr. Nelson Pot'tio Alegre bara, Galinha à Turca, F rango à P a ulista, P eixe à 
<MDB) o conferencista Romana, Lagarto à Ga r ibaldi, Roz-b i fe à Marçal, 
Dom José Gonçalves da Grão. de Bico à Veneziana. Pratos da Casa e Arroz 
Costa, deloni:1J?U-se sob~ o à Portuguesa. 
tem a "A IGREJA E POLITI Como sobr emesa, Dôce Cristalizad o . 
CA'", tecendo analise da par E você que deseja almocar no T ênis Clube, re-
ticipaç4o do crisf:31:> na poli serve sua mesa logo cedo, pois sab or eando pratos 
tia-a, principalmente do ca.. deliciosos. também estará ou vindo b oa música. 
tolico. Desde 0 inicio de sua 
palestra que, segundo os 
vereadores e convidad•:-3 foi 
das mais brilhantes j á havi 
das naquela Casa. Mirmava 
o Bispo de Presld:!nte Pnl· 
dente: "é- um pronunaiamen 

CONCURSO NA DIVISÃO 
·REGIONAL DE SAUDE 

to de ordem filosófica. é · . 
uma cspzcie d'~' doutrinação 
cristã que levo aos senho­
res eleitores ia detentores 
de mo.nciató" 

• Laflçado p . tema, 
volveu-o S. Exa. 

desen­
Revma. 

com, pr-0pri,;dade, analisan­
do a necessidade do homen1 
ser Wlitlco. Afinnou que 
tem ~ Igreja sua propria 
politica "tem ela. uma fun­
ção P?lilica (citou e anall­
sou a REl'l.'UTr/-Novarum), se 
bem que não a p:>Utica par 
tidárl:i.''. 

Afirmou da obrigação d,o 
voto, citandP Pie> XXII -
que af.irmara ser falta gra 
ve "Pl€cado Mortal" a omis­
são do voto, qua;ndo se prj:>­
nuncta.va as vesperas de 

A Divisão Regiona l de Saúde de Pres. Pru d en ­
te. da Secretaria de Est ado da Saúde, está infor­
mando que s e acham abert a s até o dia 24 d o corren 
te, sexta-feira. próxima, atendendo n o período das 
14 às 17 horas, inscrições para preenchimentos de 
vagas a título precário, no r egime d e 33 h or as se­
manais, e os interessados poderã o se dirigir ao P a­
lácio da Saúde, Av. Cel. Mar condes, 2350, para in-
f armações detalhadas. . . 

As inscrições são pa ra os cargos d e: Escntu­
ráríos, Vigias, Motoristas, Ser ventes, Auxiliar de 
Laboratório, Visitador Sanitá n o, F iscal Sa n itário, 
Atendent es . 

Existem va gas n a m a ioria · das cida des que 
estã o sob a jurisdição d a DRS-10 ou seja Divisão R e 
gioal de Saúde de Pres . Prudente, sendo por.tanto 
nas cidades d a Alta Sorocabána, como nas cid a d es 
da Alta Paulista, p ois as respectivas vagas, nos di­
versos setores estão expostos pa ra conhecimen to d e 
todos, no Palácio da Saúde. 

! Barros Veigl José Dias Cin da cidade dirá por c,'.'rto o 
tra. Antonio' Barbosa San- 1 vere.-:?1C.or 'que Imaginamos. 
doval Filh'.), Dotr.~ngocl L~o - foi Presidente do Consefüo 
nat•do Ceravolo, Dr. João da Aliança F rancesa . Pre­
F ranco de Gortcy, Major F 0 1 sidenti!J de Honra do Coral 
licio Taratia.Y, Dr .. José Gon Santo Inâci'.> de Loyola, foi 
calV><'s Fóz. Coriolano Dias j autor do projeto de lei que 
de Assumpção, Cr. Luiz criou 

0 
Concur&:> de Ora~ó­

'Ferraz de Sampaio, Dr . An 1 ria Gabriel Lessa. e, para 
tonio Futado de l'vUrai:ida, : assentar •.frn .definitivo sua 
Mario Graccho, Antonio 1 passagem pela vida públi­
Sand•'.)va.l Net'to, Juarez No- ca. dirá o vereador apon­
bre, Dr. Fr.-aincisco L-Opes. tando a. Bandeira de P. Pru 
Dr. J osé Jorge Tannus., A- dente, J:p r suà Lei e ~pe­
taliba Pires de Campos. nho criou.-sc esta bandeira 
Moacyr Miranda, Rinardo a do Municipio d e. P. Pru­
Sandoval di.) Lima, Joa- dente. Dirâ para completar 
QUim Pio da Silva. e sabi\L 1p. mesrrro assim resumdndo, 
comigo que faltava uma e que Plinio de Arruda Arme 
que logo ela participaria lln, e9'0cand0 o velho pai, 
deste quadro e desta gale- 11ioneiro e batalbádor. sem­
ria. nre pertenc ~u à Direção da 

l 
Sentia cada vez mais, as Associação dos Pioneit'Ps de 

crlancas irnlsculrem-s-ei na 
h istó;ia do · Mundcipio. Um 1 (conclui n a 5ª )>ágina) 

acirradp pleito eleitora l na ------·-------·--------·----~ 
Italfa. 

Falou do Concilio Va.ti -
cano Il e suas qonclu&ões 
poli t lco-soclais. 

Fxisb 
função 
nobre 

na Igreja 
JPlitica. no 

sentido do 

uma 
mais 

te~. 
não havendo regime que 
Ela queira ensinar aflnnou: 
"um dese!,v> de realizar a 
f.: llcidade · de todos, não 
a-penas a de alguns prt\ri­
Iegiados''. 

l Manlfõ.owu . .,,~ fPhiravel 
a livre emprêsa, entenden­
do-a a melhor tpnna da 
hia1rmJonia social. Ressaltou 

1 
os de\r res do assalariado 
para Cl:nn a em tyrêsa. que é 
o de cumprir com fidelida-
de os seus dever ·13 e obri· 
gações, no sent.ldo da· ma­
lhor producã'<>. i: missão da 
Igreja, m:issão essenclal­
mJ:mte espiritual, mov.er os 
e;piritos, ist0 é "a.s conscien 
ci36 a caridade e a justiça 
e, pPrta nto 0 bem comum 
Dessa mot ivação basta o 
trabalho para 0 ~ co­
mum. para. p bem estar não 
ap~nas nosso, I1ão a.penas 
daql{ele que exerce uma fun 
ção de autoridade, uma run 
ção pt>litica, uma. função 
administrativa, mas de to­
dos os homens". 

Falou S. Exa., R~vma. dn 
n)C'SSa posição de municSpio 
rural e de seus opera.rios 
rurais. Citou João xxm 
quando da afirma.tiva de 
que a. atividade rural é 
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ALVARES MACHADO:. 

''O TENIS CLUBE E' E SEMPRE FOI UM ELO 

DE UNIÃO ENTRE NOSSA GENTE •• ·" 
texto GERALDO SOLLER 

'Pr"es. Prudente e Alvares Macha­
do são dois municípios que se sepa­
ram apenas por alguns quilôme­
tros de asfalto. Nada mais. Não 
obstante, são dois municípios que 
se identificam nos propósitos de 
progresso, de civismo e, sobretudo, 
de vida comunitária. São muitos os 
exemplos que existem para justifi­
car esta assertiva. Ba_staria, porém, 
um dêles: o prefeito de Alvares Ma­
chado é o presidente do único clu. 
be profissional de Pres. Prudente. 

TENIS CLUBE 
Desde os seus 37 anos, o Tenis 

· Clube de Pres. Prudente tem conta 
do no seu quadro social com a filia­
ção de elementos representativos de 
Alvares Machado. Uns que ainda:­
pennanecem com domicilio fixo 
naquela cidade vizinha. Outros, que 
de lá vieram, e continuam integran 
do a família do TCPP. Isto para 
apenas se falar do an_!;igo Tenis, um 
reduto de amigos, forja de esportis 
tas, aconchego de tantas famílias. 

O NOVO 
Desde que se ouviu falar em cons 

truir um "Novo Tenis Clube", AL­
VARES MACHADO começou a par­
tic~p!lr do empreendimento. Lem­
bramo-nos de um primeiro cidadão 
que entrevistamos, na época; o pre 

feito Artur Boigues Filho, no "hall" 
de sua residência:- "O TENIS E' 
E SEMPRE FOI UM ELO DE~ 
UNIÃO ENTRE NOSSA GENTE ... " 
E subscrevia naquela data um dos 
primeiros títulos patrimoniais no 
"Mercado Interno". De lá para cá 
temos observado a insistência com 
que a soci~dade de Alvares Macha-
do .r>restigia a obra. 

OS QUE SAO 
Participam presentemente do 

quadro social do TCPP, os seguintes ' : 
.f.i.dadãos que tem domicilio em Alv. 1 

1'Iàchado: 
01) Dr. Edgard Godoy de Almeida 

Castro 
02) 
03) 
04) 
05) 

60) 
07) 
08) 
09) 
10) 
11) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 
18) 

Raphael Busquets Giró. 
Moysés Athia 
Antonio de Miro Mazzaro 
Elmo Hentique Gonçalves 
Martins 
Sarah Ubinha Garcia 
Dr. Orlando Pinto de Almeida 
Armando Takeyuki Yoshio 
Arthur Boigues Filho 
Dr. Tamotsu Katsutani. 
Kiochi Tatizawa 
Yoshiyuki Mizobe 
Joaquim Cortez 
Acyr Attab 
Homero Silveira Andrade 
Skio Sammi 
Shichiro Matsuda 
José de Miro Máz7.aro 

CORSETII TRANQUILIZA OS 

DIRIGENTES DA TELEVISÃO 
o ministro Higino Corsetti, das Comunicações, 

afirmou em São Paulo, não haver motivos para 
oue as emissoras de televisão fiquem preocupadas 
pela atenção que o Governo está dand~ ao . nível 
de suas programações, a menos que nao existe a. 
disposição de colaborar para que seja encontrado 
tun ponto de equilíbrio dentro do ~al c~~ª. ~ 
tenha sua liberdade de programaçao e m1ciat1va, 
mas, sem exageros de extremos de especie algu­
ma"., Disse o ministro não estar preocupado com 
o problema e acredita que sua solução será encon­
trada facilmente 'pois sempre contamos com o to­
tal apoio das emissõras de TV". 

Informou qlle 'o grupo de trabalho intenniniste""­
rial fixará as normas para a reformulação dos 
programas e depois reunirá com representantes 
das emissoras, que colaborarão para que seja en­
contrado esse ponto de equilíbrio". Disse ainda que 
as pesquisas de audiência contêm falhas, mas não 
açna q~ ~las sej~xp ,::µ; re~I?<msávei~, diret~. ~lo 
baixo mvel das programaçoes de TV • 

ESTA NOTA E'· CURIOSA .. 
Shirley Chrisholm, a única congressista negra 

no congresso dos Estados Unidos, declarou que um 
dia vai assumir a direção política, administrativa 
e militar daquela nação, onde predomina um povo 
de raça branca semi-loura. 

Como se já tivesse antecipado sua vitoria d.is- 1 

se a um jornalista: 'Vou sacudir o sistema. Este 
país é dirigido por homens velhos do sUl e quero 
que o pessoal da convenção nacional saiba que te­
rá que tratar comigo". 

Adiantou ainda a parlamentar negra norte­
americana, que anunciará sua candidatura à pre­
sidência dos Estados Unidos), pretende participar 

. das eleições primárias na Carolina do Norte, Fló­
rida e California, e acredita que será apoiada pelas 
mulheres norte-americanas em geral. pelos jovens 
de tôdas ais origens pelas minorias raciais. 

NOTA : _ O título diz ser nota curiosa, não por 
ser a. deputada, negra, mas, em virtude do gravís-

1 
simo problema racial dos Estados Unido~, pois em­
bora, observadores políticos. já tenham preVisto· 
que nos Estados Unidos, haverá um candidato ne-
gro ao posto de presidente, ém .virtude do mesmo 
estar presente na política de maneira atuante, a 
surpresa, por ser a declaração feita por uma ne­
gra. 1 

~ 1 Prefeitura Municipal de Presidente 

O ULTIMO 

Um dos últimos adquirintes de tí­
tulos patrimoniais, em Alvares Ma­
chado, foi o dr. Aristeu Hatsumura, 
cirurgião-dentista naquela cidade. 
Fê-lo no mês de junho, antes da sus 
pensão das vendas dos títulos no 
"Mercado _Externo". Ele aí está, emi 
tindo as Notas Promissórias refe­
rentes aquela aquisição, assistindo­
º o dr. Vitória Rinaldi, associado do · 
Clube, e cujas atividades profissio­
nais de Contabilista e Advogado 
são exercidas naquela cidade. Mas, 
outros virão. O TCPP tem regis­
trados os pedidos de prioridade de 
compra, de ações, dos seguintes ci­
dadãos integrantes da comunidade 

machadense: 

O 1) Tino Sanvesso 
02) Elísio de Almeida Castro 
03) Luiz Antonio Athia 
04) Alcides Medina Molina 
05) Anacleto A velaneda 
06) Dr. Paulo Cléo Alves Machado 
07) José Antonio Martjns Bernal 
08) Arthur Boigues Neto 
09) Roberto Seiji Ishiguro 

El:ltá assim a participação de Al­
vares Machado nessa extraordiná­
ria obra que é o Novo Tenis Clube. 
Com um pugilo de valores da socie­
dade machadense aderindo espon­
tâneamente, na confirmação das 
palavras do prefeito Artur Boigues 
Filho. 

Decl·aração 
1
1 curso de treinamento para peões 

A DIRA de _Presidente Prudente, em colabo­
ração com o Sindicato Rural. está programando o 

JOSÉ ANTONIO SALEM 1 'I Curso de Treinamento para Peõe~". a ser reali­
declara pa·ra flS devidos fins z·ado de 9 a 12 de novembro próxim.o. Serão minis­
.e efeitos te~1·. se extra- trados ensinamentos práticos sôbre técnicas vete­
vlado os seguintes doeu- rinárias e zootécnicas ligadas ao setor de bovinos 
u:ientos: Certificado de Pro de cria. 
priedaci~ . do veíc:-11° Volks- Os interessados ficarão alojados no próprio 
wagen, tipo Vana~t, Motor Recinto de Exposições da DIRA, onde inclusive to­
BV-014.?30, ex~ido pela marão refeições. As vagas são limitadas ao total de 
J:?elegacia de Policia de Pre 20 (vinte) , sendo que as inscrições já se encon­
sid:mte Prudente'. em 2-9~71 tram abertas. Exige-se a idade mínima de 18 anos. 
sol) n.o 7

98.
733. Carteu-a. prova de que realmente são peões em proprieda 

Nacional d e Habilitação de d d · -
M ,;,, . ta A d e a reg1ao e o pagamento de uma taxa de CrS ouvns ma or n.o . . . . SO OO( . t u . ) 
11 25 r. p G u 5054 d . ~ , cmcoen a cr ze1ros . . o, . . . , expe l 
da pela DELPOL desta ci­
dade em 27-9-1966. Os cita 

dos documentos ficam nu­

los, visto ~tar em tramita­

ção o processo de expediçao 

de 2.o via. 

a) José Antonio Salem 

19-21-22/09/1971. 

ESCRITORIO BANDEIRANTE 
Agora sob nova orientação 

Ubirajara e Ubiratã Paccini 

DESPACHANTES 
SP. N.o 2195 

Rua Felicio Tarabay, 728 - Pres. Prudente 
Fone: 3-2459 

fiANHE AGIMA DE ~R$ 1.500,00 
• 

Inscreva-se no Curso preparatório para o CONCURSO DE 
SECRETÁRIO DO ENSINO MÉDIO. 

Exige-se o Curso Colegial 
Informações no CURSO JUMBO, à rua dr. Gurgel, 3 8 8 

Fone: 3-4865 - Presidente Prudente 

Prudente 
DECRETO N.o 1.400 

ANTôNIO SANIX>VAL NETTO, Prefeito Mu­
nicipal de Presidente Prudente, Estado de São Pau· 
lo, usando de suas atribuições, 

DECRETA: 
Art. l .o - Autorizado pelo Artigo l .o, da Lei 

Municipal n.o 1.460, de 16 de setembro de 1.971, é 
aberto na Divisão de Contabilidade e Orçamento, 
Ull'.li crédito suplementar de CrS 189.420,00 - cento 
e_ oitenta _e..no1le .. mil e--q.uatr..ooentes--e-vin~ 
ros -, às verbas do Orçamento vigente. 

Art. 2.o - O presente crédito será coberto com 
os recursos mencionados no · artigo 2.o, da citada 
lei. 

Art. 3.o - Êste decreto entrará em vigor na 
data de sua públicação revogadas ás disposições 
em contrário. · 

Presidente Prudente. Paço MW1icipal 'Flori­
valdo Leal", aos 16 (dezesseis) dias do mês de &e­
tembro de '1.971. · · · · · .. · 

ANTôNIO SANDOV AL NETTO 
Prefeito Municipal 

Registrado e Públicado na Divisão de Admi­
nistração, aos 16 (dezesseis) dias do mês de se­
tembro de 1.971. 

LUIZ MAURICIO SANDOV AL 
DIRE'IDR 

GRA VA·DORES DE SOM 
A SONOTEC comunica a instalação de oficina 
para serviços especializados em gravadores e 

equipamentos sonoros. 

Rua Barão d~ Rio Branco, 108.- F'ouc. 673 (106) 

EMBELEZE SEU BUSTO 
"Senhora, senhQ1'ita, de desejar awuentàr ou re­
duzir seu busto, o SENO-BEL, equivale a uma 
verdadeira cirurgia plástica. SENO-BEL número 1 
awnenta. SENO-BEL número 2 reduz .e enrigesse. 
Nas farmácias ou pedidos ao Laboratório ,Vita -
Caixa Postal, 24039 - Tijuea - Rio de Janeiro. 

Gua.naba-ra.· · 

TELEFONE 
Vende-se 

Tratar na Empresa Telefônica Paulista 
com Sr . ARIOV ALDO. 

Veja se v. passou · no 

Madureza de ·A varé 
O gabarito desta prova será conhecido na edição segufnt;e ~~ 

te jornal, cujos resultados foram conferidos pelo professor Jose Libamo, 
uo curso Brasília. 

PROVA DE CU:N:CIAS 

1 ~ Um raio de luz ao atingir 
uma . s~_p_e!fJ~!e _p~~ªª _é _re_- _ 

- fíêtido em uma direção. Es­
se fenômeno chama-se: 

a) dLfração 

b) difu.stlo 

e) reflexão 
d) 1•efração 

rente elétrica porq~e é uma 
solução: 

.i) iõtiica 

b) .Molecular 
cj é m;i.a. . m'iStú.,:a -Tiet;;.õgtnca 

d.J nen.hutna das respoifas anteriores 

12 - , Espennatozóide e 6vulo 
sào células: 

,. ,, .,,,._ ~.?' .,, ...... .... t-"'i '!" •"•af· · li.ap~ç~ ,- • " • : .. ·: 
2 - Os átomos isó~p~ . .. ' ' e ) so11iátic~ · • 

: ' ·~ 

apresentam: bJ diplóiàes 1'·~ ,,Ir~ 

a) 11it:smo número atômico e formam o 

mesmo elemento .,i.' l 
b) m~ma massa atômica, G form41m~ li 

1nesmo elemeJJto 

e) número atômico diferente e formam~ 
ele.mento11 diferente.s 

d) ne>lhmna da8 respostas 

ante1·iores 

3 - Quando um cor_p9 é mergu­
lhado nwn liquido êle pode 
flutuar ou submergir 
dependendo de: 

a) sua massa 

b) set' p~so 
e) seu wlum:a 
d) sua den.sidado cm refaçdp qo Z{{[u{do 

4 - Qual o espaço pE(rc~rtido por 
· um móvel em 2 h e 30 minu­

tos,· sabendo-se qu~ ç.n,i. ~· SQ· 
~dos percorreu 100 mts.? 

a) 72 kn~ 

b) 1~~ km, • • 

e) 180 kn~ 

rl) 1800 kn~ 

.... · .. -

5 - Aplicando-se fôrças de mes­
. ma intensidaae .sôbre dois 

corpos de massas diferentes, 
a maior aceleração será. 

a) a do corvo d.e . maior m.a.ssa • 

b) a do corpo de . me1wr massa 

e) i.g·uaZ pa.ra os os ·dois corpos 

d) ncnh.uma da.a r espos.tas anteriores 

6 - O som se propaga com maior 
velocidade na água do mar 
que na água dos rios devido: 

a) ao 1iú.t1~cro de 11toltc-u~ 

b) ao vol11.1nc de água 

e) ao estado fí.sico 

d) -a maio1· su.perficie de co1itácto 

coin o ar . 

7 - Combinando-se cloreto de &Ó· 
~ - _ __ .filo_c.om...nitra.to...de prata re­

sulta cloreto de prata e ni· 
traí.o de sódio. 
NaCl + , AgN03 •.•.. AgCl. 
+ NaN03. &ta reação quí­
mica é do tipo: 

a) substítuiçilo ou simples t i·oca 

b) permu tação ou dupla' ti·oca 

c) síntese ou. combifUÍção 

rl) _análisa ou. dccomp()Sição 

8 - O número de- cromossomas: 
a) caracteriza uma espécie 
b ) d ctcrmitr.a uma C8"péc i:o3 

e) é co11..sta1~t e para u nia ~pé~ie 

d) não é importante para a cspéci.C 

9 - O pêso mÔlecular do sulfeto 
de ferro SF e é 88. 
Sabendo-se que o enxôlre se 
combina. com o f~rro na pro~ 
porção de 4 para 7, qual é 
respectivamente o pêso atô­
mico do enxôíre e do ferro? 

a) 33 o 56 

b ) 31 e 6"'1 

e) 30 e 58 

rl) 28 e 60 . , 

10 - A tesoura, o carrinho de 
mao, a balança sáo .aplica· 
ções ae: · 

a) pZatro ittclin<Zdo 

b) cngr ena.gcm 

rl) result~t1.tes . de a.ssiparü{,(i.do 

13 - Mitose ou cariocinese é 
uma divisão celular: 

a ) equacional 
b ) reducicnaZ 

e) altera o número de cromossoma.s da, 

espécio 

d) s6 se registra ap6s a puberdade. 

14 - Em relação ao fat.or sanguí 
neo Rh, pode surgir eritr&. 

blastose fetal sómente quando 
a ) a mtZ11 é Rhr- o o filho Rh + 
a) a mãe é Rh - e o filho Rh + 

" o filho Rh+ 
e) a mãe é Rhr- e o filho Rhr-

r/,) a 1nüe é Rh. + e o filho Rh -

15 - A reprodução sexuada 
favorece: 

a) co11.?ervação de oombitr.açõe1t gtttioa.!l 

b) modifica.çõe11 heredUdria.s e ev o?utivll..!I 

e) For1~tü> de esporos . 

rl) tien.hum_a das respo'8tas 1atiteri<>res 

16 .. !_ .Os cáracteres rec~~vos 
são Sempre homozjg&tic 

·' ' ··" porque: 
a) sli.o resu.ltatt.tes d e autoft:cunda.çã,o 

b) .só aparecem nos seres hermafrodita,, 

e) ·s'6 sé. martif estam quando os dai.! __ . 

gens são par a o 11'.e.Tmo car dct'er. 

rl) .são card.cteres •vegetais 

17 - A ameba é Um animal for· 
mado de uma ímica célul'1 
'motivo pelo qual se _ . ~ 
~enomina: 

a) 111eta.zoário 

bJ motáfita 
c) profi:izo"'ârio 

d.J protófita 

18 - Coila é região: 
a) do caule 

bJ do fruto 
e ) da f6lli.a. 

d) da raiz 

19 - Constituem os verticilos 
flora.is: 

!!.) peciolo, pedúnculo e r cceptdculo 

b) cálice, -êorola, ~ttdroceu e gi;é7;;7~" 
e) estames e car pelos 

rl) 911mhmna da.a respostlL8 à :ntcriores 

20 - São moléstias causadas 
po~ vermes: 

a ) emebiase, coli t e, ama1·clão 

l>) a.scaridiosc, f ebre a.mareia , colit o 

e) t c11fase, 0Bqui.8tossoino11e, am{loreUlo 

rl) tódas as respostas estlio corretas 

. - . 
RESULTADO DA PROVA DE 

GEOGRAFIA 
Preparados pelos prol~oi:es d~ 

_ Curso Jumbo) .- i· ;' 
J ~ A I B I C I DI 
J 1 1 J j X 1 ) 

j 2 1 J J X j 

1
. 

j 3 j X 1 1 1 1 

141 · I 1 X 1 l 
15 1 1 X 1 1 1, I' 
J 6 l J J X j 1 

j 7 J 1 1 X 1 J 
J 8 ! X j 
1 9 J j X 1 j 
J 10 J 1 1 X 1

1 
' 

l 11 f J ] X 

l 12 J 1 1 X 
l 13 j 1 X 

! 14 j 1 X J J 

J15 I J X J 

j 16 J 1 X 

. .. ·-·- . ·- JI. 11.7s·1' -X- _Jr x_ 1 ~ ,. .. L_ .. ar aliii;êincá. .• r 
11 - Uma mtstura de águà ~ açú l 19 1 1 1 X 1 1 

e) roda den tada 

caJ.' não conduz bem a cor- 1 20 J 1 1 X 1 

., 

MADUREZA GRATUITA 
Se você tem -16 ou 18 anos incompletos, inscreva:se no GRAND. 

EXAME PARA BOLSAS DE ESTUDO ~ JUMBO. No dia 3 de outubr 
concorra a 50 bolsas de estudo. Garanta o seu futuro agora! 

se você tem acima de 18 anos, não espere mais. 

ACELER:C O SEU FUTURO nos CURSOS 
JUMBO - Rua Dr. Gurgel n.o 388 - fone: 3-4865 

50 BOtSAS 'DE ESlUDO 
MADUREZA AOS SABADOS E DOMINGOS E CURSOS r 

DE REFORÇO E' NO JUMBO " , . , 
i: .. ? 



- -
o poHtic·ó ~- m-uis cristão, fazer o cristão ·mais ·político'' 

, _ SA.UDAÇAO AO EX-PRE~ do um rodapé, eu coioe~:Yt ~.lq::eetativa de tranquilida-
SIDENTE . ' '/em negritos .. debaixo da ex 1 d.e política. Desincumbiu-se 

. , . ·, " p1;essão sin:lpléi> PLINIO com tato, com habilidad~ 
P. Prudente. E finaimente, ARY!ELIN - .PRESIDENTE, política e com inequívoca. 
se ainda ffü• esta a Cânm- 1969 e 197b - um pequeno ins0nção de ânimos do man 
ra Municipal, dirá: um dia c·-,mentário: "vereador inte- dato. De tal forma, assim 
ao s.s .inaugun": .o PAÇO Ug2n_,e, de inicio a'l~Ju procedeu, que os vere-ado · 
FLORIVALDO LEAL, no en com ~1·nge1~sa e fo1· decr·es- d 'd . . 
11 ão suntu;~s0 plenário da Câ 
n-fara, ouviu-se um orador 
intelig·ente; emocionado; 

0 
prline1m que ali talava cha· 
m'ava-s~ Plínio de Arruda. 

" " res, ernrn o o pnme1ro 
<'endo em crescendo, ani­
mando-se ccim1 o exe1rc1c10 

_. Arrr~:Uin. que .saudava o <;i­
dadàO' Prudentino. Anacleto 
:R:obsrtci Ba'rbosa. 

' d0 ma1ndato, apurou no co;:n 
portament:i legislaltivo, · aprd 
fundou-se em assuntos qlfe 
mais lhe ~oca vam, conse­
guiu seguidas ree1'eições. 
.se_ndo h::Jme~ de recursos 
pessoais nunca os colocou a Eu tive C?rnigo, m:çus co-

d serviço da sua propria e-Lei-legas, a 0 apresentar ca '.li 

ano, convictos de qu~ o qU'? 
fôra antes uma oferta d? 

'tranquilidade dever.ia per­
manec·:1r, e muito IT]ais, sa­
tisfeitos e agradecidos p_ela 

'presidência eX!~rcidta!. recon­
duziram Plínio de Arruda 
Armelin, àquele pôs.to'.'. 

Assi,m· agiu . a Câmara, 
com ·uma oferta de . aprovei 
tamiento. 

/ da -fumegavam os r.::scaldos 
J de umist campanha eleitoral! 
. Sefa- vereadores que com-

SA. Quasi. . porque ainda ! p1mham o gruPo ~os novos 
0 1 iastreantes em pohticn. nas 

pode isima-la mais,dcomo ~ 1 consultaram: se ace.itavamo.s 
demos ama-la am a mrn- • , • 

t . d m dê no· s ve · a Presidencia para esse an 'J o mais, ca a u ,, . . d · -
imc1al e traps1ca0 em que 

rea.dores. , ·d d t· h 
1. . d A d Ar a serem a •2, m a que ser Dr. P mio e rru a -

. 1 uma constante e a justiça n1ielin Sr. Pr2s1dente Se- , . t át' 
· . . d . u,ma s1s em LC'a. bastião Martms, e1xa-me 

recordar pan fins.lizar, ain 
0 

p f 't 
1 

't S A 
àa outra vez na manhã, de re ei 0 e ei 0 • r. n 

tônio êandoval Nett0 não ontem. quando as alunas do 
se opunha á nossa candidg, anexo do IE andavam por 
tura !POis de têrmos desfral · aqui. Pedí que. e'lgur.nas de 

las se sentassem. nas cadei- dado ª bandeira do D'!:· O­
dilo Antunes de Siq,1ei~, va ras de vereador. Justamen-
lia e sabe êla que só temris b? naquela em• que existi.a 

a plaquett·a. PLINIO DE AR­
RUDA ARMELIN - sentou­
se alguem. org'ulhosia.. gar-

2 amôres : - a nossai familia 
e a nossa cidade. 

Procuramos ser Presiden­
tP d 21 tcdos os vereadores . -

INfiLÊS, AfiOR Bf. 
Senhores pais: Já existe 1 meninos d~ 8 a 14 anos. 

cm nossa Cidade Um:l. esco- . Com métodos complet;:i-
1?. particular <;l:: inglês para mente modernos e profes-

PARTICIPANTES DA 

EXPOSICÃO 
,; 

AIS ÃCIL 
sores •2sr;ecializados, garan-
1irão a sem: filhoi:; o gpri:m 
à iz :::do da l ingua un iversal 
mente falada. 

Não perca essa oportuni-
dade. p3nse 
seus filhos. 

no futur o de 

Má triculas albertas à A­
venida Washington ;Luiz 
1465, ou pelo 'telefone 32191. 

•• ll rr:1 das fotografias dos ex çã'l ·. Sem . ,p:rder d ?te.rm1tna 
prf'sidentes. GU.ia galaria eu da. agressivid~~e nos mo­
mandar-:: .. 1~:;pecialmente pa- j mentos _ propiei~s, pautou-. 
r» êles desmant;elar, ' tive -8:' pe\a ~~d:ração, constan 
comigo,· replto1 que· estava c~a. e º~~e~t_mdade!. Co::ia: Q 

rula, participante, alguem 
-Crescia ainda ·senhores. o muito sua - e como se eu 

v~rMdor Plini0 'de Anud-B. 1 .não soubesse, disse meio al · 
Armelin,. porque, comprem r to à colega, orgulhosa do 
dido. respeitado e apoiadQ J)'li. . • EUi sou filha do Dr, 
pelos seus colegas, d'_,volve1• PLJLNIO DE ARRUDA AR­
lhes corrli:reemão, respeito i MELIN. vereador que se sen 
e apôio. Já, qup.si amô.r..: t8 nesta me&J.na.ciatleira em 
já . quasi amor por. :esta .. CA- 1 ((ue eu estou., 

Todos sabem que as Pre 
sidências são romo as fes­
tas de an~versário de crian­
cas. é rnT,is fácil co·m·eçá­
las tjo que fazê-las correr 
em paz. 

Na recente expos1çao de pintura promovido 
pelo Centro Cívico Prudente de Morais, do Institu­
to de Educação Fernando Costa, cujo encerramen­
to foi dia 14 último, participaram da mesma como 
convidados os artistas, Iwao Iwamoto. Tak20 Sa­
wada, Gastão Von Tosta, Jeso Rodrigues da Bilva, 

1 .José Luiz Pinheiro da Silva, Cirton Genaro, Chiaki 
'Fukumoto, Kukumoto, Kynia Ikoma. · 

desfolhamk tome;; da h:is- 1 s~u úed~-1ro. quatnemo. 
tória· do ~unl:cipio Algun~ quando a P?litica adminis-, 

trr:]tjva de P . . Pru'.iq11'.ie _so-_ 
freu radical transformação. 

já para mim longínquos. Ou· 
·[tf.'OS. ainda contemporâne~-a 

Anda vam 'os nervos perto ~pl).vivi<los. · . 
. Estamos tirando de prel3 que tensos, quand? se reu­
re ofe,recenqo .. mais ur'n. tomo ~1i~ ª C~ma~a para eleger 
da obra histórica .. por. ser um Pres1doenJe que pude:;;se 
nossa não ~- acha - · . ~ l reunir ponderação •e, equili..'. , rnos ;rr:ut b . b . 
torica de lances dur~dou- ' no para, em eneficío. dos 

J"OS, _por te_rm,bs vivido sua munícipes, mfi;nter com a1.: 
época., nem siqu.:;>r chega- tivez a harmonia entre · ~ 
ml)s a. UQS aprofundar nas · ~odere:s Legislativo e. E:xecu 

· ;:mas ,{;ausas e cQnsequiencias · t1~0 · Os membros da entãd 
. 11\Ías,, :rips. ª. ~scr~y~TQ,OS .·_Nós, Ca~a.ra . Municipal : ass11:i: 

a. .editamos Nós a a a; . per"ancto, .. of.erec·e't'am a Prc 
«ir,:~ a P · d.o~ · d d· .m mos. sidência a PLINIO DE AR.-

(ó'' ar s a os puros , 
· · RUCA ARMELIN. enquan-r:J21s da(;:i:s, dos .fi':Sumos, do 

t'-' ofereci,"1m' à citlad2 uma sintétic-o, me fos~€'. pe~.r;niti- , 

-· 

Católicos que .somos re­
cebendo a' influência. 'na in 
fância e na juventudÇJ dos 
monges beneditinos. procu­
ramos irradiar dentro da 
Câ'mlaJra êsse sentimento· às 

· vêzes esquecidos nos dias Após ter sido inaugurado /por ter t>ransfor;m\ado esta 
. a tua is, que é o do amor. seu, retmt0 na galeria de Ex e"'riT,t>11ia qnc ti-adicional-

JVIantivernos 'uma vivên­President.es _da Camara Mu- ment3 er9, realizada na in-
nicipal, o· dr. Plihio · dé Ar- tirnidade da casa entre os eia de colaboração c-om o 
ruda Ar111'fün fez · os · seus vereadores numa.' cerirnôni::t Ex.::cutivo sem abdicar'mos 
agra.decimcntos ass~rni: 1ff/3is ~olen'.0 . mais pública e 1 d~ nossa independência. · 

mais grandi~sa. . Respeitando à todo5 os vc 
Queremos inicialmente readores fomos também r:cs 

agrade.cer ao nosso pq~iden Com a nova lei orgãni:;;'JI l 11eitados ,l='Or todos possível 
te. Dr. Sebastião Maí"tins, ·.::jm vigor, em que o 'mlanda maior projecã e tr.-aior valo 

•ct• . " 'á 01" o t,o da ,i:-res1 encm ~er P · rização desta Casa e d t:• to-

Mdtérnidade 
: " . . 

2 anos_ quiz o senhor pre- 1 dos nós. 
~iden;.ie compensando a res . 
tricão 'numérica desta c~- Ao término de nosso uri-
ri~ônia. valcri'Zá-la a:ores- melro ma.ndato quiz nova- , 
ce11t•;1ndo . uima. maior festivi mente a bondade de m.-<us 

colerras que fô'ssemos · rei~lei dade e uma maior imponên "' 

,( 

MATERNIDADt~ 11 RESIDENTE 
l~tUDENTE · SOCIEDADE . 

' C~VIL t/.l'DA: , 
Uma d.às mais modernas em 
aplÍrelhagcns, . atendendo ~ cidade 
e região. . 

Presi~dente 
Prudente' 

.. tos por . mais um. ano. 1 eia, 
Qu:iz o destino·, que nossa "Êsse foi ·o momento mais 

galeria., c0mposta: ct2, C'ida- emocionante d :;) n~:'ª 'vid~. I 
dãos ilustres e de políticos Com a ?olabora.,ao vaho 
de valor que mU.ito fizeram _ sa · dêsse brilh~nte fu nc>iona 
. ela gra,ndeza, do municí- lisrn~ da Casa conseguíra­
~io, fôsse o nosso retrato mos U'n'i ~rio prod_utivo rei, 
irnalUgurado com. uma .ce.ri- nando aqm ·ª sen·mdadc e a 
mônia mais !P01ít1co-soctal paz· 
iniciando assim u~ilª nova Pôr mais um ano tivemos 
fase adrn'inistrativa. · ª respo.nsabHidade de con 
N~o cohfundam ~ :llomern , d11zii; os' ,nossos 't:!rabalhos ~· 

com a ho'm;enagem. 
O homem foi U,rr.t <'!-t0 · dp . 

pre:idente p9tra cnlócar a 
Câ'm;ua ~3 o povo num re­
laC'ionaimenito mais' em é'on 
junto. 

Aprendi política 
desta Casa. 

dentro 

Aqui entrei à quinze anos 
atrás conduzic!o ,pelo Vlil'rea­

. dor Emérito Dr. Francisco 
Lopes Gonçalves Corrêa. 
um grande amigo e profes­
·sor, um · grande vereador •l 

um grande Presidente. 
Grandes foram todos 

Hones-tament.~ tent'ando . ser 
u'rr.· bom presidente · · pt0.cu­
r~1d0 dar o máximo à tudo 
e à todos dentro de n<nsas 
.iimitaçõss . 

Realmente, não é o cu~to 
mas .a .utilidade que impor­
ta, como o cas-;; de um bo­
tão pequ.:;no co!ocad0 no lu 
gar C'ert.o de uma indumen 
tária. -

É o meu caso ! 
Hoje me. :mcontro coloca 

c~do entre g~nte de \ralor 
Esp ;::ro ·· que. ·modestamen­

te, tenha 'tido alguma ut i­
lidade . -

f E os alunos do estabelecimento que participa-
ram, Fátima Luizari, Eloisa Luvizoto Buchala, Lú­
cia Stábile, Marilda Mayumi Nii, Silvero da Si!va 

1 Ramos, Renato Bastos, Roberto Bertoncini, Csrlos 
Eduardo C l\/L Sampaio, Maria Augusta Fernandes, 
participaram alunos de outros estabelecimentos, 
cujos nomes não foram fornecidos . 

1 

No que se · refere a prêmios, a prefeitura mu­
nicipal ofereceu 3 (três) grandes medalhas de bron 
ze e 3 (três) pequenas medalhas de bronze, um tro 
féu de G. Mario Filizzola, duas canetas da Livraria 

1 Imperial. 1 livro da Livraria Godoy, uma caneta da 
Livaria Escolar, um corte de vestido da Casa Kara­
zawa, uma gravata da Casa Leme, seis medalhas de 
bronze de Irmãos Kuniochi . 

-S a 

Utilidades domésticas 
e brinquedos 

Sómente por atacado 

Distribuidores: 
Atina, Piloto 
Fl~cha Carioca 

Escritório de ven.~~ ,, : 

R. Dr GmgeJ - 104~-A 
fone· 3.4139 

.P. 1639 - P Prudent 

sa 
A MAIS fJ\ODERNA LOJA DA CIDADE 

.. 

·· VENDAS PELO CREDIÁRIO. 
ENXOVAIS .-PARA NOIVAS. 

/ , 

, ;f te. NICOLAU MAFFEI, 297 
~ f ONE:. 4828. . 

1
'/f 

- ~, 

... 

.... 
. ' os 

Presid::ntes desta Casa se 
analizados no tempo e no 

_______ ..:_ ___________________ ,, ____ ....._ ____ _ CUnica par:a senhoras obstetricia. 
clínica ginecológica, pré-natal. 
Rua··or. Ciro Buenc) (Jardim lcaraÍ) 
Presidente ~ri1dent.e espa:ço. 

Todos tiveram uma cons 
tant-e em comum: o progri!'s 
so e o desenvolvimento de 
nossa C'idade dentro das li­
mitações d 0 .poder que lhes 
deu a Chefia da Legisla'ti-1 
vo"-

A onc f 

. ., 
.... ~ --- ~ y ...... ~ ...... .... t.--·" "-- · ·"' 
~ . . • ~. ~~ ·r~· 

Quere'mos também agra­
decer ao c-ol-ega que nos s;au 
dou 131m nome da Casa. ve­

, read.or Joaquim Zeferino 
'Nascimento, duas vêzes nos 
so Presidente, pelo exagêro 
das virtudõs e dos valôres j 
que nos quiz outorg~r, ma-s j 
QU<e apes'il:r de saber não 

, possui-los não dL~lixou de 
sr-r para um• antigo vero"a­
dor. muit0 agradável de ou 

1 
vtr. J 

O colega falou c om o co- , 
~:u;ão, mercê de uc-na ami- j 
zade antiga pois tendo &ido 
um gr9.inde Presidente inte­
ligente, sagaz astu.to, ativo 
trabalhador e lhano n0 tra 
to dos V'ereaàores e herdan 
do da· seu s·?4udos0 pai,, o 
advogado Abílio Nascimen­
to. aquelês dons oratórios 
que 0 tornal'a'm celebre, é 
agradável pelo manejo fácil 
da palavi·rt ·e m>aravilhoso 
na art•21 de convencer . 

Ai;;esar de ser · um dos 
mais admirados tribunas 
quer na Câm.ara quer nas 
camP'a•nhas eleitorais, não 
nos convenceu mas nos 12111-

cantou. · 
Mais uma vêz agra<le{!o 

a0 colega pelo lindo buquê 
de flôres <'om que nos agra 
ciou e s·.mdo justo se tiver­
!m!os um dia que devolvê -lo 
te remos que acrescentar 
m ais ros'3;s e m ais cõr.:.s . 

Fui eleito Presidente quan 
do se instalava 11:ma no~a 

administraçã,o. e [!!Uando aln 
,. ......... 

- Motor allamE"nU' d~envolvido. comando de distrihuição -por 
meio dr dua.-. arvort>s no CJ:tbeçute. \ah ula .... em \'·. ú 1lvultts de 
escapamento r('C;friadas a sódio, câmaras de comhu.<.,tao 
hf'misfi>rica.-.. carhurador duplo ' 
Produ7.ic1o para urna dite dt' conhece<lol"E."S o FNM- 2150 /1 1 
f hOJ!". maL<; do qul" nunca, a artnnação de 
E"'Hf'li-ncia 1'111 matRria dl" aulorf!Óvel. . 
E' vdoz, confortávf"I. N:onômico e se-guro 't\c~ma de tudo ~ 
um CJnTo d<· alta qualidade. de elas.e;(> intemadonaJ 
VENHA CONllECE: -LO EM NOSSA LOJA: · 

KANEKO DIESE:L S.A. Rua Antonio R<>drig-ues . 1 210 
Fones· 3 3781 ~ 3 4670 
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1.: ª DESTAUUES EM 1 

t~ 1 O TOllUES-· 
11or MANOEL DE FREITAS 

EDER JOFRE 

&E_ PREPARA 

O pugilista brasileiro Eder Jofre, ex-cam­
peão· mundial dos pesos galo agora dentro da 
categoria dos penas, iniciou os preparativos para 
a luta pelo título mundial frente ao atual' cam­
peão o V~nezuelano Antonio Gomes. 

2 
CORINTHIANS PP. EM 
CIANORTE 

A equipe do E.C. Corinthians PP. deverá 
se apresentar no próximo dia 26 na cidade de 
Cianorte no nortê do Paraná, Q.evendo a comi­
tiva alvi~negra deixar a capita,l da Alta Soro­
cabana no dia ~5 viajando em peruas especiais. 

3 LUTA PEL_ü TITULO 

NACIONAJ.. 

No próximo dia 24 no Ginásio Estadual 
do Ibirapuera será realizado o combate do ano, 
pelo título Nacional dos pesos meio medias li­
geiros, colocando frente a frente, os esmurra­
dores, João Henrique, atual Lampeão e Garibal­
dí Pereira, seu desafíahte e aspirante tja coroa. 

4 MOSQUETEIRO PAULISTA 
EMJAU 

A equipe de profissionais do Corinthians 
Paulista deverá se apresentar amistosamente 
no dia 10 de Outubro vindouro na cidade de 
Jaú, frente ao Torino E.C. local, campeão Ama­
dor do Estado de São Paulo, sendo que na oca­
sião, . os craques do mosqueteiro bandeirante, 
farão a entrega das faixas aos atletas jauenses. 

5 SILVIO PACHECO 
ASSUMIU 

Dr. Sílvio Correia Pacheco vice-presidente 
da .Confederação ·Brasileira de Desportos, assu­
miu o mais alto posto daquela entidade, em 
substituição ao Dr. João Havelange que se en­
contra na Europa a serviço do futebol tri-cam­
peão do mundo. 

6 VICENTE DEFINITIVAMENTE 
NO SANTOS' .. ... ""! - ' 

O jovem e estupendo zagueiro central Vi­
cente do Guarani de Bagé, que esteve no San­
tos F.C. em caráter de empréstimo voltando de­
pois para sua terra natal, resolveu todos os pro 
blemas no sul do país e segunda-feira próxim~, 
estará na Vila Belmiro em caráter definitivo. 

7 FERROVIARIA PODERA VENDER 
SEU ARTILHEffiO 

A equipe da Ferroviaria de Araraquara, 
poderá negociar o seu artilheiro Luiz J,ance, 
com o Fluminense F.C. da Guanabara, desde 
que o tricolor carioca -pague ao c1ube Afeano a 
importância de 300 mil cruzeiros a vista. 

8 CRITICAS A 
C.B.D. 

O Senhor Oiavio Pinto G4imarães, presi­
dente da Federação Carioca de Futebol, teceu 
críticas a Confederação Brasileira de Desportos, 
dizendo que a entidade nacional, não tem com­
petência para organizar uma tabela de campeo­
nato, informando que os clubes guanabarinos 
foram prejudicados sensivelmente na confecção 
da mesma para o segundo turno do Certame 
Brasileiro Inter-Clubes. 

9 DICA SóMENTE POR 

450 MIL CRUZEIROS 

O presidente da A.A. Ponte Preta de Cam­
pinas, dr. SergiQ Abdala, declarou que se o San­
tos F.C. não pagar os 450 mil cruzeiros pelo ates 
tado liberatorio do atleta Dicá, que está na Vi­
la Belmiro por empréstimo o craque retornará 
a Moises Lucareli. 

1 O ZANA'fA SE RECUPERA 
AOS POUCOS 

O jovem atleta Carlos Alberto Zanata, uma 
das mais gratas revelações do futeqol brasilei­
ro nos últimas tempos, que fraturou a perna há 
pouco mais de dois meses esta em fase de re­
cuperação, já tendo começado a fazer os pri­
meiros exercícios montando uma bicicleta. 

Presidente do CB'D n,a Europa 

O presidente da Confederação Brasileira de Des­
portos Dr. João Havelange, encontra-se na Europa 
desde o começo da última semana, onde vem tra­
tando de assuntos relacionados, com a disputa da. 
Mini Copa no Brasil no próximo ano. 

O mais a lto mandatário da entidade Nacional de­
verá percorrer varias. países do velho mundo, con­
firmando a sua candidatira a presidência da Fe­
deração Internacional de Futebol e Associathion 
em 1.97 4i por ocasião do Certame Mundial que se­
rá disputado na Alemanha Ocidental. 

O segundo tento do Prudente 
~ '1ético Clube, marcado por 
Fonuigutn~ e a equipe pru­
dentina, campeã, numa pose 

especial. 

Futebi)l feminino · empolgou 
No dia 14 O.e setembro, no Estádio Mu~ici_pal 

Q.e Pres. Prudente, al~mas equipes femininas de 
futebol disputaram um torneio, Prudente A. Clube, 
Grêmio Esportivo Machadense, da cidade de Alva­
res Machado e, México 70 da cidade de ·Rege~te 
Feijó. . 

A equipe de· P. Prudente, pelo s·orteio primei­
ramente enfrentou a do Grêmio Machadense, vÊm­
cendo por dois tentos, e após um descanso de 20 
(vinte) minutos.voltou ao gramado,' desta vez para 

enfrentar a equipe México 70 da cidade de Regente 
Feijó. · 

A partida. teve início, a equipe prudentina lo­
go marcou o primeiro tento, e, o árbitro assinalou 
penalidade máxima a favor -da equipe prudentiha 
i' foi marcado o segundo tento. 

O interessante é que as moças de Regente Fei­
jó, na assinalação da penalidade máxima, aceita­
ram o fato, entretanto, marcado o tento. se dirigi­
ram ao árbitro protestando veementemente, se reti 

larinthillns: H Ria Bran1:a 
hoje no ·parque s. Jorge 

Hoje a tarde no Parque São Jorge, será reali­
zado o encontro futebolístico de carater amistoso, 
reunindo as equipes de profissionais do. E . C. Co­
rinthians PP. e do E .. e. Rio Branco .da cidacle de 
Ibitinga, este ultimo caçula da primeira Divisão 
de acesso em que no campeonato passado, realizou 
uma gi:ande campanha, embora tivesse sé apresen-' . tado fora de seus pagos em todas as partidas na 
importante competição Interiorana. -

. Por. outro lado o· Mosqueteiro Prudentino, em­
bora não tendo chegado a sua classificacão para a 
etapa final do certame, realizou uma equipe jovem 
sem muitás pretensões. 

Pelo lado Mosqueteiro os aficcionados. do fu­
tebol poderão ver em ação hoje a tarde, os atletas 
Ico, Orestes, Virgílio, Alemão, Marinho, c ·abrita. 
Toninho. Beto e muitos outros, enquanto que na 
equipe visitante. deverão desfilar pelo gramado no 
Parque São ' Jorge elementos jovens mas de cate­
goria, tais como, Paraná, Pompeu, Ta.batin~a, João-

zinho, Elias, Toninho, Tutá Tulio enfim o elenco 
extraordinario da representação de Ibitinga. 

O encontro de hoje a tarde entre E. e. Corin­
tllians PP e E. C. Rio Branco tem carater de re­
vanche, pqis o Mosqueteiro Prudentino, quando de 
sua apresentação em lbitinga, há um mes atraz so 
freu 'uma derrota pelo marcador de· tres tentos a 
zero, e hoje o clube da Alta Sorocabana, pretende 
devolver aquele placar ao seu adversaria. 

MOSQUETEIRO EM CIANORTE 
A equipe de profissionais do E. C. Corinthians 

P .P. dando prosseguimento a sua serie de partidas 
amistosas neste mes de setembro, jogará no proxi­
~o ~ia 26 na cidade norte Paranaense, diante da A. 
Esportiva Café, agremiação integrante da princi­
pal divisão do futebol Araucariano. 

Pela apresentação naquela cidade do Estado 
do Paraná o alvi-negro da capital da Alta Soroca­
bana, d~verá receber a importancia de tres mil 
cruzeiros livres de despesas. 

Nova .et"apd d<;> Certame 

N~cional, começa hoje ' a tarde 
Depois das a.Iterações feitas pela Confederação 
Brasileira de Desportos, no Certame Nacional, te­
remos na tarde de hoje a efetivação de sete jogos, 
os quaes estão prog.ra.mados, para os seguintes lo­
cais, envolvendo estas equipes: 
S.E. Palmeiras x C.R. Flamengo 
Local: Morumbi ~ Juiz: Sebastião Rufino 
Palmeiras: ~ão. Eurico, Luiz Pereira. Ne1son e Dé 
Dudu e Ademir da Guia, Edú, Cesar e 'Pio. 
Flamengo: Ubirajara, Murilo, Fredy, ·Reyes ~Pau­
lo Henrique, Liminha e Renato, Rogerio, Samaro­
ru, Fio e Rodrigues Neto. 
Fluminense FC x Ame.rica (GB) 
Local: Ma,ra~ã - Juiz : Nivaldo dos Santos 
Fluminense : Felix, Oliveira. Galhardo, Assis e Mar 
co Antonio,. Denilson e Didi, Cà.furil).ga, Claudio 
lvair e Lula. 
.Ámerica: Butice, Djair, Tião, Mareco e Zé Carlos 
Thadeu e Badeco, Antonio Carlos, Ta.rcizo, Edú e 
S~riio. 
Coritiba FC. x Gremio F. Portoalegrcnse 
Local. curitiba - Jmz: Emídio M. M~squiia 
Curitiba: Celio. Hermes,"Pescum.a, Piloto e Nilo. Ne 
greiros e Idalgo R.enatin.ho, ~lúto, Tião Abaiiá e 
Ri.naldo. 
Gremio: Jair, Spinosa, Ary Erci'io, Beto e Everal­
do, Torino e Gaspar, Flecha, Caio, Scota e Loivo. 
Cruzeiro E.e. x Bahla 
Local: Salvador - Juiz Armando Marques 
Cruzeiro : Helio. Pedro Paulo, Perfumo, Wilson 
Piazza e Wanderley Dirceu Lopes e Zé Carlos, Ro­
berto, Evaldo, Tostão e Lima. 

Juizes de 'hoie pelo paulistin,ha 
O Departamento de arbitres da Federação Patilis­
ta de Futebol, escalou os seguintes a.pitadores, 
para as partidas de hoje à tarde pelo Campeona­
to bandeirante da Divisão Especial. 
Arnerica FC x CA. Juventus 
(Antonio Fonseca Ribeiro\ 
A.A. Portuguesa x Ferrovia.ria 
( Silvio Acacio Silveira) 
Comercial x Botafogo F. C. 
( Dulcidio Wanderley Boschila) 
EC. São Bento x Paulista FC. 
(Roberto Nunes Morgado) 
XV de Novembro x EC. NoroesU> 
( Almit Peixoto Laguna) 
Marilia AO. x Guarani FC. 
(Ed.son Walter Pa.ntozzi}_ 

Bahia: Renato, Moreira, Zé Oto, Roberto e Souza, 
Amorim e Elizeu, Ademir, Baiaco, Carlinhos e Cal 
d eira. 
Internacional x An1erica (MG) 
Local: Beira Rio - Juiz Aldo Anibal Oviedo 
Internacional: Gaineti, Edson Madureira. Pontes 
Valmir e Jorge Andrade, Carboni e Dorinho, Wal­
domiro, Claudionúro e Landi. 
America: Nego, Mizael, wander, Alemão e ClaÜdio 
Pedro Omar e Dirceu Alves, Julinh~ Ama.uri Jair 
Bala e. Hiiton Oliveira. ~ 
Santa Cruz x Bota.fogo FR. 
Local: Recife ~ Juiz: José C. de Oliveira 
Santa Cruz: Gilberto, G€na, Birunga, Antonino e 
Eberval, Lourival e Luciano, Walter, Femando 
Santana, Ramon e Arthur. 
Botafogo: Ubirajara, Mura, Brito, Osmar e Wal­
tencir, Ney e Carlos Roberto, Zequinha. Roberto, 
Ney Oliveira e Paulo Cesar .. 
Ceará Sj>orting x 'Atlético Mineiro 
Local: Fortaleza - Juiz: Oscar Scolfaro 
Ceará: Pedrinho, Mauro Cruz, Calixto, Carlos Al­
berto e Arlindo, Magela e Luciano, Lima, Gildo, Vic 
tor e Da Costa. -
Atletico: Renato, Humberto, Normandi. Vantuir e 
Oldair, Wanderley e Humberto Ramos, Ronaldo, 
Lola, Dario e Romeu. 

Ili campeonato dente de leite, 
começa hoie 

O III Cam.peonato Dente de Leite da Alta Soroca­
ba.na, promoçãq da Radio Comercial de Presiden­
Le Prudente e da Liga Prudentina de Futebol, terá 
na manhã de hoje a sua rodada inaugural. com a 
realização de tres partidas, tendo como local o 
estádio do Parque São Jorge, wna vez mais cedi­
do gentilmente pela diretoria do E.C. Corinthians 
PP. 
O Campeonato Dente de Leite deste ano vai en­
volver 12 clubes mirins da cidade e da região em 
unia divisão de dois grupos distintos, sendo que 
as partidas sómente serão realizadas no domingo 
pela. manhã, no estádio do EC. Corinthians PP. 
A rodada de a.berLura do II campeonato Dente de ' 
Leite da Alta Sorocabana programa.da para a ma­
nhã de hoje em Parque São Jorge, está constitui 
da dos .seguintes encontros 
Primeiro jogo : SãO Paulo x A. Anastaciana 
&.gundo jogo - Pres. Prudente x Martins E.e 
Terceiro j ógo - Prudentina x Caiabú 

raram o gramado e após apelos da torcida, resolve­
ram voiiar ao gramauo porem exigiraln que o J~iz; 
anulasse o segundo'tento, e com a interferência até 
ele policial, a mesma foi reiniciada nessas condições, 
isto é. com a contagem ape,nas de um tento. -

J\4as a equipe prudentina, não se incomodou 
com a situação, e venceu por dois tentos contra U:µl~ 
sendo asim a campeã,do torneio •. 

DETALHES 
Na equipe prudentina, deve-se ressaltar a atua 

ção da atleta que tem o apelido dé Formiguinha, na 
foto, de pé, a segunda da direita para a esque~da, 
considerada Pelé feminino, marcou um "golaÇo" 
como se vê na foto, tendo também marcado o Prt· 
metro com "shoot" de fora da área .:__ dribla, ·cor· , . . 
re defende, ataca, deu "chapeuzinhó" com extraor-
dl~ária facilidade recebendo os aplausos · ctos ·Pre­
sentes'. Outro detalhe importãnte a equipe dê Prés. ' 
Prudente jogou de chuteira, o que não aconteceu 
com as outras que jogaram de tênis. · ~ · 

IRRE·GULARIDADE 1D·A CBD. 
. o deputado Ardina! Ribas, apresentou à presi­

dência da Câmraa. Federal, requerimento conten­
do 106 assinaturais, sendo 48 de parlamentares 
arenistas, passando bem além do terço exigido, 93, 
deputados, para que seja formada co:missão pru,­
lamentar de inquerito a fim de investigar irregu· 
I.a.ridades na CBD - Confeder~ão Brasileira de 
Desportos. · 

Desde a reabertura da Câmara Federal, é a,. 
primeira CPI que foi construida naquela casa de 
leis. 

O presidente, deputado Ernesto Pereira Lo­
pes. vai publicar para . que os partidos indiquem 
os elementos que vão formar a comssão acima . . 

É aguardada com interesse o rel~tório da co­
missão, em virtude principalmente dêsses ultimos 
acontecimentos quando a CBD mudou o sistema 
do Campeonato Nacional de Clubs, e outros fatos 
que tem sido mencionados pela imprensa de ~ão 
Paulo e do Rio de .raneiro, principalmente. 

O parlamentar A,rdinal Ribas, é do Estado da 
Paraná:' eperlence à ARENA. -

Grande Placar 
Futebolístico 

JOGOS PROGRAMADOS PARA HOJE EM • 
TODO O PAIS. 

CAMPEONATO NACIONAL . 
No Máracanã - Fluminense FC. X America (GB) 
No Morumbi - SE. Palmeiras X CR. Flamengo 
Em curitiba - Coritiba FC. X Gremio Portoale--

grense 
Em Belo Horizonte - Cruzeiros EC. X EC, Bahia. 

· Em Porto Alegre - Internacional X America C.MG) 
Em Recife - Santa Cruz EC. X Botafogo FR. 
Eirn Fortaleza - Ceará Sporting X Atletico ( MG) 

· CAMPEONATO PAULISTA DA DIVlSAO ES­
PECTAL 

Em S.J. do Rio Preto - America FC. X CA. Ju-
ventus ~ 

Em Santos - AA. Portuguesa. X A. Ferroviaria de 
Esportes 

:Em Sorocaba. - São Bento X Paulista. F.C. 
Erii Piracical;)a - EC. XV de Novembro X EC. No 

. roeste 
Em Marília - Marilia A.e. X Guarani FC. 

CAMPEONATO NACIONAL DA Primeira Di­
visão. 

Em Sobral - Guarani X Sampaio Correia 
Em Itabaiana - Itabaiana X CR. Brasil 
Em Terezinha - River X Maranhão ., 
Em Belem - Paissan.du X Tuna Luso Comercial 

CAMPEONATO MINEIRD FASE DE CLAS­
SIFICAÇÃO 

Em Montes Claros - Casem.iro de Abreu X Demo­
crata 
CAMPEONATO MATOGROSENSE. 

Em Cuiabá ~ Dom Bosco X Operaria 
CAMPEONATO de SANTA CATARINA 

Em Criciuma. - Prospera X America 
AMISTOSO. 

Em Presidente PrudenLe - E.C. Corinih.ians PP X 
EC. Rio Branco 
CAMPEONATO PAULISTA DA Segunda Divi-
são. 

FASE FINAL. 
Em Rio Claro - Rio Claro X Laranjalense 
Em Mogi Guassu - Guassuano X Sertãozinho 
Em Sta. Rita do Passa Quatro - Santarritense X 

Cafelandense 
Em Piquete - Estrela. FC. X Nevense 

TORNEIO DE INTEGRAÇÃO NACIONÀL. 
Em Anapolis - Anapolis X A.A. Ponte Preta de 

Ca.inpinas 
CAMPEONATO DENTE de LEITE da. ALTA 
SOROC.ABAN A. 
No Parque São Jorge. Pela Manhã. 

Primeiro Jogo - São Paulo FC. X A. Anastaciana 
Segundo Jogo - Pres. Prudente FC. - Mart'!ns EC 
Terceiro Jogo - A. Prudentina E. Atleticos X 

Caiabú E.C. -~ l 
-~ 
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